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D I E E C C I O N Y AOMlíilSTBACIOÍi: 
Zuheta esquina á Neptuno 
H A B A N A . 
Húmero 63. 
Precios de suscripción. 
( 1 2 meses.. $21.20 oro 
Unión Postal^ 6 i d - , . , 11.00 t> 
( 3 i d . . . . 6.00 „ 
12 meses.. $15.00 pt* 
Is la de Oaba. 
Habana I 
6 id. 
3 i d . . . 
12 meses. 
6 i d . . . 
3 i d . . . 
8.00 
4.00 




Servicio de l a Prensa A s o c i a d a ) 
Nueva York, marzo 14. 
EL P A T R O N A U R E O 
Dica un telegrama de Washington qne 
hoy ha firmado el Presidente Me- Kinley 
la ley aprobada por las dos Cámaras de la 
legislatura federal, estableciendo el patrón 
áureo en los Estados Unidos como base 
monetaria de la república. 
O T R A O O M P A K Í A P A R A C U B A 
Dice un telegrama de Trente (Estado 
de Nueva Jersey) que hoy so ha registra-
do en aquella ciudad la "Compañía de Te -
hfbnos de la Habana'" enyo objeto ea es-
tablecer líneas telefónicas y telegráficas 
en la isla de Cuba-
DBL A F R I C A D E L S U R 
Dice un telegrama de Londres que el 
general lord Roberts telegrafía diciendo 
que los boers armados se han retirado de 
Bloemfontein y de sus alrededores. 
Las fuerzas inglesas han entrado en 
Bloemfontein y la bandera inglesa flota 
sobre el palacio del Poder Ejesutivo del 
Estado Libre de Orange- El presidente 
Steyn ha huido. Los habitantes han da-
do nnabienvenida cordial á los ingleses. 
Una porción de los empleados del Esta-
do Libre de Orange han salido á recibir 
á Lord Hoberts fuera de la ciudad y le han 
hecho entrega de las llaves en señal de 
sumisión Estas noticias se estiman exa-
geradas. 
C R I S P I E N F E R M O 
Dice un telegrama de Roma que el se-
ñor Crispí, ex presidente del Consejo de 
ministros de Italia, se encuentra grave-
mente enfermo. 
regarded by t h » O a b a n farmer as a 
í r e s h impopition npon the p a r t of the 
American G o v e r n m e n t of I n t e r v e n t i o n . 
However, the projeot njay s e r v e the 
p a r p ó s e of the Qovernor G e n e r a l , as a 
pretext for the oreation of a thoasand 
or more s a l a r i e d lospeoto i sh ips . 
THROUGH the New Y o r k 8un, the 
C u b a n G e n e r a l R u i s R I V E R A f r a n k l y 
advises Amer ioan capital ista ooming 
to O a b a not to invest all the ir money 
in sagar plantationa, "as the c a ñ e -
fields are easily burned by bandits or 
revolvtionists." 
T H E ear ly departare , for P a r i a , of 
I n s u l a r Secretary of Just ioe E S T E VEZ, 
w i l l c r é a t e a vaoanoy i n G o v e r n o r -
G e n e r a l WOOD'S Oí vio cabinet , a n d 
may mean a r a d i c a l change of á l a t e , 
or one or two unexpected promot ions . 
HÜNDREDS of Puertor ioans are 
emigrat ing, set t l ing in S a n Domingo 
or removing their familiea to M é x i c o , 
the Baharaaa , C o s t a R i c a and J a m a i -
ca. W h y not m a k e some effort to d i -
vert theae immigranta to Coba1! 
W i i Y not apply the U . S. Homestead 
Laws to C u b a , aa an inducement to 
the aettlement of onr waate diatricta? 
l a the Foraker Besolution i n the way , 
as nsnal? 
W A R Sacre tary ROOT w i t h G e n 
eral L E E and ataff, yerterday v ia i t ed 
Marie l and G a a n a j a y . 
Cárdenas. 
Cierra la plaza muy firme con deseca de 
operar arreglado á las cotizaciones. 
Cotizamos: 
Centrífugas, pol. 96i96i, 5.1(16 á 5.3(16 
reales arroba. 
Azúcar de miel, pol. 88[89, nominal. 
TABACO.— E l mercado sigue sin varia-
ción á lo anteriormente anunciadas. 
CAMBIOS.—Continúa la plaza quieta y 
sin variación eu los tipos. 
Cotizamos: 
Londres, 60 drv 20 á 20i por 100 P . 
3div 2L á 2 1 i por 100 P . 
Paría, 3 d i v . . Gi á 6f por 100 P . 
España sr plaza y can-
tidad, 8 div 181 á 18 por 100 D 
Hamburgo, 3 div 5 i á 5 i por 100 P 
E . Unidos, 3 div 10^ á 10i por 100 P 
MONICDAS EXTRANJERAS. — Se Cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano IGf á 104 por 100 P 
Qreenbacks 10^ á 10i por 100 P 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 por 100 V 
Idem Ídem, ant igua. . 50 á 51 por 100 V 
Idem americana sin a-
gujero lOf á 10i por 100 P 
VALORES.—Sumamente quieta y bastan-
te floja continúa la Bolsa, habiéndose efec-
tuado las siguientes ventas: 
100 acciones F . U . , á 82. 
10 id. P. Cárdenas y Júcaro l O l i . 
100 id. Gas á 20f. 
Por el vap. ing. H I G H F I E L . 
A varios: 119 cajas conservas, 12 id. almidón y 1 
ídem provisiones 
Por el vap esp. MEXICO. 
A varios: 1636 csjas baoalao, 39 bultos cMoharos> 
133 id, mantequilla, 560 id, frijoles, 190 cajas tocino 
41 bultos jamones, 993 id, manteca, lüO cajas acei-
te, ftj id. jabón, fiO sacos pimienta, 61 bultos salchi-
chón, 260 id, giretis, 950 cajas leche, 19 id, menu-
tícs de cerdos, 1701 id. queso, 24 bultos dulce, 70 
cajas conservas, 100 sacos harina maiz, 3830 fardos 
tacajo, 800 barriles almidón, 40 id. manzanas, 7 bul-
tos cacao, 4 id. ostras, 3 cajas queso y mantequilla, 
1 atado hieo, 15 barriles uvas, 22 bultos peras, 1 
caja naranjas. 6 id. dátiles, S id. conejo, 1 Id. apio, 
5 id. cocos, 54 barriles azúsar, 1925 sacos harina, 
728 pacas heno, 262 bultos pescado, l t31 huevos. 
Por la gol. ing. ROYOLA 
A G. Lvsvton ChilSj y cp.: 1,756 barriles papas. 
Cotización oficial de ia B[ privada 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba: 7| á 8 valor, 
PLATA ESPAÑOLA: 84 á 84i por 100 
Comps Vend. 
A SERIOITS panio threatena P u e r t o 
R i c o . 
INSULAR I T M S J F I N T E R E S T . 
—The Cuban Generáis RABÍ, LORA and 
CEBRECO, the first a Cuban Indian, the 
lattor two, Colored leaders of Santiago 
province, have refused to hold office of 
any Icind under the new WOOD regime. 
—Of the new Sugar Crop, 215 481 sacks 
have already boen stored iu Matanzas 
City. 
ÜNITEDSTATES 
ASSOCIATED PP.SSS S H E V I O S . 
New York, March 14f/t. 
G O L D S T A N D A R D 
B I L L N O W O N T H E U . S . 
S T A T Ü T E B O O K 
W a s h i n g t o n , D . O . , M a r c h 14th .— 
President Me. K i n l e y has s igned to 
day the Gold S t a n d a r d B i l l passed by 
both Honaes of the ü . S . Oongress , 
thna m a k i n g i t a l a w o f the l a n d . 
A N O T H B R G O N O B R N F O R 
O F I C I A L , 
PROPOSICIONES 
PABA E L SEEVIOIO DE 
COREEOS D E VAPOE. 
Departamento de Correos do Cuba 
Habana 24 de febrero 1900 
I E l Director General de Correos de Cuba reolbi-
f rá proposiciones cerradas en el Departamento de 
f Correos, Habana, hista las 4 P. M. del 9 de Abril 
1900, para conducir la correspondencia en vapores 
A V A N A I N C O R P O R A T B D se«ar08 y convenientes por las siguientes Ruta* 
\ Kut» número 1. Desde la Habana á lo largo de 
I N T H E M O T H B R O F T R Ü 3 T S 
Trenton, N . J . , M a r c h 1 4 t h . — " T h e 
Havana Telephone Oo.,<l to o p é r a t e 
telephone and telegraphs in the I s l á n d 
of Oaba has been iocorporated t o -
day he re. 
B R I T I S H E N T E R 
B L O E M F O N T E I N . 
London, B n g l a n d , M a r c h l l t h — L o r d 
Roberts telegraphs that the Boera 
have wi thdrawn from Bloemfontein 
and the neighborhood. B r i t i s h forcea 
have ocenpied Bloemfontein: T h e B r i -
tieh flagia flying from the O r a n g e F r e e 
State B x e c n t i v e Manaioo. Pres ident 
Steyn has fled, T h e inhabi tanta h a v e 
oordially Welcomed Br i t i ah . A n n m b e r 
ofoffloiala of the O r a n g e F r e e S ta te 
havfc met Lord Robertsonts ide the G i t y 
and have presented bim wi th the k e y a 
of office. 
8 I G N O R C R I S P I Q U I T E I L L . 
Rome, I t a l y , M a r c h 14 th .—Sr . Orig-




Nueva York, mireo 14 
tres tarde. 
Centenes, á $4.78. 
Desouento papel comercial, 60 d?v. 
5 á 6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, CO d^v., ban-
queros, á $4.81.7i8. 
Cambio sobre París 60 div., banqueros, & 
6fr. 21.^8. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d^v., banque-
ro*, & 94. 
Bonos registrados de loa Estados Unidos, 
4 por ciento, á I17.3[4. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
•n plaza á 2. I I [16 o. 
Centrífugas en plaza, á 4.3;8 c. 
Masoabado, en plaza, á 3.7[8 o. 
Azácar de miel, en plaza, á 3.11(16 o. 
Vendido hoy en plaza: 
9.000 sacos azúcar centriíugá. 
£1 mercado de azúcar crudo, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 6 
112.30. 
Harina patent Minnesota, á $3 95 
Londres, mareo 14 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
dfw, á 98. 11.1(4 d. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 11 e. 9 d. 
Masoabado, á 11 s. 
Consolidados, á 101.3(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 7ü.3[8, 
Paris, marzo ] l 
Renta 3 por ciento, 101 francos 5 cén-
timos. 
E D I T O R I A L . 
T H E presa of the U n i t e d S t a t e s 
printdeapatches from H a v * n a q u o c i n g 
Insular Secretary of P u b l i c Work-» 
VILLALON aa regarding the recent 
opening of the H a v a n a (Regla) a n d 
G a a n a b a c o a E l e c t r i c Trol ley R o a d , aa 
"the beginning of great commercial 
proaperity for C o b a , " and that i t w i l l 
also mean that in the near futnre 
suburba wi l l be aettled in the neighbor-
hood of H a v a n a , wh ich the Govern-
ment will donbtlesa see are made 
healthy well dra ined and wel l -sewered 
places. ' 
la costa norte d3 Coba por Nuevita?, Puerto Pa-
dre, Gibara, Port Bañes, el puerto de MayarI, el 
puerto de Sagua de Tánamo, Baracoa, Caimanera 
á Santiago de Cuba, retornando por la mis m i Ra-
ta, una vez á la semsna por itinerario, no excedien-
do de cinco dias el re ;orrido en cualquiera direc-
ción, para ser aprobadas por el Director General 
de Correos, por y durante un término que empeza-
rá en 1? de Julio de 1100, y terjiinará el 30 de Ju-
nio, 1901. 
Ruta número 2 Desde Bitabanó á lo largo de 
la oosta Sur da Caba, por Cienfaegos, Casilda, Tu-
nas de Zaza, Ji'ioaro, Santa Cruz del Sur y Manza-
nillo & Santiago de Cuba, retornando por la misma 
Ruta, úna vez por semana, por un itenerario cuyo 
recorrido no exceda de cuatro dias en cualquiera 
dirección, para ser aprobidaa por el Director Ge-
neral do Correos de Cuba,, por y durante un térmi-
no que empezará el 17 de Jallo, 190) y terminará 
el 30 de Junio. 1904. 
Ruta L íimero 9. Desde Batabanó por Nueva 
Gerona, á Santa Fé en Isla de Pinos, y retorno, 
dos veces á la semana por itinerario, no excediendo 
el recorrido en cualquiera dirección de 36 horas, 
para ser aprobadas por el Director General de Co-
rreos, por y durante un término que empezará tan 
pronto se ha;an ultimado lus arreglos y terminará 
el 80 de Julio, 1904. 
Rata número 5. De la Habana & Naevitas y 
cualquier otro punto á donde vayan los vapores, si-
tuados en la costa noite de Coba, al este de la Ha-
bana, y retorno dos ó más veces á la semana, por 
un itinerario aprobado por el Director General de 
Correo», por y durante un periodo qne empezuá 
el 1'.' de Julio, 1909 y terminará el 30 de Junio, 
i m . 
Ruta Kúaiero 7. Desdo la Habana álo largo de 
la costa norte de Caba al oeste de la Habana, por 
Cabanas, Babia Honda, San Cayetano, D mas, 
Arroyo de Mántaa, y por cualquiera otra c li ciña de 
correos que se estableciere en la Ruta á La Fé, y 
rttorno por la misma Ruta, por un itinerario cuyo 
reccorrido no ex ;eda de 48 horas en cualquiera di-
reoolón, dos veces á la semana, para ser aprobadas 
por el Director General de Correos, por y durante 
un término que empezará el 19 de Julio, 1930 y ter-
minará el 30 le Junio, 1901. 
Ruta número 9 Da lUtabanó á lo largo de la 
costa sur de Caba, oeste de Batabanó por Punta de 
Cartai á Cortéi ó á otras oticiñas de Correos que se 
estableciesen en la costi, y retorao por la misma 
Ruta, dos veces á la semana por ua itinerario cuyo 
rrecorrido no exccla de 48 horas en cualquiera di-
reccióa, para ser aproba las por el Director Gane-
ral de Correos, por y durante un término que em-
pezará el IV do Julio, ISO) y térrainará en £0 de 
Junio, 1904. 
Ruta númert 11. Desde Batabanó por Cienfue 
gos, Casilda, Tonas de Ziza, J ú o i o , Santa Cruz 
del Sur á Manzanillo y retorno por la misma Rata, 
dos veces á le semana, por un itinerario cuyoreco 
rrido no exoeda de tres dias en cualquiera direclón, 
para ser aprobadas por e! Director General de Co 
rreos, por y durante un ténnino qae empezará el 
19 de Julio, I9f0 y terminará el í() de Junio, 193Í, 
Todas las proposiciones deben especifljar el ira 
porte de la subvención anual y deben venir acom-
pafiadas do una li ;nza quesea baeni. y suficiente 
para ser aprobada por el D rector O neral, y ex-
tendida por una sama equivalente á U cantidad de 
la subvención qne se mencione en la proposición. 
Se reserva el derecho de reshazir cualquiera ó 
todas'las propoiiciocr?. 
Se atenderán todas las proposiciones & que se 
refiere ette nuncio para prestar el servicio comple-
to por el itinerario mencionad'', 6 parte de él por 
un itinerario que indique la frecuencia, diferente al 
t x nejado, qae sea sbtlsfictcrio al servicio. Todas 
as proposiciones deben especificar el itinerario de 
llegadas y salidas por el cual los vapores darán sus 
viajes. 
E V,. RATIIBONE, D'.rector General, 
Cta, 386 alt 5-8-Mz 
Valor, 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones A yuntamtento IT 
hipoteoa 11 i 
Obligaciones Hipotecarias del 
Ayuntamiento..... . . . . . . . . . 100 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba..... 60 
ACCIONES 
Banco Kspaflol de la Isla de 
Cuba 91S 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 31 
ciompa&ia de Ferrocarriles Uní 
dos de la Habana y Almace-
nes de Regla (Limitada).... 82 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júcaro. . 101 i 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla 88 
OíOabana Central Railway 
Limited—Preferida s ICO 
Idem Idem aooionM. 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste....... 130 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 23 
Bonos Hipotecarlos de la Com-
pañía da ftas Consolidada.. 64 
Compaüfa de Gas Hispauo-A-
merioana Consolidada.....a 20| 
Bonos Hiooteoarioi Converti-
dos de Gas Consolidado.... 
Red TelefAnioa de la Habana 80 
Compañía de Almacenos de 
Hacendados 40 
Empresa do Fomento y Nave-
gación del Sur 6 
Compañía de Almacenes de De 
n&tito da la Habana 6j 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfaegos y Villaolara.... 114 
Compañía de Almacenes de 
Santa Catalina 1 
«eñaerla de Aaúcar de Cárde-
nas. 
Acciones. , g. 
Obligaciones. Serie A , 
Obligaciones. Serle B 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de. Víveres., 
Ferrocarril de Gibara á Ho Iguln 
Acciones 
Obligsolones........ ios 
Ferrocarril de San Cayetano 
á Vifiales.—Aoolones....... 6 
Obligaciones 17^ 
Habana, 14 de mano de 1900. 
WHEN nine-tentha of the Munic i -
palitiea of Ouba have been compelled 
the paat year to appeal to the C e n t r a l 
Government in H a v a n a to f a c i l í t a t e 
them funda from the OustomaRece ipta 
to rneet déf i c i t s in t h ü r bndgets, there 
i» little reason in their recent demand 
that the ex is t ing ayatem of G e n e r a l 
Taxation be radical ly ohanged so aa to 
oréate a property tax—aomething un-
h e a r d o f in Spaniah Amer ican conn-
tries. 
T H E proposed ' 'Special Produotion 
Tax", of 10 cents a sack npon C u b a n 
Sugar and 20 cents npon each 
thoasand Tobacco planta, can only be 
AEPESTO M l k PLAZá 
Marzo 14 de 1900. 
AZÚCARES.—Con mejor demanda y m á s 
firmes loa precios ha regido hoy el mercado, 
por haberse recibido noticias de una pe-
queña alza en Nueva York, de donde coti-
zan las centrifugas, base 96, á 2 . 1 1 i l 6 cts. 
costo y flote. 
Sabemos haberse vendiendo ayer á úl t i -
ma hora: 
5,000 sacos centrífugas, pol 961, á precio 
reservado, en Cárdenas. 
500 ídem idem, pol. 90, á 5.10 rs., en 
Paradero. 
Hoy: 
500 sacos centrífuga, pol. 96, á 5.27^ rs. 
trasbordo. 
1000 idem idem, 96, á 5 i rs., en Matan-
zas. 
1000 idem idem, pol. 95, á 5.21i rs. en 
idem. 
5,000 id. id. pol. 96, á 5.22 ra., en Cárde-
nas. 
10,000 id, id., pol. 95 ,̂ á S.ao^JL rs., en 
Entradas de cabotale 
Día 14; 
De Sagua gol. María Andrea, pat. Ramiro, con 1000 
sacos carió a. 
Cárdenas gol Joven Erminio, pat. Ferrer, con 
600 saeos carbón. 
— Cárdenas gol. M? del Carmen, pat. Fleixas, 
con 125 pipas aguardiente. 
Arroyos gol. 2 Hormanas. p&t. Román, con £00 
caballos leña. 
Sagua gol. Joven Felipe, pat. Coll, con 1000 
sacos caibon. 
Cárdenas gol. Joven Catalina, pat. Lllna», con 
1000 varas madera. 
Gibara gol. Victoria, pat. Riera, con madera. 
Sta. Cru? gol. Joven Manuel, pat. Masip, con 
100 cebollas y cebollas. 
Despachados de cabotaje 
Dia 14: 
Para Cabanas gol. Caballo Marino, pat. Jaan. 
——Cabafias gol. Rosita, pat. Joan. 
— Cárdenas gol. María del Carmen, pat. Flexas. 
Baques qne han abierto registre 
Dia 14: 
Para N. York vap. am. México, cap. Me Intosh, 
por Zaldo y cp. 
Baques despachados 
Dia 11: 
Para Tampa via Cayo Hueso vap. am, 
oap. Smibt, por G. Lawton, Ctiilds 
730 tercios tabaco 
10 bultos frutas 
3t bultos provisiones 
22 bultos efectos 
Fernandina srol. am. Charlóte W. Miller, 
Miller, por L V. Placó. 
En lastre. 
ApalaoMcola gol. am, Nokomis, cap. Sawyer, 





Buques eon registro abierto 
Para Coruña y Santander vap esp. f j a j j K [ I I , 
cap. De cnamps, por M. Calvo. 
• Progreso y Veraoruz vap. esp. Cataluña, cap. 
Mucarriz, por M. Calvo. 
St. Nazeire y escalas vap. francés La Navarro, 










M O N J A DÍBS s r x v m í & m 
Ventas efectuadas tí S5& 14. 
Almmén'. 
70 sj judías Norte Ia $5 
55 p; vino Terry $48 
35 2̂ id. id. id $49 
35 24 id. id. id $50 
50 pj vino Bonet $48 
100 j4 p2 vino Navarro M . . $50 los 
100 24 P2 id Huguet $50 los 
50 82 almidón francés $},50 
25 c; vino S. Julián $5 
570 s? üarina Pillsburys $6.45 
400 S2 id L a Concordio.. $6.20 
350 82 id L a Olga $5.85 
100 82 id H . B $5.80 
215 s/ id L a Liga $5.75 
20 hi jamones $18 
12 \y¡ salchichón $10 
50 02 salchichón Viena $2.35 
100 peras Marylan $3 
50 C2 id Beatón $5 
25 C2 menudo de cerdo $6.75 
150 C2 Uneda Biscuit $2.15 
200 gafa, ginebra holandesa 
Caecabel . . . $5.60 
100 82 cafó U. Móxico $17.25 
200 C2aidra Cruz Verde $2.25 
10 c/ cognac 1866 $10 
30 02 id Robinson $4.50 
15 c? id Solera $6 
150 gfa. ginebra E l Combate $2.25 






























&Xim& D B L A S • M ' T I Z . L . A S 
T a O L T O D E M B Z I C O 
m m 
OeHAMBUBGO el 6 de coda me», para la HA 
BAÑA coa encals en PUERTO BIOO 
lét, Smptesa admite Igualmente carga para 31». 
Sansas, Cárdenas, Cienfasgoa, Santiago do Cuba y 
c&alqaler otro puerto de la costa N orte y Sur de la 
l i l a de Cuba, siempre que haya la carga amfloients 
para ameritar la escala. 
También se recibe casga Ü02I CONOCIMIEN-
TOS DIRECTOS para la Isla de C^ba de los 
crine.pales puertos de Europa entre otros de Ama-
ierdam. Ambores, Birminghan, Bordeanr. Bre-
¡Ean, Caerbourg, Copenhagea, Génova, Grinsby, 
Mencboster, Londres, Nápolea, Soathsmpton, Bo 
ttordam y Plymoutfe, debiendo loa cargadores dirl 
girse á los agentes de la Gompa&ia tea dio^oa pan 
fcog p<i?a HI4S psfrmencrei. 
P T T E S T O D E L A H A B A N A 
Entradas de travesía 
Dia 13: 
De Mobila en 6 dias gol. am. Helen G. Moselev, 
cap. Holt, trip. 8, tons. 56', eon madsra, á B . 
Duran. 
Filadelfia en 6 dias vap. ings. Higbifleld, cap. 
Ricbardson, trip. 27, tons. 2í0J, con car^a ee-
neral, á L. V. PJaoé. 
Dia 14: 
Do Tampa y C. Hueso en 30 horas vap. am. Ol i -
vette, cap. Saiitli trip. 52, tons. 10 6, con co-
rrespondencia, carga y pasajeros, á G. Lawton, 
Childs y cp. 
Brunswick en 2 dias yarht am. Josepbine, cap. 
Chase, trip. 5*, tons. 974, en lastre, á la orden. 
N.York en 3i días vap, am México, cap, Mo 
Intosh, tons. 5fi67, trip. 91, con carga genera', 
y paeajeres, á Zaldo y cp. 
Mi hila en 4 dias vap.'ñor. Hydra, cap. Gabrie-
la, trip. 52, tons. 1333, con madera, a Planiol y 
Caiigas. 
la mar en 4 diis bcn, haitiana Ptóipero, cap, 
Miglioni, trip. 5, tons, 525, en lastre, de arri-
bada, | 
Mobilaen dias lanchpn am. Helen Buck, ca-
p tan obb, trip, 8, tons. 79, con madera, á M, 
Jiménez, 
Kmsport en 27 dias gol, ing, Ravola, capitán 
Tormyth, trip, 6, tons, 14'», con madera, á G. 
L twton, Childs y cp, 
-—jfanzacola en 6 dias gol, a'n, City of Baltimore, 
cap. Tawes, trip, 8, tons, 356, eon madera, á S, 
P r t t i . 
-—Stgo, de Cuba en 10 dias vap, am. Baracoa, 
cap, Cfcwer, trip. 8, tens. 41, en lastre, al Go-
lierno. 
P A B A E L H A V B B Y H A M B T J B G O 
ocn ssoalas eventuales en H A T T I , SANTO DO 
MINGO y ST. THOMA8, saldrá sobre el día 10 
de Marzo de 1900 «1 vapor .correo a l m á a , de 
toneladas 
capitán 
AdmBe carga para los citados puerto* y también 
tíansbordoa con oonoolmlentos directo* para un 
gran número de KCROPA, AMBR1CA del SUR, 
Ag!A, AFRICA y AUSTRALIA, según pome-
core* (jnes se facilitan eu la onca oonaignataaia. 
£?OTA.—La carga destinada á puertos donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 tn 
el Havre, á conveniencia de la Bmpresa. 
Bate vapor, huta níieva orden, no admito pasa 
•eros. 
íak csrga BO reciba por ei muelle de Caballería, 
La sorrespondenoia tolo se reciba porla Admi-
Mnriqvbe E L e i l b u t . 
Baüdas de t raves ía 
Dia 13: 
Para Matanzas vap, esp, Ernesto, cap. Ormachea. 
Pto. L mon vaj-. ñor. Veritas, oap. Ramnssen, 
Norf j ik vap, ings. Nile, cap. Morris. 
Ola 11: 
Panzacola gol, ing.'Sierra, cap Salvaje, 
Cbrdenss vap, ñor. Buropa, cao. Sundt. 
-Cartagena vap. ñor. Tryg, cap, Danielson. 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
LLEGARON 
£ E n el vap. amer. MASLOTTE. 
De Tampa y C. fluuac : Sres, B. Mujal—A, Mar-
tínez—C, Knamles—Ana Gonsalez—«ita Pérez— 
María Hernández—Uarmen Alejano—Luis Cristó-
bal—Ct ferino Tamalgo—Perfecto Rocha—F, Bote-
lla—M. Ma th -M, Pnnce—N, Priople —W, O'Neil 
—M. Candle-E. Morre—E Akers—A. Bolton— 
W, Sands—JÍ. Majusends—J, Piloher—8. Tnlacer 
M, Hakt—0. Bjykíu—L Bredírman—B Brow¡.— 
J, f runeli—A. f tuntz—C Donas—J, Wtjki ff—A, 
Hilchcoch—E. Howell—M. Littell—J, Vaz—ü. Ar-
ncld—Antonio Moras—Carlos TosriB—J, de la Pe-
na—Eetéban Pérez—Pablo Marin. 
En el vap. amer, MEXICO. 
De N . York: Sres. J, W. Eg'nton—N. Benner— 
A, Spencer—E, Leach—C. SUrbnck—Chafee— 
M. Gademan—8. Goldeman — i ap, Payman—J, 
Kabie—J. Paséis—A. Ferry—J. Beño—M, Muelles 
—A. Gnlster—C. Tmweü—E. Williams—G Bend 
—S. Foronsend—C. Dreier—d. Me Dongall—G. 
Palnter—J. Bntterrurth—J. Scher—C. Ckjncky— 
K. Masfield—R. Hawkin—W, Larra bel—L Sela-
din—J. Lozano—J, González—C. looñez—tárnegto 
Piurj—D. Herta—B. Rooa—M. Campe—E, L»g — 
L, Palma—F, Pischer—8, Me Caseher—N. Mor-
ton—J, LardUw—8aad Antonis y señora. 
Importac ión . 
Por el vap. am. OLIVETTE, de C. Hueso: 
A variof: 9 cajas carne, 1 tina id, y 59 barriles l i -
sas, 
i íaGoapí ía ¡ a a l TrasatlMoa 
A 2T T B 8 D B 
A l T O i r i O J i O P I Z f ' i í 
BL VAPOR ESPAÑOL 
C a t a l u ñ a 




el 17 de Marzo á las cuatro de pa tarde llevando 
la correspondencia pública y de ofidio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje, solo serán expedidos 
hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Consigna' 
tario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el d ia . . . . 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efec-
tos que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hácia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, el cualdioe así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor cla-
ridad." 
Fundándose en esta disposioión, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve 
claramente estampado el nombre y apellido de 
dueño, así como el del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá EU oonsign atarlo 
M, Colv OñcioB n. 38. 
S L V A P O E 




el dia 20 de Marzo á las 4 de la tarde, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso taba-
co para dichos puertos, 
Ksnibe azúcar, café y cacao en partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vlgo, Qi-
jón Bilbao, y Pasajes. 
Los úülotsa de pasaje, solo serán expedidos has-
ta las dooo del día de solida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Consig-
natario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Se reciben los documentos de embarque hatta el 
di» 17 J la carga á bordo basta el dia 19. 
kim i los curgadom 
Sita Compañía no responde del retraso 6 extra-
vio qne sufran loa bultoa de carga que no Hevea 
estampados coa toda claridad el destino y marcas 
de las meréancías, al tampoco de las roalamaolo-
nes que se hagan, pe; ws! m t̂.m y falta «s precia» 
te «n los mtsiEta». 
a 1S 1 78-1 B 
TBASATLAÍTTIOOS 
D B 
Finillos, Izquierdo y 
E l vapor eapañol de 5,000 toneladas 
Capitán CAMPOS 
Saldrá de este puerto S O B R E el Io de 
Abril D I R E C T O para los de 
Santa Cruz de la Palm», 
Santa Crnz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y Barcelona 
Admite pasajeros para los menciona-
dos puertos en sus espaciosas y ventiladas 
cámaras y cómodo entrepuente 
También admite un resto de carga lljera 
incluso tabaco. 
Para mayor comodidad de los Sres. pa-
sajeros el vapor estará atracado á los mue-
lles de San José . 
Informarán sus consignatarios: 
L . S A E N Z y Comp, 
Compaaía de Expreso Cubana y Pan-Americana.~0ficina General: Amistad y Barcelona.—Habana. 
" ~ IL . L , L L L I 1—\—\—\—\—I \ — I — \ ! \ — i — i — r — r -
Tarifa entre Nueva York y Habana 
Entre Nueva York y otros puertos 





















































































Eemite y conduce en general á todos, y de todos los puntos de los Estados Unidos, Cuba, Puerto Bico y la América Central v del Sur Precios especiales serán hechos para bultos que pesen más de 100 libras 1 America uenirai y aoi sur. 
AMERICANO a f s e r v i ^ ^ ^ POr l0g F e " o o a " ü « la Isla, será la que cobraban los ferrocarriles ante, de inaugurar el PAN 
Cuba ^ l ^ r ^ Z ^ i r E n T o ^ n o X ^ s ^ p í s ^ r í o V ^ c ^ ^ *lU }A* d0 
eBn0 o í e S n ^ b a . La ^ a u m e n t ^ n V o ^ S L ^ d ^ c l r ^ o s 0 1 ^ ^ 0 ^ S á ^ M l̂ » 
„ / „ „ „ , , COMPAÑIA DE EXPEESO CUBANA Y PAN AMERICANA, 
Esta CompaBía está relacionada con la CompaSía de Expreso Internacionai y la United States Exprés Co, c 2.̂ 6 78-^0 F 
O F I C I O S N . m 
c427 14 M 
C O f f l P i S I i 
General Trasatiántiea 
S e v a p r e s c o r a i f a c e i O i 
V A P O H 
L i A N A V A R R E 
c a p i t á ü P E E D R I G E O N . 




sobre el J.(? do Marzo. 
A D M I T E C A E G A y P A S A J E R O S para 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamente 
para el resto de Europa y la A m é r i c a del 
Sur. 
La carga se recibirá únicamente el día 
14, en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán 
enviarse precisamente amarrados y se -
Hados. 
Da más pormenores Informarán sus eon-
tlgnatarios, B B I D A T , MOHT'BOB j Cp. , 
Amargura nfim. 6. 
0C0 810 
EL VAPOK 
A T U J E S 
capitán GONZALEZ. 
Saldrá de este puerto el dia 17 de Mar-




Admite carga hasta las 4 de la tarde del 
dia de salida. 
Recibe carga desde el dia 14. 
Se despacha por sus armadores San Pe-
dro n. 6. 
B L V A P O R 
capi tán V i ñ o l a s . 
Saldrá de este puerto el día 17 de M a r -




Admito carga hasta las 4 de la tarde 
del dia de salida. 
NOTA: Recibe carga solamente el dia 17. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro núm. S. 
impresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
CeBtro de la Propiedad Urbana 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
D3 orden del Sr, Presidente cito á los Sres, Aso-
ciados á este Centro para la Junta general ordina-
ria que habrá de celebiarse el día 19 del actual á 
las doce del día, rn Empedrado 42, á fin de dar 
lectura al Reglamento reformado, memoria anual, 
estado de ingresos y pagos durante el pasado aüo y 
proceder á la elección de los vocales que deberán 
ser reemplazados por haber cumplid^ el tiempo re-
glamentario; advirtiéndose que según lo dispuesto 
en el art. 11 del Reglamento, la Junta se verifica-
rá con cualquiera que sea el número de los concu-
rrentos y serán válidos los acuerdos que en ella 
se tomen. 
Habana 19 de Marzo de 1900.—El Secretario, 
Gnstavo Pino, 1213 al-2 d2-15 
FIOELIT! & DEP0S1T C O M 
0F MÁRYIAND 
Activo: $4.237.304,37. 
Damos fianzas de todas clases. Por 
nuestro sistema no hay por qué hipo-
tecar casa, ni hacer depósito en efec-
tivo, ni en acciones ú otras propieda-
des. Se puede oenpar un destino dan-
do las Fianzas de esta Oompañía; las 
qne son actualmente aceptadas por el 
Gobierno, el Banco Español, los Ferro-
carriles Unidos y los Tribunales de 
Oaba. 
E s t a Compañía es la mayor y fuerte 
Oompañía de Fianzas en el Mundo y 
l a única que ha cumplido con las leyes 
de este p a í s . 
Oficinas; Cuba 58 
Past MaiX Z4ne 
Los rápidos y lujosos vapores de esta 
Línea, entrarán y saldrán en el orden 
siguiente: Los 
s y S 
entrarán por la mafiana saliendo á les doce y me-
dia del di« para Cayo Hueso y Tampa. 
En Port Tampa nacen conexión con los treces 
de vestíbulo, que van provistos de los sarros de 
f srrooarril más elogantes de salón, dormitorios y re-
fectorios, para todos los puntos de los Estados ü c i 
dos. 
Se dan billetes dlreotos para lo pricoipales pan-
tos de los Estados Unidos y los equipajes se despa* 
ohan desde este puerto al de su destina. 
A V I E S O . 
Para eonvenienola de los señores pasajeros «1 
despacho de letras sobre los Estados Unidos estarí 
abierto hasta última hora. 
Habiéndose levantado la cuarentena en la Flo-
rida solo se necesita para obtener el billete de pa-
saje el certificado de vacunación que se expide por 
el Dr. representante del Mariné Hospital Service. 
Mercaderes núm. 22, altos. 
Para más informes dirigirse i BHM represeataates 
en esta plasa: 
G-, ILawton Childs &C* 
158 1 E 
Cta. 322 -1 M 
CLUB HABANERO 
SECRETARIA, 
En virtud de los inconvenientes que p resoltan 
dar los bailes de eota sociedad en el teatro de Pay-
ret, la Directiva ha acordado dar los bailes corres-
pondientes á los días 14 y 21 del presente mes, en 
la hermosa casa calle de Virtudes número 1, esqui-
na á Prado, adonde seguramente quedará instalada 
la sociedad. 
Lo que se publica para general ennocimiento. 
Habana y marzo VS de 1900—El Secretario. 
1464 2t,-13 21-U 
N0RTH AHEBICAN TRUST C0MPANY 
(BANCO AMERICANO.) 
C a p i t a l : $2.000.000. | S u r p l u s : $1.000,000, 
OFICINAS O F F I C E S : 
Habana, Cuba, 27, 
Santiago,-Marina, 10. 
Cienfuegos, San Fernando, 55. 
Matanzas, O'Reilly, 29. 
Nueva York, 100 Broadw. 
Londres, 75 Gresham St. 
Agente Fiscal del Gobierno de los E, U, Deposita-
rio legal para el Ayuntamiento y Juzgados de 
Primera Instancia. 
Realiza toda clase de transacciones ban-
carias, previa garantía. 
Expide Letras de Cambio y Cartas de 
Crédito sobre todas las plazas do los E s t a -
dos Unidos, Europa y Cuba. 
Admite dinerp en cuenta corriente y pa-
ga checks por cualquier suma contra su 
saldo. 
Administra emisiones de valores hipote-
carios de Corporaciones, Empresas y par-
ticulares. 
Arrienda cajas de seguridad para dine-
ro y alhajas á $10, 15, 25 y 50 anuales. 
Ha constituido Caja de Ahorros en todas 
sus oficinas en la que admite depósitos 
desde $3 en adelante, pagando el interés 
de 3 por ciento anual. 
Fiscal Agenta of de Government ot the Unltei 
States. 
I t transaots all kinds of banking busi -
ness with guarantee. 
Issues Drafts and Letters of Credit oa 
all points in the ü n i t e d States, Europe and 
Cuba. 
Administrates valúes issued on mortg-
ages of corporations, companies and in -
dividuáis. 
Eents safety-boxes for the keeping of 
money and jewels at $10, $15, $25, and 
$50 per annum. 
It has oponed a Savings Bank in all its 
offices, to recei^e deposita from $5 upwarda, 
paying 3 p § interest per ánnum, 
Receives Money in account Current and 
pays checks against it balance in any 
amonnt. 
CONSEJEROS DIKECTORES. ADVISORY DIBEOTOBS. 
Sr. Luis Suarez Galban, G-alban de Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba & Co. 
Sr. Calixto López, Calixto López & Co. 
Sr. Elias Miró. Miró & Otero. 
Sr, Eudaldo Romagosa, President Produce Exohange. 
Sr. Leopoldo Garbaial, Marqués de Pinar del Rio. 
R A M O N O, W I L L I A M S , Secretary of Board. 
P . M. H A Y E S , Manager. 
o S27 26-1 M 
CX7BA 76 7 78 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á oorta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New York, 
BHladelfla, New Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiu-
dados importantes de los Estados Unido», México, 
y Europa, asi como sobre todos ríos pueblos de E» -
aafiay capital y puertos de Méjico. 
o 9 I 78-1 E 
Uerchants Bank of Halifax 
HABANA, calle de Obrapfa n . 25 
C a p i t a l y r e s e r v a $ 3 . 5 0 0 , 0 0 0 
Gira letras sobre las principales plazas del mun-
do.—Hace pagos por el cable.—Descuentos oomer-
oiales. 
Depósitos con Interés, etc., etc. 
F . J . Sherman y J . A. Springer, 
A Q E N T E S . 
o 1799 78-20 Db 
HosíMM Sra. ie las M é r c e t e . 
Balance de situación del establecimiento, cerrado 
en 98 de Febrero de 1900, 
Vapores costeros 
Empresa de Fomento j 
Navegación del lar , 
Habiendo suspendido su i t i -
nerario el vapor Colón, esta 
Empresa pondrá dos Goletas 
que sa ldrán alternativamente 
los 
Compaflfa 
de seguros mrttuos contra iucemlios. 
PRESIDENCIA. 
Cumpliendo con lo que dispone el artículo 83 de 
les Estatutos, cito á loa Señores asociados 6. esta 
Compañía para que se sirvan asistir á la primera 
sesión do la Janta General ordinaria que se efec-
tuará á la uní de la tardo del l i del entrante mes 
de Abril, en las oficinas. Empedrado n. 42, en esta 
Capit i l . En esa sesión so verificará la lectora de 
la Memoria qae sa refisre á las operaciones efec-
tuadas en el cuadragésimo quinto año social ter-
minado en 31 de Diciembre de 1899, se elegirá la 
Comisión para glosar Us cuentas del rtferido auo, 
y se nombrarán tres vocales propietarios y dos su-
plentes para sustituir á igual número que lia cum-
plido el tiempo reglaraontario: advlrtiéndoles que, 
cen arreglo á lo que dnpmc el artículo 36 de los 
referidos K tal itos. Ia seti hi se (feetnará y serán 
váüdqs y obllg itorios los acuerdos qae se adopten 
cualquiera que sea el nioicro d i los que concurran. 
Habana Marzo 10 de 190J.—Florentino P. de Ga-
ray, c 1410 aU 8-11M 
de Ba tabanó para los destinos 
de Punta Cartas, Bai lén y Cor-
tés, quedando suprimida por 
ahora la escala en la Coloma. 
Habana Nbre. 29 de 1899. 
o354 




Saldrá de este puerto todos los mlércoiea 
ék las 2 de la carde para los de 
Sagiaa y 
Ferrocarril de Gibara y Bolguin. 
Emprés t i to . 
El dia 19 del próximo Abril vence el cunón ni 
20 de las Obligaciones hipotecarias de esta Empre-
sa, el cual Bsrí satisfacbo por los Sres. Sobrinos 
de H errer*, del Comercio de la H&bina, á̂  cuja 
cas's. pueden acudir los poseedores de diohas'obli-
gaciones desde el citado dia á realizar el cobro. 
Gibnra Marzo 5 de 1930 — B l Presidente aociden 
tal, José H9 Bsola. c 401 15-9 M 
Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana 
Teniendo la Casa de Beneficencia y Maternidad 
de esta ciudad que imponer á perpetuidad la suma 
de $2,000 oro español, sobre alguna propiedad i n -
mueble, se aviia por este medio á las personas que 
deseen hacer proposiciones al ef eto, con sujeción 
á los siguientes términos: 
19 La finca, lúatioa 6 urbana, ha de estar en la 
provincia déla lUbana, y libre de todo gravamen. 
29 El capital de $2.000 oro español Jiabrá de 
quedar impacato á eenso consignativo, redimible 
cUspués de 20 años, á contar desde la feeha de la 
escritura y por lo menos al 6 p § de Interes anual 
pagadero eu la Habana por anualidad en vencidas. 
S9 Los gastos de escrituras é inscripción, con 
copia para el A«ilo habrá de ser por cuenta del 
dueño del inu.ueble. 
49 Las proposiciones habrán de hacerse por es-
crito y dirigidas t i Director de la Casa, reseiván-
dose el establecimiento dar la preferencia á aquel'a 
que ofresoa ma/ores garantías ó intereses más ele-
vades. 
El término para las proposiciones quedará cerra-
do el dia 3J del prrseute mes, 
liaban», 13 de marzo de 19(0,—Bl Director Ad-
ministrador, S.iuclnz Agrámente. 
Cta. dlíO 5-15 
A T O AL POBUGO 
El que snscr.ba no reconoesrá desde esta fecba 
ninguna cuenta ó préstamo de dinero, que no sea 
contraída por sí en persona, sin exoopcióa de caso 








AYÜNTAM9 DU LA HABANA 
Sjc estancias enfermos 
pobres 
Sio terreno San Juan de 
DÍOS mmmm 





Ayuntamientos de la Isla, 
Réditos de censos , 
Alquileres de fincas 
Hacienda pública, 
Gastos, 
Sala de convalescenela,........... 
Presupuestos generales de la Isla,. 
Depart9 de BeníU1 y Hospitales... 
Pensión isl us . , , 
lienta Decimal, , 
Cala 



















A V I S O 
Se haoo saber por eita anuncio á los señores 
contratistas y demts personas qae remitan ó en-
treguen efectos ó vivaren á esta caía de Beneficen-
cia y Maternidad de la Hibana, qae sas listas de 
remisión deberán ser revisadas á su entrega por la 
Mayordomia y puesto el conforme; de lo contrario 
no será pagada ninguna cuenta. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana enero 3 de 1900,—El Dlreotor vdminis-
trador. W 
Recibe carga los luues y martes todo el 
día y el miércoles hasta la 1 de la tarde. 
Se despacha por sus armadores 
San Pedro n. 6. 
c 11 78-1 E 
Los señores viajeros que se dirijan á los puertos 
de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayari, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Cuautánamo y Santiago de 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billete de 
pasaje, deben llevar su equipaje al muelle de Ca-
ballería (pié de la calle de O'Reilly) para ser ina-
Íieceiohado y desinfectado en caso necesario, según o previenen recientes disposiciones del Centro de 
Sanidad. 
1 0 8 , 
ESQ. A AMARGURA. 
Hacen pagos per s i cabla, facilitas.» 
carta» de crédito y giran letras 
¿ c e r t a y larga vista. 
soore Naova York, Nueva Orleans, Vera eras, Mé-
jico, Ssn Juan de Puerto Bloc, Londres, Parb 
Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe-
les, Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nan-
tes, Saint Qointin, Dioppe, Toulouse, Veneoia, 
Florencia, Palermo, Turín, Meeina, ©to,, así oemí 
íobvo tódai las capitales y piovinoiat d « 
España ó I s l a s Canariesu 
c 280 . 168-15 F 
J. Balcells 7 Cp», S. en C. 
C U B A 4 3 , 
Hacen pagos por ei cable y giran letras á corta 
y larga vista sobre New York, Londres, Paris, y 
.obre toda» las oanitales y pueblos de España é Is-
las Canarias. , c J49 134-27E 
8, O'REILLY, 8 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
íSacesa pagos por ©i cátele. 
Faci l i tan cartas de erédite . 
íliran letras sobre Londres New York, New Oí 
saos, ftlilán, Tarín, Boaxa, Veneoia, Fiorenoia 
Sfápoles, Lisboa, Opor'o, Glbraltar, Eremen, Han 
burgo, París, Havre, Naates, Bárdeos, Marsslk 
Lille, Lyoa, Méjico, Veraorus, San Juan de Pu«» 
to <&ico, oto., ota. 
E S P A Í T A 
Sobra íadaa laa oapiíales y pueblos; sobre Palm» 
áe Mallorca, Ibisa, M&h<in j Santa Úxui de Tena-
rifa. 
Y E N E S T A I S L A 
iobre MütsffisaB, Cárdenas, Remedios, Santa Ciara 
OaibanSn. íS&gna la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
SsEsti-Spiriüus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansaaiílo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Ptiaci-
pe, Nttevitas. 
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Ayuntamienlo de Guanabacoa. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES, 
Acordado por la Corporación se abra el cobro del 
tercer trimestre del eiercicio de 1899 á 190 > por el 
concepto de Fincas Urbanas é Industria y Comer-
cio y 29 semestre de Fincas Rústicas de la conlrl-
buc'óu rirect» que cobraba el Estado, según lo dis-
puesto por el Gobierno tteneral en Deereto de 25 
de marzo de 1899 y regias aclaratorias, para la co-
branza do 17 de abril, desde esta fecliv so llevará á 
cabo dicho cobro en la Recaudación Municipal, si-
tuada en los entresuelcs de la casa consistorial, de 
o abo ú diez de la mañana y de doce á cuatro de la 
tarde, siendo el plazo para abonar sin recargos de 
veinte días á partir de la fecha hasta el S de abril 
próximo, no admitiéndose sino mcne'a smericana 
ó su equivalente con sugesión á los tipos de la tabla 
publicada en la Gaceta de Ja Habana, 
Las cuotas contributivas que corresponden al co 
bro qne se expresa anteriormente obedece al 6 p § 
de ia renta líquida amillarada en las flesas urbanas 
el 25 p § sobre las cuotas de tarifa con Jas modifica-
ciones que estas han sufride por disp l ic ión supe-
rior, 
Guanabacoa, 15 de marzo de 1900,—El Alcalde 
Municipal, G. W. Hyall, 
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PASIVO 
Capital 
Sueldos de empleados.... 
Créditos á pagar.. . . . . . . . 
Gravámenes , 
Productos 
















Habana 28 de Febrero de 1900.—El Tenedor de 
L!.bros, Cffirinó Hierro.—Vio. Bao.: El Ecóno-
mo, E, Milagros,—4prol ado por la Junta de Pa-
tronos,—Bl Presidente, E Zorrilla.—El Secretarlo, 
Dr. Pedro Galbis, c 423 4-13 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Cesión de réditos de censes 
Se hace saber á las Sras, Doñas Elena Dechap-
pel, Catalina Varona, María Luisa y Rosa Casta-
fier' Sres. Herederos de Don Gonzalo Jorrin y 
Bramosio, Herederos de Don José María Gobio, 
Oon Antonio Garrlagi, D, Enrique Alexmder, 
Don Antonio Alvarez, Don José Sainz y Compa-
óía, Don José Suris y D i n José Urbistondo ó sus 
Herederos; que por escritan pública n9 31^ otor-
gada en esta Capital el 2 de Diciembre de 1896, 
ante el Notario Don Joaqaín Lancia y Alfonso, 
adquirió Doña María Liisa /imiga déla Birrara 
hoy esnosa de Don Manuel de Ilszeta, de la Seño-
ra Doña María de la Concepción de la Cantera y 
Clark espoai legítima de Don Juan Gobel y Fer-
nandez, laa pensiones de virios censos, por encon-
Irarse dicha Señora de la Cantera autorizada legal-
mente para dicln venta por el Sr, Jaez de primera 
instancia del Distrito de Guadalupe, según auto 
del mismo Stñor feelu 31 de O stubre de 1896, 
Como pudiera presentirso al cobro o'ra persona 
que no fuéramos nosotros, ó o t n legalmente autori-
zada, exigiendo el pago de las repetidas pensiones, 
lo penemos en su conocimiento para que no sea sor-
prendida su buena fé; pues tenga on cuenta que 
somos los legítimos propietarios de las pensiones. 
Por una de las cláusulas dé la escritura citada, 
la vendedora concede derecho de preferencia ó 
pi elación sobre el cobro de las peuiiones; es decir, 
que mientras tanto no cobremos nosotros les pen-
siones enagenadas cerrespondientes á los añoa ex-
presados en la essritara, l i Señora dé la Cantera 
no podrá hacer efectivas las correspondientes á los 
años posterioras á la} eaagenadis sucesivas en ale 
lante. 
Habana . . de Marzo 1900. 
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C O R E 13 
I | t | Me encargo de matar el COMEJEN 
Jt E a 1^1 en casas, pianos, muebles, carruajes, 
donde quiera que sea, garantisando la operación, 46 
dios de práctica. Recibe aviso el portero de la Con 
tadurfa del Teatro de Tacón, en la Administración 
de este periódico y en la antigua ferretería del 
Monserrate, O-BéiUy 120, Teléfono 653, 6 por cor-
reo en el CEStRí», oalle de Santo Tomás n. 7, as-
quina á TULIPAN.—Rafael Pére», 
1263 15 6 M 
SUBASTA VOLUNTARIA 
El día 29 de Abril próximo álas nueve de la ma-
ñana y en la Notaría de D. Pranciico de Castro y 
Fiaquer, calie de Empedrado n. 20, se remataríu 
en pública sub ista y por precio de ua mil ocho-
cientos ciacaenta peso? oro americano las casas 
S&n Nicolás 70, San Nicolás 129 y Consejero A-
rango 20, an'ss 9, libres de gravamen, pertene-
cientes á la herencia proindivisa de D, Enrique 
L, Armand y OI ver p»ra atender á pagos de la 
testamentaría. Se advierte qie los títulos de pro-
piedad están de man'fiisto eu la misma Notarla y 
que con ellos habrá do confiírmirae el rematador 
por cuya cuenta ssrán todoi IOJ gastos déla subas-
ta, escrltara, certiflsación de gravámanos, etc., y 
qae no se admitirán proposisiones que no cubran 
el precio ñjido, siendo necesario para hacerlas el 
depósito previo de un duz por ciento da la tasa-
ción. 
Habana, Marzo 13 de 1Í03.—El Albaoea, J. M . 
Argomedo. 1163 3-14 
DE A C T Ü & L I D i D 
Para facilitar cuantas tresHon^s s^an necesarias 
entre los dueños de tlocts rd,tleas d i todas clases y 
los diversos sindicatos qae h «a apresuran á esta-
blecerss en este feraz sue'o, ofi'eoe sus servicios y 
acreditada nráctica en la qálle 3 A Virtudes, el I N -
GENIERO AGRJNOMO CHEV. A. ROMANO, 
qae además de dar cu ntos consej >s se le pidan ea 
los asuntos de la industria agrí juJa, formulará lo» 
proyectos necesarios pa^a su organización y redac-
tará cuantos documentos y planos faciliten la inme-
diata inteligencia entre compradores y vendedores 
en diferentes idiomas. 
Se encarga también de valorar y tasar dichas fla-
cas, bosques, minas, inganios, etc. todo á precios 
convencionalfts. 950 la-13 28d-16 
Mitacifíu ie Clases Pasivas. 
S E H A C E N C A R G O 
de la tramitación de espedientes 
de Monte Fio, civiles 7 militares. 
Cobro y giro de pensione?, 
créditos, comisiones, etc. 
Manuel Alonso de Celada y Bosoá , 
Madrid. 
Fernando E . Zumeta Aldazába l , 
San Ignacio 63, de 12 á. 4» Habana, 
1 C865 ftlt 
DIáSIO DE Ik MáEISá 
J U E Y E S 1 ó D E MAEZO D E ISOO. 
CORRESPONDENCIA 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAECTA. 
üíaán'rf, 26 de febrero de 1900. 
I 
Por fln empiezan á dar resaltado en 
nuestras leyes los estudios de la céle-
bre Junta de reformas sociales para el 
mejoramiento de las clases obreras. 
F u é oreada hará unos diez años. A l -
ternaron en la presidencia D . Antonio 
Cánovas del Castillo y D . Segismundo 
Moret, cuando cada uno de estos ilus-
tres hombres de Estado se hallaba en 
la oposición, sucediendo por el espacio 
de unos meses D . Francisco Silvela al 
Sr. Cánovas en la ú l t ima etapa libe 
ral. 
Formaron parte de la Junta loa so 
oiólogoa más notables de E s p a ñ a , ta 
les como D . Gumersindo Azcárate y 
D , Vicente Santa María de Paredes, 
honra del profesorado; D . Federico 
Rubio, el eminente médico; el marqués 
de Comillas, el duque de Bailón, Mo 
reno Rodríguez , y por no citar muchos 
nombres, solo diré en globo, que asis 
t ian á aquellos notables debates, ma 
gistrados insignes, doctores ilustres, 
aristócratas de gran posición social y 
periodistas, que, si no todos tenían 
gran renombre, estaban abonados por 
sus nobles y puras intenciones. 
Se hizo una información notabilísima 
respecto al estado social de la indus-
tria patria y de las necesidades de los 
trabajadores. E n cada provincia se 
organizó una Junta para que sobre el 
terreno hiciera los debidos estudios, y 
por último, dando cita á todas las cor-
poraciones y centros obreros, se les es-
cuchó, consignando, en actas minucio-
sas, cnanto dijeron respecto á sus agra-
vios y aspiraciones. 
Loa escritos de toda esta inmensa 
labor ocupan una oficina, bastante es 
paoiosa, debidamente clasificados, en 
el Ministerio de la Gobernación. H e -
cha la selección oportuna para quitar 
el fárrago de mucho documento inútil 
ó repetido, se procedió á publicar todo 
lo interesante y vieron la luz pública 
dos volúmenes, de gran tamaño, que 
contienen un rico tesoro de datos sobre 
la situación real del proletariado. Pero 
el coste era grande y á medida que pa-
saba el tiempo, se iban enfriando los 
entusiasmos. E n vista de que los li-
bros, á pedar de darse gratis por ser 
la edición oficial costeada por el E s t a -
do, se solicitaban muy poco y á penas 
eran leídos, sufrieron una suspensión 
en el trabajo editorial que no ha te-
nido aún término, manifestando, de pa-
so, algunos de los individuos de la 
Junta, con pedestre sentido, que más 
aprovecharía á los obreros repartir los 
siete ú ocho mil duros que habría de 
importar la obra completa que no el 
Insertar los documentos de la investi-
gación realizada. 
Contribuyó, no poco, á esta tibieza 
la actitud adoptada por muchas socie-
dades de trabajadores. E n vez de con-
tribuir al esclarecimiento de los pro-
blemas que afectan á los desheredados 
de la fortuna, se presentaron en son de 
guerra, insultando á veces en la infor-
mación oral á loa aeñorea de la Junta, 
que los oían, pidiendo loa oradorea po-
pulares la revolución aocial y decla-
rando que la redención de loa obreros 
só lo debía hacerse, y sólo se haría, por 
los obreroa mismos. 
A pesar de esto, la Junta se ocopó, 
con asiduo exámen é ilustrada impar -
cialidad, de laa reformaa máa necesa-
rias y nrgentes para laa claaea obre-
ras, y contraatándoae en luminosas de-
liberaciones, inapiradaa en la ciencia y 
refractariaa á la retórica aparatoaa, el 
criterio de loa aocialiataa con la eacue 
l a democrática máa individualista, se 
vino á parar en una admirable armo-
nía de donde salieron varios proyectos 
de ley, muy justos y muy prácticos, so-
bre el descanso dominical, laa indem-
nizaciones por accidentes del trabajo, 
loa juradoa mixtos, la reglamentación 
del trabajo de la mujer y del niño y al-
gunos otroa de no menor entidad. 
Como dato curioao para la hiatoria, 
he de consignar que el Sr. Cánovaa del 
Castillo se distinguió en estos debates 
por au marcada tendencia aocialiata, 
enfrente de algunos demócratas, que 
resultaron allí más conservadores que 
quienes ostentaban ese título en los 
partidos políticos. 
Cuando ya se creía á panto de rea-
lizarse la obra, pasando á los Caer pos 
Colegisladores, sobrevino un eclipse. 
L a Junta no volvió á celebrar sesio-
nes, sin que se supiera por qué , y pare 
cía todo olvidado, hasta el extremo de 
que algunos chuscos preguntaran si 
todo el objeto de aquellas cacareadas 
reformas sociales se había reducido 
á conservar el aneldo de un secretario 
que se pasaba la vida mano sobre ma-
no, cobrando tres mil pesetas al año. 
De vez en cuando los gobiernos bacíao 
alarde de llevar alguno de aquellos 
proyectos á laa Cámaras, y una vez 
qne lo intentó el Sr. Cánovas del Cas-
tillo tropezó en el Senado, donde le 
trocaron on proyecto de reforma social 
en una quisicosa de índole clerical, poi 
lo que no pasó adelanto el intento. 
E n los últimos días del gobierno de 
Sagasta, quiso darse una dedada de 
miel á los obreros y se habló de las 
píos, emanados del voto popular y con 
el ardimiento de nobles impulsos que 
corresponden á razas vigorosas con la 
educación y el nivel mor alea que reco-
nocidamente alcanza. 
E n el descanso dominical hemos 
vuelto á encontrarnos de nuevo con la 
cueatión religiosa. E l Ministro ha tran-
sigido con los Obispos y en vez de pre-
sentarnos una verdadera reforma so-
cial nos ha traído una sanc ión penal 
contra los que falten á uno de loa man-
damientoa de la Iglesia. 
Dudo que proapere, porque ai ae ini-
cia el procedimiento de aplicar pena a 
coercitivaa á loa peoadoa, á poco que 
extienda el sistema, no tendrán 
tiempo ni personal la policía y los t r i -
bunales para castigar á tanto delin-
cuente en el orden religioso, siendo as í 
el pecador más nefando, si se 
muestra contrito y arrepentido, sale pu 
ro y limpio del confesonario, pudióndo 
se encontrar con que su reconciliación 
con el Dios de laa misericordias no le 
impide ir á la cárcel ó pagar una 
multa ante el polizonte inflexible ó el 
implacable Juez municipal. 
También se discute ahora el proyeo 
to de ley regulando el trabajo de las 
mujeres y de loa niñoa, y contra lo 
propueato por la Junta y pedido por 
el Gobierno, el Senado primero y lúe 
go el Congreso, han introducido modifi 
caciones extraordinarias que ceden en 
favor de loa eapitaliataa y patronea 
L a diaonsión viene alendo muy tenaz 
entre individualiataa y aocialiataa 
llevan haata ahora ventaja, ai no en 
las razones, en el éxi to , los partidarios 
del capital y de los fabricantes. De 
todos modos bueno es queseaprue 
be porque algo beneficioso trae y me 
Jor es eso que nada. Por lo menos se ve 
que han cesado las exhortaciones pla-
tónicas y laa palabraa hueras, inicián-
dose una corriente favorable á los que 
haata aquí vivieron en el desamparo, 
sin otra salida que laa de la rebeldía ó 
la desesperación. 
Conviene sobre todo que esas ten-
dencias humanitarias, ya sean inapira-
daa por la caridad, ya por loa princi-
pios de un socialismo prudente, ae ha-
gan con inteligencia, con arreglo á los 
medica aooialea, con verdadero senti-
do práctico, porque de lo contrario no 
obtendremos máa resultado que man-
tener un ejército de la hampa ociosa 
y nociva ó asilos semejantes al célebre 
de Tiatahermosa. 
Y porque este último es un caso me-
morable en ios fastos de la caridad de 
gran espectáculo, merece algunas lí-
neas para contarlo, tanto máa cnanto 
que los periódicos jamás pararon 
mientes en ello. 
E l primer marqués de Salamanca, 
especie de nabab español en los prome-
dios del siglo, levantó cerca de Cara-
banohel una morada regia. Salones 
magníficos, obraa maestras de la pin-
tura y de la escultura, jardines mara-
villosos; todo lo que puede recrear la 
viata y aatisfacer el confort, se recon-
centraba en su soberbio palacio. E l 
opulento próoer, después de haber 
emulado al conde de Monte Cristo en 
au fortuna y en sus derroches, murió 
muy escaso de recursos. 
E l gobierno, que andaba entonces á 
vuelta con la mejora de la clase obre-
ra, ideó comprar el palacio destinándo-
lo á Asilo de loa inválidoa del trabajo. 
Obtuvo el voto de laa Cortea y lo 
compró en once millonea de reales. Se 
inauguró el Asilo: yo asist í al acto, que 
fué conmovedor. Al l í , donde habían 
cantado las primeras divas del mundo y 
donde habían danzado las eatrellaa del 
baile, algunaa de las cuales fueron es-
posas morganáticaa 6 favoritaa de re-
yes, se oía sólo el canto dulce de algu-
nas huerfanitaa acompasadas de laa 
¡santas hijaa de San Yicente de Paul . 
Allí donde, en grandes cenaa á lo B a l -
casar, había fermentado la alegría y el 
alborozo de loa grandea literatea de 
nuestro tiempo, de loa ministros, de 
laa bellezas prestigiosas y de los hijos 
predilectos de la fortuna, iban á aco-
gerse unos pobres viejos, unos cuantos 
estropeados, náufragos de la lucha por 
la existencia. As i s t ió la Reina, ben 
dijo el Obispo la obra piadosa y el po-
der público pudo volver su cara pla-
centera hacia las últ imas capaa socia-
les, que maldicen los privilegios de 
clase y decirles: "ya veis, nuestro cui 
dado paternal os cede palacioa para 
loa máa desvalidos, para las víct imas 
mayores de la miseria." 
¿Verdad que todo esto era muy en 
cantador? 
Pues dos años después , hice una 
nueva visita al famoso Asilo. S e g u í a n 
las estupendas pinturas en loa techoa, 
continuaba el prodigioao salón, copia 
fiel de la Alhambra de Granada; laa 
estatuas de marmol se destacaban ga 
llardaa entre la arboleda frondosa; co 
crían con su canturía melancólica las 
fuentes cristalinas; por entre las ven 
canas se destacaba la cara angélica de 
alguna hermana de la caridad, con los 
lienzos blancos y almidonados que le 
sirven de marco que aparta su pensa-
miento y su mirada de los incentivos 
del mando; pero en aquel vasto pala-
cio, en aquel trozo de Paraíso terrenal, 
había sólo cinco ó seis invál idos del 
trabajo, bajo el peso de mortal tédio, 
ÍOU la nostalgia de la pobre buhardi-
lla, con el hambre de libertad, y más 
¡ue acogidos parecían prisioneros. 
¿Pero por qué no vienen más, madre? 
le pregunté á la Snperiora. 
—No quieren—me contestó;—prefie-
ren pasar bambre con los suyos á ser 
4quí bien tratados, pensando en que pa 
san miseria sus hijos, sus hermanos ó 
sus padres. 
Y este sentimiento de loa infelices 
aa, inagotable. H a y multitud de aal-
loa, hoapicioa, casas de hermanitaa de 
loa pobrea, comedorea de la car i -
dad, tiendaa aalloa, hospedajes noctur-
nos, hermandades y cofradías, socie-
dades aristocráticas de beneficencia 
domiciliaria, refugloa, hoapitalea, cen-
tros d e e n a e ñ a n z a que mantienen á loa 
huérfanos; de modo que no es un cál-
culo aventurado el suponer que de 50 
á 55,000 personas se hallan socorridas 
por estas colectividades de carácter 
oficial ó religioso. Esto es muy laudable 
y honra á un pueblo, pero no es difícil 
aeñalar multitud de indiacrecionea y 
torpezas, ya en el procedimiento, ya en 
la distribución de favores. 
Mientras una multitud de gente au-
na y úti l vive á expensas de la cari-
dad, sucumben completamente desa-
tendidas familias enteras, cuyo deco-
ro lea veda demandar socorros ó cuyas 
verdaderas angustias lea quita eaa ver-
bosidad profesional de los pobres de 
oficio. Entre otros de los errores cen-
surables de la gente benéfica es tá el 
acudir á espectáculos, saraos ó corri -
das de toros para dedicar ana produc-
tos á loa dea validos. Suele ser prácti-
co el resultado, por más que en ocasio-
nes sobreviene una filtración que ex-
plota la malicia murmuradora; pero 
ofrece un contraste que ya realzó con 
su pluma in mortal nuestro Selgas, el 
hecho de que para aliviar loa sufri-
mientos del que ve su caaa incendiada, 
ana hijea agonizantes ó sus campos de-
vastados por la inundación, se reúnan, 
en un teatro ó en un circo, lo más se-
lecto delaaociedad á divertirse, osten-
tando las mujeres ana joyas y laa car-
nea del escote y alardeando loa hom-
brea de ana pasiones encendidaa y de 
ana galanterías máa audaces. 
L a caridad de gran espectácnlo no 
es aquella que nos enaeñó Criato y que 
explicó San Pablo: en nuestra aristo-
cracia viene á constituir una especie 
de confort de buen tono, que como di-
ce el refrán: no la agradece ni Dios ni 
el diablo yes la peor manera de hacer 
el bien. Mas de todas suertes hay que 
pedirle que sea inteligente y discreta. 
H . 
L A PRENSA 
E l C írcu lo de Hacendados h a 
dirigido u n a carta a l S r . E u b e n s 
protestando contra el proyecto de 
crear u n arbitrio sobre cada saco 
de a z ú c a r y sobre cada mi l lar de 
posturas de tabaco. 
E n esa carta se dice, con referen-
cia á la ú l t i m a s e s i ó n del Oircu lo 
lo siguiente, que los lectores cono-
cen y a , pero no importa; porque 
hay cosas que deben repetirse: 
Todos loa Sres. que hicieron uso de 
la palabra recordaron las grandes y 
unánimes protestas y las continuas re-
clamaciones á que dió lugar la crea-
ción de un impueato aemejante sobre 
loa azúcares en loa Preaupueatoa de 
1891-92 del antiguo régimen. 
Y entonces, que no habían desapa-
recido la mayoría de loa ingenioa y no 
se atravesaba como hoy un periodo de 
laborioaa y lenta reconatrucción, no 
l legó á plantearse una contribución 
arbitraria en sus tipos y anti-econó-
mica é inoportuna, porque venia á 
aumentar el costo de la produc -
ción poniendo obstáculo al fomento de 
la industria azucarera llamada á sos-
tener ruda competencia con el merca-
do universal contra la similar de otros 
países cuyo producto puede soportar 
fuertes gravámenes interiores, porque 
laa grandea cantidades que ana habi-
tantes consumen alcanzan altea pre-
cios remuneradorea y la que sale al 
exterior goza de una prima dé expor-
tación que compensa ampliamente los 
recargos satisfechos. 
Si en aquellos tiempos el Gobierno, 
que sentía la necesidad imperiosa de 
crear nuevos ingresos para cubrir loa 
crecientea déficita de su presupuesto, 
comprendió lo perjudicial de tal ero-
gación, hoy que los productos agríco-
las necesitan que se les atienda y pro-
teja para salvar la gravís ima crisis 
que atraviesan y que todo lo tienen 
que hacer por sus propios esfuerzos 
porque el Estado se niega á ayudarlo, 
como debía, será altamente injusto 
hace crear sobre ellos cargas que han 
de perjudicarlos en la evolución eco-
nómica á que consagran todas ana 
actividades. 
Dec laramos que el elogio a l "ré 
gimen antiguo" que palpita en los 
anteriores párrafos nos conmueve. 
Porque contra lo que su mismo 
autor [el s e ñ o r Lacoste ] deseara, 
demuestra que ese r é g i m e n era 
mucho m á s considerado que el ac-
tual con las industrias de la is la . 
Y puesto que el Sr . H e r e d i a no 
tiene inconveniente en enviar á l a 
E x p o s i c i ó n de P a r í s su "Sens ib i l i -
dad en l a p o e s í a castellana," a l l á 
enviaremos t a m b i é n nosotros ese 
elogio de la sensibil idad de la ad-
m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a . 
P a r a ver s i obtiene a l l í una me 
dal ia de oro, y a que a q u í obtuvo 
consabidas reformas, pero como la caí-
da de los liberales se precipitó, no h a - ' m* lleSó má8 á dentro del alma que to 
bo ni principio de debate. 
Ahora Silvela loa ha presentado á 
la Representación nacional, y después 
de aprobarse, está sancionada por la 
Corona la ley relativa á los accidenten 
del trabajo en los establecimientos in-
dustriales y mercantiles, cuyo extracto 
no hago porque la envío íntegra por 
separado. Aunque ha sufrido algunas 
adulteraciones el criterio enérgico j 
severo de la Junta,es interesante, intro-
duce en nuestra jurisprudencia y cos-
tumbres principios de grande equidad 
muy moralizadores, y conviene que 
sean estudiados é imitados, con iae 
adaptaciones y mejoras oportunas en 
Jos países nuevos, como esa hermosa 
isla, para cuando tenga gobiernos pro-
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—Señor, respondió el preboste, for-
mé sumaria que dió extraños resulta-
dos. E l rey miró al preboste con curio-
sidad. E n estas diligencias, continuó 
José Mirón, resulta que á Samuel Lo-
riot le asesinaron fuera de su casa, en 
la orilla del Sena, pues se encontraron 
algunaa gotaa de sangre sobre una pie 
dr», debajo del puente de Saint-Mi 
chel. 
Garlos I X se extremeoió, y tuvo co 
mo nn vago presentimiento de la inter-
vención de Benato el Florentino. E l 
preboste continuó: 
— E l platero Samuel recibió una pu-
ña lada en medio de la espalda. Un ci 
majano sangrador á quien requerí, de. 
claró que la muerte debió ser instantá-
nea, y qne el cadáver fué echado al 
agua en seguida. Pero lo extraño es 
<jue la herida parece producida por el 
l a aquella otra solemnidad brillante 
jon que se había inaugurado el pala-
cio de los pobres; y entonces hice esta 
cuenta: 
E l interés al 5 p . § de loa 2.750.000 
pesetas que había costado el edificio 
dan al año 137,500 pesetas, con las cua-
les se podía dar dos pesetas diarias á 
188 desgraciados, que vivieran en sus 
3asas con el amor de sus familias y el 
consuelo de su hogar. S i á esto se une 
los gastos de conservación del Asilo, 
indudablemente los pobres socorridos 
ao bajarían de 220, mientras que ahora 
tenemos nn instituto irrisorio cuya 
misma grandeza y esplendidez aleja al 
desvalido. 
L a caridad en Madrid es inmen 
mismo puñal que hirió al viejo Job y á 
a criada 
— Y al lansquenete, dijo el rey. 
—¡Oh! no, señor. 
—¡A.h! exclamó Oarloa I X , que es-
cuchaba con interés. 
— A Job, á Samuel y á la criada les 
hirieron con una daga triangular y 
francesa y el lansquenete lo fué con 
nn puñal italiano, de hoja cuadrada, y 
que no prodnjo más que un agujero 
imperceptible. Sin embargo, añadió el 
preboste, también ha sido herido en 
medio de la espalda, como el platero, 
y la herida ha debido causar la muer-
te en el acto. 
—Esto se va hacienrlo incomprensi-
ble, dijo el rey. 
— L a daga que estaba, prosiguió Jo-
sé Mirón, pendiente deJ cinturón del 
lansquenete era muy aeinejante por 
su forma á la que ha debádo herir al 
platero y sua sirvientes. 
—iDebe deducirse que el asesino 
cambió de armal 
, —No, aeñor; lo que me parece máa 
cierto es que había dos asesinos, y que 
los dos juntos han aaesinadoi al plate-
ro debajo del puente de Saicrt Michel 
y qae antes de arrojarle al agua, se 
apoderaron de la llave que I I Í vaba en 
el bolsillo, y con ella se han introdu 
cido después en su casa. 
—¡Ahí comienzo á comprender, dijo 
el rey. Pero . . jy el lansquenetji ü 
— E l lansquenete era uno d© loa aae 
una m e n c i ó n honor í f i ca . 
The H o v a n a H e r a l d traduce de l 
Chicago Record un a r t í c u l o en que 
encontramos las siguientes propo-
siciones: 
P r i m e r a : 
Loa pueblos de la América Lat ina 
nunca gozarán de laa libertadea c iv i -
les haata que el pueblo no eaté educa-
do y se haya quitado la diferencia de 
casta. E s e es ef resultado de siglos de 
disciplina, y hasta que el amo no esté 
convencido que todos los hombrea han 
sido creados iguales, ó el peón com-
prenda el poder fuerte que está oculto 
en sus manos, será difícil cambiar la 
situación. 
E n otros t é r m i n o s : 
Ouba no g o z a r á libertades mien 
tras no tenga la m i s m a idea de 
igualdad que tienen los E s t a d o s 
Unidos. 
Donde los hombres de color no 
pueden permanecer en nn teatro 
al lado de los blancos, n i entrar en 
sinos. Su cómplice le mataría para no 
tener qne partir con él lo qne contenía 
el arcón. 
—¿Sabéis, señor preboste, observó 
Carlos I X , que ea cosa grave el acu-
sar asi á un lansquenete? 
—Señor, repuso el preboste, tengo 
que formular aun otra acusación más 
grave a ú n . , tanto, señor, que suplico 
á Vuestra Majestad me escuche á so-
las. 
Se levantó el rey conmovido, y se 
llevó á José Mirón al extremo de la 
sala diciendo: 
—Oa eacucho.. Y murmuró malhu-
morado: ¡Parece que lo hacen expro-
feso! por casualidad tengo hambre u-
na vez al año, y precisamente vienen 
ese dia á impedirme que coma. 
V I I 
Las revelaciones de José Miron,pre-
boste de loa mercaderes, produjeron 
desagradable sensación entre los con-
vidados de Garlea I X , pues en aquella 
época ae presentían ya las ideas inde-
pendientes y las turbulencias futuras 
de los vecinos de París . 
E l reinado de Carlos I X dejaba adi-
vinar los desórdenes del siguiente, y 
no pasaba dia sin que la clase media 
de Paria, laa cofradías y gremios, tu-
vieran choque con la nobleza.. 
Había ya algo del coaligado en el 
majestuoso preboste de loa mercade-
res que tenía la audacia de interrum-
BU parentela s in imponer á su fa-
mi l ia e l sello de a n a perpetua des -
honra. 
Segunda: 
E l origen fundamental de toda re -
volución, cualquiera que aea el moti-
vo aparente de ella, ea primeramente 
la falta de inteligencia y educación de 
parte del pueblo; aegundo, au falta in-
herente de saberse dominar; y terce-
ro, la falta de iniegaidad por parte de 
loa jefes. 
Como si d i j é r a m o s : los pueblos 
que hacen revoluciones son i m b é -
ciles y mal educados, y sus caudi -
llos, ladrones ó poco menos. 
Suponga The H a v a n a H e r a l d que 
h a y a en todo el mundo conocido 
u n a s ó l a persona que acepte seme-
j a n t e premisa. 
L a consecuencia s e r á que no es 
menor i m b é c i l n i menos malcriado, 
e t c é t e r a el que ayuda á esos pue-
blos y á esos caudillos. 
No, eso no puede s er yerdad, a l 
menos en lo que hace r e l a c i ó n á 
Ouba. 
Porque ai lo fuese, .entonces los 
yankees se h a b r í a n calificado. 
P o r fin. L a D i s c u s i ó n h a logrado 
dejarse oir del Secretario de l a G u e -
rra de los Es tados Unidos , M r . Boot, 
á solas y s in l a inoportuna presen-
cia de M r . W o o d . 
Asis t ieron á l a conferencia los se -
ñ o r e s J u a n Gualberto G ó m e z y C o -
ronado, actuando de i n t é r p r e t e el 
s e ñ o r G o n z á l e z . 
Comenzaron aquellos por censu-
rar l a g e s t i ó n gubernat iva en lo to-
cante á l a reforma de las leyes, cu-
y a urgencia no les parece tan gran-
de que deba anteponerse á otras 
cuestiones de mayor importancia. 
— ¿ Y esas c á r c e l e s — r e p u s o M r 
Eoot ,—l lenas hace a ñ o s de acusa-
dos que guardan p r i s i ó n preventi-
va, s in merecerla tan l a r g a ! ¿ N o 
urge reformar eso! 
P r i m e r a cogida. 
Pero los conferenciantes no s 
desconcertaron. 
Comprendiendo que el tiro iba 
directo á echar en cara á su amigo 
el Sr . L a n u z a su descuido mientras 
estuvo al frente de l a S e c r e t a r í a de 
J u s t i c i a , apelaron á l a cabeza de 
turco del r é g i m e n e s p a ñ o l y dijeron: 
— S í , s e ñ o r ; pero tenga usted en 
cuenta que ese hecho no es tanto 
producto de la ley como resulta-
do de l a o r g a n i z a c i ó n que antigua-
mente t e n í a n a q u í los tribunales y 
la p r á c t i c a v ic iosa de los tiempos 
de l a colonia. 
— E l caso es que hace m á s de un 
a ñ o que los tribunales y los jaeces 
son cubanos 
Segunda cogida. 
— C i e r t o ; pero esos tribunales y 
esos jueces se encontraron u n a por-; 
c i ó n de causas atrasadas. 
E s t e ú l t i m o golpe f u é de gran 
efecto. M r . E o o t , que ignoraba que 
los tr ibunales e s p a ñ o l e s tuviesen 
u n a ley de procedimientos que mar-
case plazos fijos para l a snstancia-
c i ó n de las causas, con graves pe-
nas á los que l a infringieran, pare-
ce que q u e d ó anonadado. 
S i n embargo, a ú n se a t r e v i ó á 
objetar que de la reforma inmedia-
ta de las leyes n i n g ú n m a l p o d í a 
sobrevenir. 
Pero lo mismo f u é oir de los re-
dactores del colega estas razones: 
De dos cosas, una: ó la intervención 
va á durar mucho tiempo. E n el pri-
mer caso la introducción de reformaa 
superficiales sólo serviría para pertur-
bar aquellos intereses, y valdría máa 
dejar las cosas como están, para que 
las reformas laa hagan loa futuroa go-
biernos cubanos. E n cambio, ai la in-
tervención va á durar mucho, y pone 
mano en nuestras leyes, entonces tam-
bién sería dañoso que se limitase á lo 
superficial; tendría en ese caso que 
ahondar mucho, realizando actos de 
verdadera soberanía en asuntos muy 
delicados. E l dilema era ineludible: 
ó se hacía muy poco ó se hacía dema-
siado. Por lo tanto, no ae hacía lo que 
conviene. 
L o mismo fué , repitimos, oir M r . 
Boot esas razones que cabecear y 
entregarse hasta caer casi de rodi-
llas, declarando "que l a interven-
c i ó n ser ía breve; que por eso todo 
lo que se hacia en ese sentido no 
eran m á s que meras tentativas de 
carác ter provisional, a ñ a d i e n d o que 
en definitiva, ú n i c a m e n t e se inspi-
raría el gobierno interventor en su 
deseo de complacer á los cubanos, 
en ese como en todos los extre-
mos." 
Nuestros amigos ae pusieron en pie. 
Mr. Boot, al despedirse, les dijo que 
esperaba viaitarloa cuando eatuvieaen 
libremente constituidos, y teniendo su 
gobierno propio.—El S r Gómez le 
replicó, que podía estar seguro de que 
cuando eae día llegara, y ese auoeao 
aconteciera, ae le recibiría como cuan-
do llega á la casa de visita el hermano 
mayor: con cariño, y respeto. 
Suponemos que d e s p u é s de ese 
triunfo. L a D i s c u s i ó n se a p r e s u r a r á 
á dejar su pes imismo y á renovar 
los himnos congratulatorios con 
queantes de ahora obsequiaba á 
losinterventores. 
S e r í a ingra ta s i a s í no lo h i -
ciese. 
L a conferencia se p r o l o n g ó toda-
vía , versando sobre otros puntos, 
como las p r ó x i m a s elecciones, cons-
t i t u c i ó n y atribuciones de los a y u n -
tamientos, de los cuales cree Mr . 
E o o t que t e n d r á n facultades pro-
pias, como todos los organismos 
que sobre esa base se constituyan, 
la capacidad de los cubanos para 
gobernarse y la independencia de 
C u b a . 
M r . E o o t estima que las eleccio-
nes no p o d r á n hacerse en 1? de ma-
yo por que, necesitan, como en to-
das partes, dos ó tres meses de 
preparativos y que los Estados U n i -
dos van derechos a l cumplimiento 
de la joint revolution. 
Y en cuanto á la capacidad de los 
cubanos para gobernarse—dicen los 
conferenciantes—la juzgó completa, si 
bien agregó, que era preciso que ad-
quiriesen la experiencia de los asuntos 
aobre loa cualea versa la administra-
ción de un puebla civilizado. 
L a D i s c u s i ó n termina l a r e s e ñ a 
con estas palabras: 
pir la cena del rey para formular una 
acusación contra la gente de espada. 
E l rey se l levó á Mirón bastante lejos 
para que desde la mesa no se oyera; 
pero los convidados de Carlos I X no 
apartaban los ojos de él. 
—Señores , dijo en voz baja Pibrac, 
la atmósfera ae oscurece, el rey frunce 
el ceño, y sus labios palidecen: es se-
ñal de tempestad. 
—¡Ay de Renato! murmuró Noe al 
oído del príncipe. 
—¡Esos mercaderes se van haciendo 
insolentes! refunfuñó Crillon. Si se les 
hiciera caso, por cada individuo del 
estado llano que muere á mano arma-
da, habría que reunir al parlamento. 
Mientras loa convidados hablaban 
así, el altivo preboste decía á Carlos 
I X . 
—Señor, tiempo ea de que se impon-
ga castigo á ciertos extranjeros.. 
—¿Qué queréis decir, señor pre-
boste? 
— E n casa del desdichado platero 
se halló un puñal italiano, con el cual 
se asesinó al lansquenete.. 
—¡Ah! dijo el rey, ¿y tenéis ese pu-
ñal? 
—Sí, seño; aquí está, di jo el prebos-
te, y sacó el puñal del florentino de 
debajo de su toga. 
E l rey, que recordó haberlo visto en 
el c inturón de Renato y aún admira-
do, pues la empañadura estaba asom-
brosamente cincelada, ae estremeció. 
ik GOEBRA DEL TfiANSÍÁAl 
NOTICIAS DE ORIGEN BOER 
Pretoria 5 Margo,—El Secretario de 
Estado Reitz, ha publicado nn boletín 
de la guerra manifestando qne aunque 
el gobierno del Traanvaal no ha reoi-
bido noticia oficial alguna de la capi-
tulación del general Cronje, debe acep-
tarse el hecho por constar en la eviden-
cia, desgraciadamente. 
Con este motivo agrega: 
E l gobierno está seguro de que di-
cha capitulación no desalentará á los 
boers en la defensa de su cara inde-
pendencia, ni oambirá la s i tuación del 
estado nacional. 
L a guerra ha demostrado hasta hoy 
que las repúblicas sud-a ír i canas que-
dan altamente afirmadas como pueblos 
Independientes. E l revés sufrido no 
nos hará vacilar. E n la locha por 
nuestros derechos sagrados, nos asiste 
la creencia de qne el Señor hará por 
todos. 
A causa de la invas ión del Estado 
Libre por numerosas fuerzas enemi-
gas, y en razón de otras circunstancias 
ha sido necesario tomar otraa po-
siciones, y por consiguiente los 
boers del Natal se han retirado sobre 
Biggarsberg. Todos los cuerpos de 
ejército han llegado sanos y salvos á 
dicho punto, aparte algunos contingen-
tes qne han tomado dirección al desfi-
ladero de V a n Reenen. 
Los sitioa de Ladyamith y Kimber-
ley, han sido levantados por esta cau-
sa, E n la retirada de nuestras tropas 
se han sufrido algunas pérdidas; pero 
el enemigo las ha sufrido mayores. 
A pesar de todo lo ocurrido, el as-
pecto de las cosas no ha cambiado, y 
menos la convicción qne tenemos res-
pecto al éxi to final de la campaña. 
Kutre los contingentes de Natal, los 
boers catán Henea de ardor por seguir 
luchando. 
E l general Dewet manda interina-
mente el cuerpo de ejército de Modder 
River. 
E l Presidente M. Kroger, ha parti-
do ayer tarde para Bloemfontein con 
el objeto de visitar loa campamentos 
del Eatado Libre. 
TJN DISCURSO D E M . K R U G E R 
Pretoria 6 Marzo.—Un deapacho de 
Bloemfontein anuncia que el Preai-
dente Krnger, dirigiéndose al pueblo 
numeroso que le rodeaba dijo: 
''Dios pone á prueba nuestras ener-
gías , y mi opinión personal es que el 
l ímite de esta prueba se está acercan-
do. 
Si el pueblo ae sostiene con la fé en 
estos días de adversidad. Dios cam-
biará pronto en nuestro favor el estado 
de las cosas. 
Si nuestra fé en Dios ea grande y 
firme, noa librará de nna terrible 
desgracia. E l Dios que allá en el pa-
sado l ibertó los pueblos dignos, es el 
mismo Dios que impera hoy sobre no-
sotros.*' 
E l discurso del venerable Presiden-
te conmovió á la multitud ó hizo llorar 
de emoción á laa mujeres y á muchos' 
hombres. E l pueblo se retiró cantan-
do el himno nacional del Estado L i -
bre. 
L a visita del Presidente Krnger ha 
producido mucho bien, y ha dado 
grandes alientos al pueblo boer pa-
ra la resistencia. 
LOS BOERS T R I U N F A N T E S 
Pretoria G Marzo.—Se anuncia fácil-
mente que el domingo último 4 del ac-
tual, se trabó un fuerte combate en 
Dordrecht, en el cual loa ingleses fue-
rechazadoa y sufrieron grandea perdi-
das. 
Campo boer de Biggarsbery 5 Marzo. — 
E n un concejo de guerra celebrado 
hoy se ha nombrado lugarteniente ge-
neral de laa tropas del Es te en Natal 
al esforzado general Luis Botha. 
Lucas Meyer, David Joubert, Schalk-
burger, Daniel Erasmus y J . Fourie, 
han sido nombrados mayores generales. 
Estos nombramientos han causado 
gran satisfacción á los boers. 
ASUNTOS VARIOS. 
SOBRE D E T E N C I Ó N DE TRENES 
E l Secretario de Obras Públ icas ha 
propuesto al Gobernador Militar de la 
isla, se dicte una resolución de carác-
ter general previniendo qne en ningún 
caso qne no sea de fuerza mayor ó por 
disposición especial de dicha superior 
autoridad, se detengan los trenes de 
viajeros ni en las estaciones ni en nin-
gún lugar de laa líneas, más tiempo 
que el marcado en los itinerarios. 
E s t a resolución se ha propuesto con 
motivo de la queja formulada por la 
"Western Railway of Havana" (ferro-
carril del Oeste) por la indebida deten 
ción de un tren de viajeros de su línea 
en Pinar del Rio, dispuesta por un ofi-
cial del ejército americano, apoyado 
por un teniente de la policía. 
RESOLUCIÓN CONFIRMADA 
L a Secretaría de Hacienda ha con-
firmado la resolución de la Adminis-
tración de Pinar del Rio que declaró á 
D . Celestino Rodríguez exento de la 
penalidad que le impuso la Alcaldía 
Municipal de aquella ciudad, por au-
puesta defraudación del impuesto de 
patente de alcoholes. 
R E N U N C I A S Y N O M B R A M I E N T O S 
L a sala de gobierno de esta Audien-
cia ha admitido la renuncia presenta-
—Dadme eso, dijo irritado, y acabad 
vuestra declaración, señor preboste. 
—Con el puñal , cont inuó J o s é M i -
ron, se encontró una l lave . , que dejó 
olvidada el asesino sobre nna silla. 
E s t a llave es de un trabajo maravillo-
so, y de seguro que no se fraguan se-
mejantes en todo el reino. Solo un ita-
l iano. . 
—Dadme esa l lave, interrumpió 
bruscamente Carlos I X y cogió la que 
el preboste le presentaba. Maese Joeé 
Mirón, es inútil que pronunciés ciertos 
nombres. Volved á vuestra casa, os 
doy palabra de que se hará justioia. 
—Confío en ella, respondió el pre-
boste con firmeza y aaludando, ae re -
tiró. 
E l rey volv ió á sentarse á la mesa, 
y no repitió lo que le había revelado 
el preboste; pero pasados algunos mi-
nutos en silencio, dijo: 
—Señores , os agradeceré guardé i s 
sigilo acerca de lo que acaba de decir-
se aquí, pues quiero aclararlo antes 
que se divulgue, y vo lv i éndose á P i -
brac, añadió: Preven á la reina madre 
que esta noche iré á visitarla. 
Dijo el rey esto con un acento de 
cólera que notaron mny bien sua con-
vidados, y desde este momento ya no 
comió más que poco y de mala gana, 
y permaneció meditabundo. 
Los convidadea se miraban con aire 
consternado, aolo Enrique y Noe cam- ^ 
da por don Antonio H e r n á n d e z V á z -
quez del cargo de juez municipal de 
Jibacoa y ha nombrado en au lugar á 
don Manuel Gutiérrez Pino. 
También ha aceptado dicha sala la 
renuncia presentada por don F r a n c i s -
co Hernández del cargo de juez muni-
cipal suplente de San J o s é de las L a j a s 
y ha nombrado para sustituirlo á don 
José Domingo Torres. 
SIN EFECTO 
L a Secretaría de Hacienda ha deja-
do sin efecto la resolución diotada por 
la Adminis trac ión del ramo en esta 
provincia por la que se d isponía la 
creación del epígrafe (<Almacén de ma-
teriales de edificación y objetos de ba-
rro común y vidriado," para que t r i -
butaran por él los señorea Pona y 
Compañía. 
Se ha reauelto en au conaecuencia 
qne el expediente inatruido al efecto 
ae devuelva al Ayuntamiento para que 
siga su tramitación. 
C I R C U L A R . 
Por la Secretaría de Obraa Públ icaa 
ae ha pasado una circular á loa Inge-
nieros Jefes de las seis provincias, 
hoy encargados del servicio de la Ins-
pección de Ferrocarrilea de cada nna 
de ellaa, disponiendo que sólo tienen 
derecho á billetes de libre tránsi to por 
las l íneas comprendidas bajo su ins-
pección respectiva dichos Ingenieros 
Jefes en su carácter de Inspectores de 
Ferrocarriles, y que deberán usar de 
esos billetes en actos de servicio de fe-
rrocarriles, empleando en sus trasla-
ciones para otros servicios á au cargo 
laa papeletas de pasaje en la forma 
dispuesta por el Gobierno; que el per-
sonal á sus órdenes mientras no se 
designe alguno exclusivamente dedi-
cado al servicio de ferrocarriles, usa-
rá en todos los casos dichas papeletas 
de pasaje del Gobierno expedidas por 
el Ingeniero Jefe. 
Se ha dado cuenta de esta circular á 
la Dirección ganeral de Obraa Públ i -
caa y á loa Administradores de todos 
los ferrocarriles de la I s l a . 
DEVOLUCIÓN D E FINCAS. 
E l Secretario de Hacienda ha dis-
puesto la devolución á Da Francisca 
Jimeno de la casa Daoiz número 161, 
en Matanzas, y á D . César del Val le 
de la caaa Samaritana número 3, en 
Gnanabacoa, laa cuales se había in-
cautado el Eatado por débitos de con-
tribuciones. 
SOBRE CAMINOS. 
L a Secretaría de Obras Públ icas ha 
remitido á informe de la Dirección Ge-
neral del ramo, las aolicitudea de va-
rios Ayuntamientos de la provincia de 
Santiago de Cuba, referentes á peti-
cionea de reparacionea de caminos, 
así como el proyecto de una carretera 
entre Remedios y Caibarién. 
RENUNCIA. 
E l aeñor don Francisco Martínez ha 
preaentado la renuncia del cargo de 
Juez municipal de Guanabo. 
CONCEJALES 
E l Gobernador Civi l de Pinar del 
Rio ha nombrado concejales del Ayun-
tamiento de Candelaria, á los señores 
don Francisco Albisu, don Manuel 
Martínez Cnrbelo, don Rafael G o n z á -
lez Pérez, don Dionisio Alfonso y don 
Ignacio Arango. 
E l Gobernador Civi l de Santa Clara 
también ha nombrado concejales del 
Ayuntamiento de Cienfuegos, á los se-
ñores don Ramón Planas Vivea, don 
Luia Perna Salomó, don Oarloa Truji-
lio y Carrión, don Gabriel Cardona y 
Forgas, don Luia Odriozala y Artola, 
don Marino Ooimbra y Rodríguez y 
don Diego López V i l a . 
A L Z A D A 
E l aeñor don Franoiaoo Tabernilla, 
como gerente de la aociedad de Taber-
nilla y sobrinos, ha eatableoido recur-
so de alzada ante el Secretario de E s -
tado y Gobernación, contra el acuerdo 
del gobernador civil de esta provincia 
que confirmó el del Alcalde municipal 
de la Habana que ordenó se alambra-
ra por cuenta de dicha sociedad el in-
terior del mercado de Colón. 
E L CEMENTERIO D E CARTAGENA 
E l gobernador civil de Santa Clara 
ha remitido al secretario de Estado y 
Gobernación, la solicitud del Ayunta-
miento de Cartagena reclamando la 
administración del cementerio de aquel 
pueblo. 
P R I V I L E G I O . 
Por la Secretaría de Agricultura > 
industria y Comercio se ha concedido 
á don José Eleuteno Hattonn, pr iv i -
legio por un procedimiento para la de-
fecación de líquidos. 
También se ha concedido á don Joa-
quín Arnaldo patente de privilegio por 
nn cubicámetro. 
Asimismo se ha concedido por la se-
cretaría de Agricultura, Industria y 
Comercio á don Joaquín Burguete p a -
tente de invención por un horno para 
el empleo del bagazo. 
I N S T A N C I A D E V U E L T A 
Por la Secretaría de Obraa Públ icaa 
ae ha devuelto al Gobierno Civ i l de la 
provincia de Pinar del Río nna instan-
cia presentada por varios vecinos de 
San ¡Diego de los Bañds , protestando 
de la forma en que el concesionario se 
propone llevar á cabo la reconstruc-
ción de los baños de aquella población, 
por entender que dicha forma perjudi-
ca las condiciones medicinales de laa 
aguaa. 
L a Secretaría ha reauelto que como 
loa concesionarios están aún dentro del 
plazo señalado para presentar dicho 
proyecto de reconstrucción, al conce-
derles la próroga de nn «ño resulta 
aventurado dictar resolución alguna, 
pues que se desconoce qué obraa ha-
brán de realizarae mientraa no se pre-
sente el referido proyecto1 
S I N V A L I D E Z 
E l Gobernador Militar de esta isla 
ha declarado que la concesión otorga-
da en 24 de noviembre de 1898 ár la 
Empresa del Oeste, de una l ínea de 
ferrocarril que como prolongación de 
la suya termina en Gnane, no tiene 
validez, y que ai bien ea el deseo del 
gobierno ayudar en todas laa formas 
y dentro de las leyes vigentes al des-
arrollo de las obras públ icas , no puede 
consentir que con ellas se falte á las 
citadas leyes. 
ae l evantó de la 
madre, 
y salió 
biaban de vez en cuando alguna sena 
de inte l igeñeia . 
A l cabo el rey 
mesa. 
— I d á prevenir á la reina 
dijo á Pibrac, que se l evantó 
sin decir nada. 
—¡Señores, os saludo! añadió el rey 
despidiendo á loa caballeros á quienes 
dispensara la honra de admitir á la 
mesa. 
—¡Voto á Diosl murmuró el duque 
de Crillon, si ese maldito lansquenete 
que asi nos cambió el humor del rey 
no hubiera muerto, yo mismo le retor-
cería el cuello. 
Enrique y Noe salieron los últ imos; 
pero al pasar el primero el dintel de 
la puerta, v ió quo Raúl estaba en la 
antecámara y le hacía una s e ñ a mis-
teriosa. Se acercó á é l . 
—Señor de Coaraase, dijo Raúl , ten-
go que daros un recado de N a n c y . . 
— i Y qué me quiere NancyT 
—Me encargó oa diga qne había^'a-
queca y jaqueca. Y que hay nna que tal 
vez ae calme si vá i s á pasearos á la 
orilla del río. A laa diez, dijo el paje. 
—¡Está bien! gracias ¡y hasta la 
viata! 
—Señor de Coarasse, añad ió R a ú l , 
dispensad pero olvidaba recorda-
ros que me hicisteis nna promesa. 
—Verdad es, la de hablar á Nancy 
en vuestro favor, ¿no es eso? 
J U R A M E N T O . 
Ante la Sala de Gobierno de esta 
Audiencia prestó ayer juramento para 
ejercer la profesión de abogado, el li-
cenciado don Juan C . Andreu y del 
Junco. 
R E G I S T R O A N U L A D O 
E l Gobernador Civ i l de esta pro-
vincia ha anulado el registro de la mi-
na de chapapote titulada "Empresa' ' 
sita en el término de Guayabal y soli-
citada por los señores don Leopoldo y 
don Juan Goicoechea. 
R E P A R A C I Ó N 
Se ha aprobado el proyecto de repa-
ración de los ki lómetros 8 al 11 de la 
carretera de la Habana á San Cristo-
bal, d i sponiéndole que se proceda á la 
realización de diebas obraa. 
L A S I D R A A C H A M P A Ñ A D A 
L a Secretaria de Hacienda ha in-
formado á la de Estado y Gobernación, 
que la cidra achampañada debe ser 
considerada como bebida fermentada. 
L I C E N C I A 
E l Magistrado de la Andienoia de 
la Habana señor don Manuel Jaime 
y Rodríguez ha solicitado quince d ía s 
de licencia por enfermo. 
C O M I T É D E P U E B L O N U E V O 
De orden del señor Presidente y pa-
ra tratar de asuntos de importancia, 
se cita á junta ordinaria para hoy 
jueves 13 á las siete y media de la no-
che en la casa comité Soledad número 
1 9 .—P . y L . Habana, marzo 14 de 
1 9 0 0 . —E l Secretario, Juan de Juan, 
A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
D e p ó s i t o de perros. 
E n el día de hoy han ingresado en 
este Depós i to 20 perros recogidos en 
la v ía púbüca , pagándose por este 
concepto $5-00 cts., á razón de 25 
centavoa por cada perro. 
De loo perroa depoaitadoa en diaa 
ntaeriores, ae han sacrificado 30 en el 
día de hoy, ascendiendo á 2 611 el n ú -
mero de los sacrificados, desde el d ía 
17 de Agosto del próximo pasado año, 
en que se puso en vigor el art ículo 9¿ 
del Reglamento. 
Habana 14 de Marzo de 1 9 0 0 . — E l 
encargado, Salvador R. Laguardia, 
Pan el IOMÍÍO 
i_Bjara de Bey. 
Sociedad Balear de Beneficencia-
interesada como el que más la D i -
restiva de esta Sociedad, como en 
ciertas ocasiones lo ha demostrado, el 
perpetuar y enaltecer la memoria de 
sus comprovincianos distinguidos, ha 
creído de su deber cooperar eficazmen-
te al mejor éx i to de los fines de la co-
misión formada para erigir un monu-
mento en honor del general V a r a de 
Rey, para cuyo objeto ae ha iniciado 
una suscripción entre sus socios y de-
más comprovincianos exclusivamente, 
sin perjuicio de la que con carácter 
nacional está abierta. 
Por lo tanto ruego á todos los ba-
leares que deseen honrar las l eg í t imas 
glorias de su provincia, concurran á 
llenar las listas de suscripción abier-
tas en la Presidencia, Oficios, 56, en 
la Tesorería, Cuba, 79, en la Secreta-
ría, Luz , Salón Balear, en Jeeris Ma-
ría, 2 A y en Belaaooaín, 76. 
Habana, 14 de marzo de 1 9 0 0 . —E l 
Presidente, Jerónimo Montaner. — E l 
Secretario, Juan Torres Ouasch, 
SUSCRIPCION abierta para erigir nn 
monumento en la ciudad de Ibiza 
(Baleares) al general V a r a de Rey. 
Peses 
Contra la grippe. 
He aquí la receta que publican casi 
todos los periódicos de Par í s , preconi-
zándola como de resultados segaros 
y casi inmediatos para la grippe. 
E l primer día de tratamiento se to-
ma, cada cuarto de hora' una cuchara-
da grande de la poción |8:gaienüe: 
Gramci 
D . Antonio V i l a Juaneda. 
Jerónimo Montaner. . 
Juan I . Casas 
Joaqu ín Pujol 
Miguel Oliver 
F r a n c i s c o Ferrer 
Manuel Pojo! 
Antonio Segura 
Juan Torrea , 
Mat ías Parce ló 
Barto lomé S a s t r e . . . . 
Barto lomé Albert í . . 
Sebast ián B a n e j a m . . 
Rafael Joan 
Rafael Bernazar 
Antonio Esterellea . . 
Antonio Lli teras 




















Los M a g o s 
E n la Junta que ayer tarde tuvo la 
Directiva del Círculo de Hacendados 
ae dió cuenta con laa gestiones prac 
ticadas contra nuevos impuestos' y dc-
la entrevista celebrada el dia anterior 
con el Sr. Secretario de la Guerra , 
A consecuencia de dichas geationes 
que fueron favorablemente apoyadas 
por loa Sres. Secretarios da Hacienda, 
Agricultura y Justicia, quienes reci-
bieron con la mayor deferencia á los 
comieionadoa del Círculo, la Comiaión 
de que forma parte el Sr. Rabana ha 
deaistido de los nuevos arbitrios eobrt 
el tabaco. 
E l Honorable Secretario de la Gue-
rra en au conferencia con loa Sree. ha 
cendadoa hizo laa eignientes manifea-
t aciones: 
Io Que habia tenido á la vista y 
serán apoyadas por él laa recientes 
petioionea heohaa por el Círculo aobre 
reformaa arancelarias, 
2? Que el Gobierno apoyará en el 
Congreso, porque la considera justa y 
razonable, la mayor reducción posible 
á loa derechos de los azúcares cubanos 
en los Estados Unidos aun cuando no 
prosperen (como él lo cróe) loa trata-
dos de reciprocidad proyeotadoa con 
otraa Anti l las, á pesar de la oposición 
que la rebaja encontrará en loa culti-
vadores americanos de caña y remola 
cha. 
3o Que au Nac ión cumplirá el com-
promiso de honor adquirido en la^oinr 
resolution haciendo que en C u b a B< 
constituya un Gobierno libre, sintien-
do él que en el pueblo cubano subsista 
cierta desconfianza injustificada sobre 
este asunto. 





Aní i febrina 1 
Jarabe de flor de naranjo 35 
Los díaa siguientes, dorante oinoo, 
deben tomarte cuatro oblea8¡(dos al le-






Terpina . 2'50 
Para veinte obleas. 
CUBA E N PARIS 
J E . A i d a b ó y C o m p . 
U n a de laa instalaciones que máa 
han de llamar la atención en el depar-
tamento destinado á las industrias 
oubanaa en la Exposición de París es 
la de la gran fábrica de licores de E . 
A ldabó y Comp., antigua de Trespa-
lacios y A ldabó y reputada como ana 
de laa primeraa casas en su género 
que honran el nombre de este país en 
tierra extranjera. 
Antes de que fuese embalado y con-
ducido á París nos apresuramos á co-
nocer el kioeko. 
E s un mueble magnífico donde por 
igua l se admira la vaiiedad de sus 
maderas y la riqueza de BUS adornos. 
Sobre la cilindrica baaamenta, sos-
tenida por cuatro garras de águilas 
talladas en cedro, se alza una colum-
na de diez cuerpos, los cnales afectan 
la forma cónica en proporciones gra-
duales y dejan en su borde espacio 
para la colocación de las botellas, ra* 
matando en el vért ice con una airosa 
alegoría de bronce que representa la 
Gloria coronando el Genio. 
E l decorado de la basamenta—que 
mide dos metros, veinte centímetros, 
de diámetro—ae compone de plafones 
de bayúas, aobre loa qne resaltan loa 
eacudoa de Cuba, y de la Habana y la 
inacripción de la fábrica B . A l d a b ó y 
Comp., trabajoa realizados con admi-
rable macearía á la vez que con nna 
aeguridad, guato y delicadeza tanto 
máa notablea cuanto máa ae detenga 
a mirada en examinar cualquier de-
talle. 
P a r a asegurar la columna á la base, 
hay cuatro hojas, talladas en majagua, 
que completan la auntuoaidad del her-
moso mueble. 
L a altnra total del kioeko ea de 
dieciocho pies. 
L a ebanis ter ía de J o s é S u á r e z— s a . 
tablecida en Riela n? 70—ha reafirma* 
do con este trabajo au antigua y aóli-
da fama, mereciendo juataa alabanzas 
de todos ouantoa han estado á admi-
rarlo en tan acreditadoa talleres, ya 
en clase de curiosos, ya á título de 
amigoa del Sr . A l d a b ó , ó bien como 
consumidores de la próspera é impor-
tante fábrica que ocupa rango princi-
pal ís imo entre las industriaa del país. 
No será posible, á pesar de las di-
menaionea del mueble, qne sean es-
puestos en el próx imo Certamen todos 
los productos qne elabora la reapeta-
ble caaa. Pero bas tarán á dejar á 
honrosa altura ana prestigios y ana 
progreaoa, productoa cayo conaumo se 
hallan generalizados del modo qae la 
Crema Habanera, el Vermonth, la 
Sidra A c h a m p a ñ a d a , el Rhon Escar-
chado y ese delicioso Champan de 
plátano que marca el úl t imo invento 
de una eerie que ha obtenido Medallas 
y Diplomaa en diversoa concursos de 
Europa. 
Airoso y nfano se levantará en la 
E x p o s i c i ó n de Par ía el admirable 
kiosko de loa Sres. E . A l d a b ó y Opa, 
mostrando á la curiosidad universal el 
superior adelanto á que ha llegado, á 
deapecho de los reveses y laa compe-
tenciaa, nna de laa representaciones 
más caracterizadas de la industria li-
corera en Cuba. 
Por todo ello noa congratulamos en 
felicitar afectuosamente, deseándole 
loa lanroa á qne tiene derecho por su 
laboriosidad, perseverancia ó iniciati-
va á nuestro particular y muy querido 
amigo D . Enrique A l d a b ó . 
E n vez de responder Rtul' , se rnbo 
rizó. 
— E s t a d tranquilo, lo haré dijo e 
príncipe, y miró el reloj de arena que 
ae encontraba en la antecámara, y el 
cual solo marcaba laa nueve, y ae pre-
guntó: 
—¿Y qué voy á hacer yo de aquí á 
laa diez? 
Pero en eato vo lv ió P ibrac decum. 
plirel encargo del rey, y le dijo al pa-
aar. 
—Esperadme un momento, monse-
ñor. 
Enrique y Noe permanecieron en la 
antecámara y oyeron que el capitán 
de guardia decía al rey: 
— S u Majestad la reina madre eatá 
en eate momento en la cámara de la 
princesa Margarita,—y el rey que res-
pondía; 
—Puea bien, voy á buacarla á la cá-
mara de Margarita. 
E l aeñor Pibrac aalió en seguida, y 
dijo á loa doa jóvenes: 
—Venid conmigo. 
—Apueato á qne Pibrac, pensó el 
príncipe, qniere hacernos algunaa pre-
guntas, porque sospecha quizás qne 
eatamoa máa enteradoa que él de lo 
ocurrido. 
E l príncipe ae equivocaba; Pibrac no 
aoapechaba ni remotamente quién fue-
ra el verdadero asesino de Samuel Lo 
riot, ni que Enrique y Noe se encontra-
ran indirectamente mezclados en el te-
El nmin de OEMÉS 
A y e r ae inacribieron en el Regiatro 
le la Secretar ía de Eatado 268 españo-
lea que desean conservar BU naciona-
lidad. 
De provincias se recibieron en dicha 
oficina 257 actas de inacripción. 
E n el Regiatro abierto en el Ayun-
tamiento de esta ciudad ee han inscri-
to ayer 104 eapañolea. 
MERGADo'METáRlO 
I M P O R T A C I O N . 
E l vapor americano México importó de 
Nueva Y o r k para loa señorea Quesada P é -
rez y Ca, la cantidad de 38,750 pesos en 
oro e s p a ñ o l . 
L A P R O S P E R O . 
E l día 10 del actual sa l ió de este paerto 
paraMobila, remolcada por el vapor Echo, 
la barca italiana Prospero, entrando hoy 
do arribada por h a b é r s e l e safado las ama-
rras. 
Ayer entraron en puerto el lanchon ame-
ricano Helien Buck, procedente de Mobila, 
la goleta inglesa Ravola de Kingsport con 
carga de madera; la goleta inglesa ame-
ricana C. of B iltimore de Panzacola coa 
madera y de Santiago de Cuba el vapor 
americano Baracoa ea lastre. 
E l vapor noruego Tryg salió ayer para 
Cartagena. 
nebroso negocio. E l capitán de guar-
diaa ae l levó á loa dos jóvenes á su 
apoaento, cerró la puerta con cerrojo, y 
dijo sonriéndoae: 
—Monaeñor, el rey va á ir á ver á la 
reina Catal ina, que ae encuentra en 
este momento en la cámara de la prin-
cesa. Apuesto á que Vuestra Alteza 
tiene como yo la curiosidad de saber 
lo que va á pasar all í , pues de seguro 
que se trata de a l g ú n matón de la rei-
na madre. E l preboste de los mercade-
res refirió muchas cosas al rey. 
Enrique se sonrió y preguntó: 
— ¿ N o habé i s adivinado aún quién 
es el asesino de LoriótT 
—¿Dónde t en ía yo la cabeza? excla-
mó Pibrac. Hace nna hora qne oigo 
repetir el nombre de Loriot sin que me 
llame la atención. Pues el platero ca-
va mujer arrancáate is de las garras de 
Renato. 
— E l mismo Renato ha sido esta vez 
máa afortunado que la primera. 
—¿Conque ae apoderó de ¡a mujer! 
—¡Ohl ¡eso nol lo que hizo fué asesi-
nar al marido. Por lo que hace á la 
ranjer, eatá en eitioaeguro,—y Enrique 
oontó al a tóni to capitán de loa guar-
dias, todo cnanto había acontecido. 
— ¡Abl iLOaseñor, exc lamó Pibrac, 
¿sabéis que estáia jugando nn albur 
terriblet 
—¡Bah! maldito el cuidado que me 
da de Renato. 
(Se continuarte 
M G 1 A S J Ü D I G M S . 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
Sala de Justicia. 
Recurso do queja establecido por la so 
cieclad de Crusellaa, Rodríguez y Ca en 
causa por sustracción de envases. Ponente: 
señor Tamayo. Fiscal: señor Vias. Letrado: 
licenciado Jiménez. 
Impugnación al recurso de canación in-
terpuesto en causa contra José Avila por 
robo y amenazas. Ponente: señor Qiberga. 
Fiscal: señor Vias. Letrado: licenciado Beci. 
Secretario, licenciado García Rarais. 
AUDIENCIA 
Sala de lo Civi l 
Autos seguidos por doña María Regla 
Cañudo contra don Vicente Quintana sobre 
desahucio. Ponente: señor Guiral. L e t r a -
dos; licenciados Castellanos y Poo. Procu-
radores: señores Pereira y Valdés. Juzgado, 
do Ja Catedral. ' 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS ORALES 
Seoeión primera. 
Contra Tecla Dominí, por lesiones. Po-
nente: señor Freiré. Fiscal: señor Lancfs. 
defensor: licenciado Elcid. Procurador: se-
ñor Sarrain. Juzgado, de Güines. 
Contra Willis Myres, por malversación. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Lancís. Defensor: licenciado Laguardia. 
Procurador: señor Valdés. Juzgado, de 
Guadalupe. 
Secretarlo, Ldo. Miyeres. 
Sección segunda. 
Contra Cándido Crespo Pérez, por rapto. 
Ponente: señar Chapla. Fiscal: señor Gon-
zález. Defensor: licenciado Sedaño. Procu-
rador: señor Valdés. Juzgado, de Jesús 
María. 
Contra Ceferino álfonso y otro, por ho-
micidio frustrado. Ponente: señor Presiden-
te. Fiscal: señor González. Defensores: l i -
cenciados Mesa y Domínguez y Justiz del 
Valle. Procuradores: señorea Tejera y 
Sterling. Juzgado, de Jesús María. 
Secretario, Ldo. Villaurrutia. 
Aduana de la Habana. 
•STADODS LA. REOA.0DA.ai0N OBTBNIDi 
BH KL DÍA TíK LA FECHA: 
Depó- Becauda-
sitos ción firme 
Derechos de Importa-
ción 
I d . de exportación 
Id . de puerto 
I d . de toneladas de ar-
queo t r a v e s í a . . . . . . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 
travesía 
Idem c a b o t a j e . . . . . . . . . 
Veterinaria. 
Multa 
Id. de almacenaje 
Embarco y desembarco 














20 Total $ 58847 
Habana 13 de marzo de 1900. 
G A C E T I L L A 
DESPEDIDA, DE ONOFROFF. — O o n 
la f u n c i ó n de esta noche se despide de 
nuestro p ú b l i c o , d e s p u é s de a n a tem-
porada que le ha val ido gloria y d ine-
ro, el c é l e b r e fascinador Oaofroff. 
A l i g a a l que en las noches anterio-
res, d a r á comienzo el e s p e c t á c u l o con 
la r e p r e s e n t a c i ó n de la bonita zarzue-
l a de O h a p í , lias doce y media y sereno, 
en cuyo d e s e m p e ñ o toman parte l a 
O a a t t o y l a Morales , P ¡ q a e r , A r e n , 
Bosob, G a r r i d o , S a u r í y A r c e . 
D e s p u é s r e a l i z a r á Oaofroff s a s a d -
mirables experimentos de f a s c i n a c i ó n , 
magnetismo é hipnotismo terminando 
l a f u n c i ó n con " L a bel la G a l a t h e a " . 
Desde m a ñ a n a quedan reanudadas 
las tandas en A l b i e u . 
D E L MADEID OÓMIOO.—¡Oonoarso 
liherall D o s pitillos de premio a l que 
descabra el s í m b o l o m á s propio p a r a 
representar el C a r n a v a l . 
— ¡ P i e r r o t l 
—¡Raié ! 
— ¡ C o l o m b i n a ! 
— ¡ P a s a d o de moda! 
— ¡ V e n n s saliendo de la e8pama,d68-
cnbriendo el rostro adorable, y on-
b r i é n d o s e el cuerpo oon las manos! 
— ¡ D e m a s i a d o c l á s i c o ! 
— ü n a demi-mondaine vest ida de c h a -
l a y coronada de l irios. 
—Pas irop americano! 
U n poeta joven. 
— ¿ P e r m i t í s ? M i patrona tiene a n a 
nena rub ia que es un encanto. A y e r el 
angelito, introdujo su oabeoita de oro 
en n n a descomunal careta de c a r t ó n 
c o r r í a por toda la casa , p a v o n e á n d o s e 
s a t i s f e c h í s i m a dentro de aquel a r m a 
t o s t ó . . p e r o , mujer a l cabo, f u é á mi 
rarse a l espejo, y a l verse tan horr i 
ble, se a s u s t ó de s í misma y r o m p i ó á 
l lorar desconsolada. ¿ N o os p a r e c e 
buen s í m b o l o ? U n a n i ñ a entus iasmada 
de s a careta , que l lora cuando se ve a l 
espejo. 
— ¡ B r a v o ! 
— ¡ M a y bien! 
— ¡ E x q u i s i t o ! 
— ¡ E r e s a n genio! 
U n poeta viejo. 
—Amigos mios: E s e no es n a s í m 
bolo del C a r n a v a l es la h u m a n i d a d 
entera. 
—Mejor qae mejor. S í á filosofías 
vamos, ¿ a c a s o l a humanidad no es la 
máscara eterna? 
E N ALMENDAEES .—Reñido promete 
ser el encuentro da esta tarde en tre 
las noveaas del San Franoisoo y d e l 
Cuban Giants. 
P a r a este match, que d a r á comienzo 
á las tres en punta, se h a n cruzado 
numerosas apuestas entro los p a r t i d a 
rios de uno y otro club. 
L o s morenitos del Cuban Oiants se 
proponen a r r a n c a r á los del San Fran 
cisco el t í t u l o de invictos . 
A l l á veremos. 
SATIS F A o n i ó N . — 
Si de todo, encanto mío, 
j o me río, 
no te debes ofender, 
pues reírme necesito; 
qae, á mi ver, 
en este mundo maldito 
no reír es, padecer. 
Cierto es que en reírme doy, 
pues me voy 
convenciendo que es nn bien; 
y sí aunque no soy viejo, 
algo vale mi consejo, 
ríete, mi amor, también. 
Los hombree, de loa que lloran 
empeoran 
el trísíe y amargo duelo, 
y mostrar es fuerza en tanto 
que al quebranto 
se opone uu alma de hielo 
y un pecho de cal y cauto. 
No te ofendas, ángel mío, 
si me río, 
alegre siempre y burlón; 
que con la risa en los labios, 
siento llegar loa agravios 
al marchito corazón. 
M. Escalante Qómee. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—La s inr 
p á t i c a y elegante ''Sociedad del Veda-
do*' se despide esta noche, con el 
baile de L a Vieja, de la temporada de 
C a r n a v a l . 
B e g i r á n , para inscripciones de so-
cios, los miemos requisitos que en los 
bailes celebrados durante el bullicioso 
y regocijado imperio de M r . Momo. 
A la c o n c l u s i ó n del b a i l e . . . . carros 
para la Habana, 
PÉRDIDA.—En la s e c c i ó n de anun-
cios del DIARIO se publ ica nno relat i -
vo á la p é r d i d a de nna argol la de per-
las y oro, que se estima en mucho por 
ser, para sa bella poseedora, recuerdo 
de familia. V é a s e dicho anuncio . 
LA INDIA.—El gran a l m a c é n de 
muebles y j o y e r í a de este nombro esta-
blecido en C á r d e n a s y del que es d u e ñ o 
don Celedonio M a r t í n e z , s e r á t r a s l a d a -
do dentro de breves d í a » de su ant gao 
local, n ú m e r o s 12o y 127 de l a ca l le de 
R a í z , al 152 de la misma cal le , por re-
sa l tar aquel insuficiente p a r a la colo-
sal existencia que de lo mejor y m á s 
acabado e s t á recibiendo constante-
mente el expresado amigo, tanto de 
esta capital como de las mejores y m á s 
acreditadas f á b r i c a s de l ex tranjero , 
l lamando part icularmente l a a t e n c i ó n 
por su asombrosa v a r i e d a d y b a r a t u r a 
las camas de hierro inglesas , loa mue-
bles, los objetos de capr icho y las jo-
yas . 
Fe l i c i tamos de todas veras a l amigo 
M a r t í n e z por el auge é i m p o r t a n c i a de 
su establecimiento, que p a r a s í quisie-
r a n muchos de la H a b a n a , y f e l i c i ta -
mos sobre todo á los h a b i t a n t e s de 
C á r d e n a s , quienes en pr imer t é r m i n o 
resa l tan favorecidos d ispensando su 
p r o t e c c i ó n y apoyo á quien de manera 
tan cumpl ida st-be est imarlos y agra-
decerlop. 
Nues tra enhorabuena. 
CANDIDO CUERVO GITISASOLA.— 
Nuestro amigo D . V í c t o r L ó p e z — d u e 
ñ o de la p e l e t e r í a L a Barata—se ha 
acercado á esta r e d a c c i ó n r o g á n d o n o s 
hagamos p ú b l i c o sus deseos de cono-
cer el paradero de D . C á n d i d o C u e r v o 
Gui saso la , n a t u r a l de G r a d o , provin-
cia de A s t u r i a s , y el cual r e s i d í a ú l -
timamente en el pueblo de G u a r a . 
A las personas que quieran s u m i -
nis trar informes acerca de d i c l n indi -
viduo se les a g r a d e c e r á que se d ir i jan 
á l a mencionada p e l e t e r í a , Obispo 100. 
Supl icamos encarecidamente á nuee-
tros culegas la r e p r o d u c c i ó n de l a so-
l i c i tad qae antecede. 
L A NOTA FINAL.— 
E n nna biblioteca: 
— ¿ Q u i e r e usted darme nn l ibro de 
gran t a m a ñ o ? E l mayor que usted 
tenga. 
— P i d a usted el bo le t ín - y e scr iba el 
t í t u l o de la obra. 
—No, s eñor ; ¡si no tengo i n t e r é s por 
ninguna! Con tal que sea grneso 
me < s lo mismo cualquiera . 
— P e r o no comprendo para q u é quie-
re usted un libro cua lqu iera . 
— E s para sensarme encima, porque 
no alcanzo á !a mesa. 
AGUA APOLUNAKIS.—Certifico: Haber 
administrado á mis enfermos dispépticos el 
Agua Apollinaris y ósta siempre me ba 
dado buenos resultados; por que su sabor 
agradable la hace un agua de mesa muy 
conveniente en los trastornos digestivos. 
Doctor Adolfo Lnndeta. 
Depóaíto general: Mercaderes 7, Habana. 
c 2S7 P 
L o s que de ordinario padecen jaque-
cas, neuralg ias provocadas por el fr ío 
ó cua lquiera otra causa , v e r á n enmen-
darse esta natura l p r e d i s p o s i c i ó n nsan-
do las Cápsulas de Quinina de Fclletier, 
el inventor de la quinina . 
L a mezcla propuesta por ciertos imi-
tadores, que consiste en mera a d i c i ó n 
áe yoáo &\ Jarabe de Rábano yodado de 
GrimaultyC*, que contiene el yodo 
vegetal izado y hace desaparecer iodos 
los accidentes del l infatismo. 
Lomo la verdad , el verdadero méri-
to se impone. E s la r a z ó n del é x i t o 
constrinte del Jarabe de savia de pino 
marítimo de Lagasse, soberano para la 
c u r a c i ó n de males do garganta , res 
friados, bronquit is , tos nerviosa. 
Nuestros abuelos se contentaban 
con los velones que la e lectr ic idad ha 
relegado al olvido. L o mismo sucede 
con todo, y locura s e r í a hab lar hoy á 
los j ó v e n e s de c o p á i b a y cubeba, cuan-
do tienen la seguridad de curarse en. 
48 horas con ¡Sándalo Midy, 
C u a n t a s personas sufren de depre-
s i ó n nerviosa, de neurastenia ó de can-
sancio, d e b e r á n hacsr uso de la Neuro-
sine Prunier la cua l es s in d a d a a l g u n a 
el mejor reconst i tuyente del s i s t ema 
nervioso. 
A diferencia de lo que ocurre con 
otros productos, la Neurosinv Prunier 
puede seguirse asando, s in el menor 
inconveniente, por tiempo indefinido. 
H á l l a s e de venta en todas l a a farma-
cias . 
L 
S e c c l de \Mi Personal 
A F A S H I O N A B L Ü 
OBISPO 121 J j 
Se acaba de recibir en 
el último vapor írancés 
Yersíiilles un precioso 
surtido de sombreros y 
tocas, modelos de París . 
ENGÍ-LISH S F O K E N . 
c S5: 




C&rnerog.. . . . . . . . . . (. 
Sobiaptea: Gordos. 
Kilo». Preeioi 
° 8 á 30 oto kilo 
30 á 35 .. „ 
4 CO ., „ 
üurnercB 
Habana 13 de Marzo de liOO —£ 1 Administra-
dor, Miiriie! ZaMivar 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 15 DE MAB70, 
Este mea está consagrado al Patrl >raa San José. 
El Cirtu ar eatS en el Santo Angel. 
Sm Raimando, alia 1 y fandador. 
Sai Raimando, gloria de la refarma del Clster. y 
esclareoido fand&dor de la orden militar de Cala-
tra77, na?:.', en la oinJad de T-razona, en el re.'no 
da Aragíí]. ífste santo deide n ¡o fuá ejemp'nr en 
las oottnmbres. 
Concluida qae fué su carrera oolbf ¡istia-», se le 
agrac'ó con nn canui.:ato en la santa ig lem de 
Tirazona, en cayo destino se hizo admirar de todos 
persas virtudes ejem.-lirísimaj. Pdro como Dios le 
llamaba á un estado de perfección más anll me, sl-
gniendo nuestro Ssnío este superior im^nko se au-
sentó como otro Abrahan de su patria, padrej y 
parientes, y se dirigió al de.ierto oon el ÚQÍOO fu de 
ate der tx jluiivímento al negocio importante de 
sn salvación, I im ^diatameate se resolv.ó á abrazar 
a referma del Cistar, y sa acogió á éi como á ciu-
dad de t( fagio, en el cólebre monasterio de Sjala 
Ddi, y sus vir udis lo llavirja muyen breve á la 
cumbre de Ja perfeooióa re'i^iosi. 
Ultimamente, después de una existencia ejem-
plar, dssoinsó ea el S<ñor el dia 15 de marz j del 
afij 116S. 
FIESTAS EL VISRÍSÍES. 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Teroia á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 15—Corresponde visitar á 
la Asunción en la Catedral, 
Toda tos inflama c irrita la garganta. 
Toda tos congestiona la membrana de 
los pulmones. Pues hay que evitar 
este daño á, la garganta y pulmones. 
Hay que darles descanso para que 
cicatricen las. partes afectadas, para lo 
cual no hay como el 
P e c t o r a l 
d e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
Desde que se toma la primera dosis 
sobreviene el sosiego y el descanso, 
cesa el cosquilleo de la garganta, el 
espasmo decrece, la tos desaparece. 
No re aguarde hasta que venga la pul-
monía y la tisis,sino 
atájese sin demora el • 
resfriado. 
E l P e c t o r a l de . 
Cereza del Dr. Ayer' 
cura porque cica-
triza. Alcanza al 
asiento del desar-
reglo, calma la in-
flamación y efectúa 
una curación perma-
nente. Empiécese á 
tomarse á tiempo, es el gran preventivo 
para todos los desarreglos graves de los 
pulmones. 
Póngase en guardia contra las imi-
taciones baratas. Véase que el nombre 
de Pectoral de Cereza del Dr. Ayer 
esté vaciado en el frasco. 
» Preparado por el 
Dr. J, C. Ayer y Cla„ Lowell. Mass,, E, U. A. 
C U R A N L A B I L I O S I D A O . 
jas 
IGLESIA DE B E L E N 
E vifrnes 16 y los dos días sigaientae, oelebrará 
la Cong ogación de San Jo'.ó nn trldao de preoara-
cióa para la tietta de1 Glorioso Patriarca San José. 
A las siete de la mañana se expondrá 8. D. M. ; 
á las sibte y media preces y á fas ocho misa con 
cá tl.)os. plátxa y reserva, 1180 3-U 
Parroquia de Monserrate. 
El sábado 10 del comente emuezará en esta Pa-
rroquia la novena del Señor San Jo:é, ron misa 
carnada á las ocho y rezo de la novena. El 19 la 
solemne fiesta á las osho y media; con sermón por 
el Bdo, P. José Calongp, Escolapio, 
El Párroco y la Camarera supllcsn la ai i teñóla 
de los devotos y particularmente de los Congreean-
tes. Marzo 7 de 1900. 1367 6-9 
COMUNICADOS. 
centro m m i 
S ZCRETABiA 
La Jun'a Dirao iva de e t t i Sosiedal acordó su-
bastar con sujeción á los respeoüvoi pliegos de 
condiciones que se bsillau de manifiesto en esta Se-
cretan i á disposición de los señores que deseen 
f x minar'o el SERVICIO DE EN'l IEEBOS para 
los soc os üe esti Centro y sasoriptores de jLa líe-
réflcs» qie fallezcan e i la m sma durante el eo-
rriet te aüo «(.cial; el de carru jes de lujo para el 
scompiñ.miento de los otdiveres al Cementerio 
de Culón, el da «Imprejos-, y el de « .fectos de es-
critorio i que puodan ser necesarios en etts Cintro, 
y en l * Casa de Silud «Lm Benéfloan, 
Bn tal virtud se cita por esta medio á los señores 
que d's^en timar parte en los referidos lemetss 
los caalcs tendrán efecto en el local de esta socie-
dad el oróximo martis 20 del cimente, á las 8, 8 i , 
9 y 9J dj la noche respectivamente. 
Habana, 15 de marzo de 1900,—El Secretario, 
Ricardo Rodríguez, c 433 5-15 
Dr. Galvea (híllem. 
MEDICO CIRUJANO 
á e I A M Facultades da la S&baaa $ 
York. 
Eapeoiftllata en enfermedades teoreto 
y hernias ó quebraduras. 
Gabinete (provisionalmente) en 
64 , A m i s t a d , 64. 
Consultas de 10 á 12 y de 1 á 5. 
C 369 58-1 Mz 
G M i V E T Y SOBRINO 
COMISIONISTAS 
DE ABANICOS S N G E N E R A L . 
AGUACATE 59. HABANA. 
Se remiten muestras 
de existencias en a l m a c é n 
c 219 78-6 P 
E l i DOS D E M A Y O 
A N G E L E S N? 9 . 
Antigua y acreditada JOYERÍA 
DX3 N I C O L A S B L A N C O . 
Esta es la JOYERIA quo tiene los 
BRILLANTES más grandes y mejores 
en la Habana; esta es la Joyería que ven-
de más barato las joyas; la Joyería qae 
REALIZA JOYAS oro de ley guarneci-
das con preciosos BRILLANTES, es-
meraldas, zafiros, perlas, rnbís, granates, 
etc., etc., por valor de $200,000, SE 
REALIZA todo por la mitad de sn valor, 
Esta casa garantiza la buena calidad 
de sus Joyas. 
NOTA.—Se compra plata, oro, joyas, 
brillantes y toda clase de piedras finas, 
pagando los mejores precios de plaza. 
N i c o l á s B l a n c o J 
Engliah Spoken. 
Mi E i o p e i es " E l Dos ile Mayo," 
íí? 9, Angeles n? 9.—Habina. 
C S59 alt 1 Mz 
SANDALO DE GRIMAÜLTyC" 
Ftricaoéatioo da Ia Clase, en París 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PAJÜS, 8, r.Tirienne y es las priicipalei Farmacias 
Por encargo de una casa de M a -
di id , se compran en el escritorio 
de Diego V e g a & Oo. establecidos 
en esta Capi ta l en l a ca lzada de 
B e l a s c o a í n n. 88, de una á tres de 
la tarde, certificados y cargaremes, 
procedentes de suministros hechos 
durante la ú l t i m a guerra, á la A d 
m i n i s t r a c i ó n Mi l i tar E s p a ñ o l a por 
conceptos de Subsistencias v H o s -
pitales. 1321 8 -7 
MAS D O L O R E S DE M U E L A S 
E l Licenciado Martín Arnautó y Eetarrio], de vuelta de sn viaje á Europa ofrece á 
todos aquellos que padezoande dolores de muelao un excelente remedio,de positivos y 
maravillosos resultados. 
Se trata de una medicina infalible que hace cesar ol dolor más fuerte á los pocos 
minutos de ser aplicada, y no reaparece jamás . Se garantiza que este remedio cura 
la carie por muy adelantada que estó. 
Este magnífico preparado 83 vende en la farmacia " S A N T A ANA'SBelascoain 79, 
y en otras boticas y droguerías acreditadas. C 388 alt 13-6 m 
s i i s r o ^ i E i i R j É L O i o i L s r 
CURA DEL CANCER, 
H E H F U S , E C Z E M A S y toda clase de T J J L -
C E R A S . 
o m ^ -u ^ i i <•<> »T_ 
L A DEBILIDAD de los N E T O S 
Se Cura con el 
VINO de COCA 
DR. GONZALEZ. 
H a y personas a l parecer 
fuertes, que t i enen buena 
sangre y qne s in embargo se 
s ienten d é b i l e s . Esa d e b i l i -
dad depende d e l ago tamien-
t o nerv ioso . N o deben t o m a r 
preparados de h i e r r o sino e l 
V I N O D E C O C A de l D r . 
González, que es e l m e j o r es-
t i m u l a n t e de los ne rv ios . 
L o s i nd ios de l a A m e r i c a 
del S u r c h u p a n de c o n t i n u o 
hojas de Coca y pueden so-
p o r t a r grandes fa t igas . 
E l V I N O D E C O C A del 
Dr. González devuelve a l ce-
r e b r o su po tenc ia de produc-
c i ó n y a u m e n t a l a v i r i l i d a d . 
E n F r a n c i a se l l a m a e l v i n o 
de los l i t e r a tos y en I t a l i a el 
v i n o de los cantantes, por -
que ac lara l a voz . Con du-
chas y V I N O D E C O C A d e l 
Dr. González los d é b i l e s re-
cuperan sus e n e r g í a s . 
Se p repa ra y vende en l a 
Botica y D r o w í a ¿e Saii José, 
Habana 112, Esquina á Lamparilla, 
H A B A N A . 
ü 358 
T I N T E S 
Para teñir ei Cabeflo y 
la Barba de 
N e p - P a M o - C a s t a ñ o í R n l i i o . 
PREPARADOS POR EL 
D r . G O N Z A L E Z . 
Descubrimiento Fin de Siglo 
para devolver al cabello y la 
barba el color que tuvo en la 
juventud. 
Las ventajas que tienen es-
tos tintes son: que tiñen bien, 
que no perjudican á la salud y 
que imitan lo más posible el 
pelo natural, de tal suerte que 
nadie es capaz de descubrir el 
artificio. Obran al mismo tiem-
po como tónicos, estimulando 
el bulbo productor del pelo y 
favoreciendo su crecimiento. 
Los T I N T E S " NIÑON D E 
L ' E N C L O S " son una cosa en-
teramente nueva, no conocida 
ni empleada en Cuba hasta 
ahora. 
Se preparan y venden en la 
BoticayBropÉfleSanM 
Habana 112, esq. á Lamparilla, 
HABANA. 
I I 
"No hay dinero, porque no hay azúcar" 
(DE WENCESLAO ENAMORADO.) 
"Si hubiera azúcar, tendría dinero." 
[EL MISMO. 
LA CASA DE HIERRO 
JAB1BE PECTOiUL C A L H I N T E 
de Brea, Codeina j Tolú 
Preparada por Eduardo Palíi Farmacéut ico de P a r í s . 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos pues estando compuesto de 
los balsámicos por excelencia la BREá. y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no 
expone al enfermo á sufrir conjestiones de la cabeza como sucede con loa otros 
calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desa-
parecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo 
este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dis-
minuirla expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará 
un resultado maravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósi to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Campana-
rio, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas do la Is la de Cuba. 
c 360 au i Mz 
E 
BIT S I F O N E S . 
ÜLgua Oxigenada: insnstitnible en las 
malas digestiones, en las convalecencias peno sas 
y para evitar los v ó m i t o s á las embarazadas. 
-¿Lgua dd Vich.y: nadie ignora sns i n -
mejorables resnlrados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del h í g a d o , de los r í ñ o n e s 
y vegigai 
Se signe fabricando el A G U A C A R B O N I C A 
oon arreglo á las ú l t i m a s prescripciones eientifloas. 
Todas se sirven á demieílio, 
V I C H Y 
H X P -\ N 
Cmsellas, Rodrfgnez y Oemp. 
Cuarteles 9; 
nSí9 
Teléf. 433 . 
—^ ««-"Mz 
Supl i cac ión necesaria 
El VEBMO DTH TORINO de Martiai e Rossi coo.oaido en la Isla por TORINO BROCHI 
des le haca treinte aftoa psr aar l i oas* J BSOCÍMI y C? la únioa importadora por combina-
o'óa con loa f*brioautsa y porqie garant za lu pureza d« diohj vino, lo venden tinic amenté J. 
BEOCCHI Y C*, SUCESOR H. &VIOXOÍIE. 
1 3 8 , I N D U S T R I A 1 3 8 , con stiquataa especiales registradas* 
So1© en ludistrio 13<¡ en ol puesto ÍJ la Lonj* y en loa establecimientos por el único 
vendedor de eata casa D. Miguel Oriol. 
A f W I • 7 ' áTi "B" á T f c T I J No tenemoi sucursales y advertimos que la cara 
XSL JL JBZá i J i %J M.QJi' Xr* que expeaae coa la denominaoió i de G. D . Brocohl 
y C? aprovaihindo un seguuno apsllid i y oau'.taado el primar» para competir con insidia, no 
puada vaiilef ol Vormiath T j r i n i de Vlirlint e tt jaji l lamilo TuRINO BROCCHI, porque 
los fabrioaates s ilo lo envían á saa 
Unicos importadores J . B H O C w H I T C? 
Sucesor E L A V I G r N O I T E . 
138, Industria, 138. Teléfono 1210, 
9ñ5 W- 15 P 
Elaborado en el antiguo j conocido establecimiento 
"EL MODERNO CUBANO", OBISPO NUMERO 51. 
Especial cuidado debe tenerse con la clase de chocolate 
que se toma, si es que se aspira á conclusiones benéficas. 
Estos O E C O O O L ^ L T n S l S de 
tienen adquirido fama universal hace 5 5 A R O 8 9 de-
bido á su bondad insuperable, tanto que la ciencia los re-
comienda con preferencia para las señoras que crian 7 para 
las señoritas endebles que deseen adquirir robustez y loza-
no desarrollo. 
De venta en todos los establecí mientes de 
víveres finos. 
T o d o s l o s p a q u e t e s d e u n a l i b r a d e e s t o s c h o c o l a t e s l l e v a n 
u n a e t i q u e t a q u e c a n j e a n p o r c u p o n e s e n G - a l i a n o 52, 
G 872 80-2 MÍ 
11-13 M? 
P r u e b a a i c a n t o 
E s nna verdad evidente, incontrovertible, qne la inmensa mayoría de las 
gentes prefieren lo bueno á lo malo, y por eso las máquinas de ooser de 
X i a Compañía de Singer son tas fa-
voritas entre todas las familias. OercadeUN MILLON 
de estas máquinas vende la Oompañía 
de Sínger todos los años, las onales, se 
hallan esparcidas sobre toda la faz 
de lá tierra. 
L a Compañía de Sin-
ger posee nn capital de sesenta 
mi l lones de pesos, y contando 
oon tan amplios medios no omite 
gasto algano para qae sns máquinas 
sean lo más perfectas y acabadas. Por eso hay machos que tratan de imitar-
as, lo que no intentan oon las do otros fabricantes. 
{¡Oíd!! SjQidlI A d e m á s de nuestras incomparables máquinas de 
coser tenemos an completo Bazar do Kovedados, utilidad y baratara. Lámpa-
ras de todas clases, relojes de todas formas, reverberos en variada y gran no 
vedad. L a s afamadas máquinas de escribir de H a m m o n d y C r a n d a l l ¡ 
máquinas de rizar, etc., etc. 
N O T A . Se veadea m á q u i n a s de coser & plazo y s in exigir ga-
rant ías . 
García, Cernuda y Cp. 123, Obispo, 123, 
Ofrece S O L E M N E M E N T E que en este H I S T O R I C O 
M O M E N T O de Josefinas, Pepillas, Joseitos y Pepes, Dolores, Loli-
tas y otras Pascuas, N I N G U N C O M P R O M E T I D O á hacer rega-
los saldrá de ^ E L F É N I X " sin el paquetico. 
Tal es la disposición á realizar la preciosa factura de COSAS 
JíUEVAS que trajo de Francia "La Navarro." 
Ya no hay disculpa. 
" u mí i e ratr 
no necesita dinero: todo casi lo regala. 
O b i s p o y A g 
c 432 4-15 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
1*4. C U R A T I V A , T T T G t O B I Z A N T B T H E C O N B T I T X I T B N T H 
Emulsión Creosotada de Eabell 
o 342 » y d 7-J Mz 
M c C o r m i c k H a r v e s t i n g 
& Mowíng Machine Co. 
C m C A G t O , I L L . , 35. U . 
La mejor guadañadora y chapeadora 




BmilioTerry lag. LimonM. Ouban A m e r i c a n , ) -
José García Blanco. ,, Sto-Domingo Sagar O o . „ . . - J InB'Tinguaro. 
Z o z a y a y O o m p — „ Adela. Juan Goicoechtii... Cafetal E l Chico. 
AGENTES: Torices & Co., Mercaderes 17, HABANA. 
0 1649 156-22 N 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D S A H S X J ^ H Z ^ . R U B R A 
d e E d u a r d o P A I i U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 
NumeroBoa y distinguidoa módicos de esta capital emplean esta prepara-
ción con éxi to en el tratamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los 
cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la generalidad 
de los caaos en que haya que combatir un estado patológico de los órganos 
genito-urinarios. 
Dosis: Cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas, en 
media cepita de agua. 
Venta; Botica Francesa, San Rafael esquina á Campanario, y en todas Jas 
demás farmacias y droguerías. c 361 1 Mz 
EMULSION 
D E C A S T E L L S CREOSOTADA 
Cura las toses rebeldes, t isis y d e m á s enfermedades del pecho, 
C 279 alt F 
para el pañue lo 
A U D 
V I O L E T A B L A N C A 
P E R F U M E S D E B I R M A NiA 
F L O R E S D E A U V E R N I A 
L U I S XV 
M E L A T i D E C H I N A 
A S C A N I O 
G R A C I O S A 
J A B O N D E L A S A C T R I C E S 
Jabones y Poioos üe Arroz ú tos mismos Olores 
3, Rae Vlvionne, PARIS 
C O M P L E T A 
De lujosos juegos de mimbro, entre loa 
cuales bay sillones y eofaes-canapós que de-
tallamos á $ 4'25 y ¡í 10'GO respectiva-
mente. 
Juegos dé sala de Luis X I V, Luis X V I , 
Reina Regente y Renacimiento, de caoba, 
majagua y nogal. 
Juegos de' comedor, de fresno, nogal y 
jocuma, baratísimos. 
Camas imperiales, de $21,20 á 106. 
• Idem de biorro, inglesas, acabadas de 
recibir de $!) á 30. 
Mesas para cafó á $8 y sillas de Viena 
con brazo para id á $24. 
Gran surtido de bicicletas de señora, de 
bombre y do niño, de 5 á 12 centenes. A 
los tronos do alquiler se les hacen descuen-
tos tomando cantidades. 
R E A L I Z A M O S todas las máquinas de 
coser "CÜHA,"; i $23; las vendíamos á 2 0 . 
Colecciones de cuadros de comedor y de 
sala, molduras y estampas. Lámparas de 
cristal y de niqnel y otras de mesa con pre-
ciosas pinturas. Farolillos de níquel á $5'30. 
Cubiertos de plata de ley de meneaos y 
otros artículos de metal blanco plateado, 
ó infinidad de objetos de utilidad y fanta-
sía queser ía prolijo enumerar. 
R E A L I Z A M O S tarabión toda la prendo-
riacon brillantes, relojes ingleses, de As-
man y de Losada. Jdom enchapados qne 
garantizamos por LO años, á $8,50 y 10,60. 
De níquel á $1,25, despertadores á $1,20 y 
de pared número 8 y otras formas variadas 
y elegantes de $3,7.3 á 10,50. Al por mayor 
descontamos el 10 por 100. 
Avisamos á los señores que tienen deu-
das pendientes y muebles alquilados en esta 
casa pasen á liquidar en todo el presente 
mes do marzo, pues de no hacerlo nos vere-
mos oa la necesidad de cederlos á segunda 
persona y lo aeofciiomos, tanto más cuanto 
(pie ésta no los trataría con la considera-
ción quo nosotros. 
" E L P U E B L O " Almacén importador de 
los articuloa arriba ineDcionados, Angeles 
13 y Estrella 29. Teléfono 1058, Habana. 
Ruüánchez y Hermano. 
C 422 a y d 8-12 
Enfermedades del Pecho 
L U C R E C I A 
L I L A S D E P E R S I A 
Y L A N G Y L A N G 
R O S I N A 
4 
t i a r a i c b 
w A H w a et; 157 D* # 
d e i ñ i r u r i M Ü U i l e 
de G n i M A U L T Y C>a 
mvERSALMRNTK recetado por 
los m é d i c o s , es de gran efi-
cacia on las Enfermedades 
de los Bronquios y del Pu l -
món; cura los Resfriados, Bron-
quitis y Catarros más tenaces, 
cicatriza los ttihéreídos del Pul-
món de los Tísicos, suprime los 
sudores nocturnos, los ataques 
incesantes de tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve 
r á p i d a m e n t e la salud. 
PARIS, 8, rué Vlvlenne y en forfas tas farmaolm. 
ANNE K E L L E R 
Comadrona facultativa, (Midnife) Habla eBp&Ool, 
nglés y alem'iu. UontTiHaa de 12 4 2. Obispo 113, 
iatresufllo. 14?8 28-11M 
Dr. J , Haf ael Bueno 
MEDICO-CIRUJANO 
Director de la Quinta del Rey, 
Ha trasladado nt gablneto de consultas & sn do-
micilio particular, mliauo G0, altos, entrada por 
Neptano. ^ 
Consultas do 12 & 2. Teléfono n. 117i>. 
26-9 M 
Segundo Sánchez Villarejo. 
PROFESOR DE MATEMATICAS. 
Habana n, 218. 1377 26-9 M 
1ÍÍ7 78-1 3M 
(psechQy 
i/s\/CO depós i to ye/tffca. .y O f r 
r ^^.(ffAgANfir.— 
Pruete V. este vino y apreciará su excelencia que ga-
rantizamos como el mejor tinto de mesa. 
26-17 P 
L I O O S . I R O S A . . 
A130GADOS. 
Han abierto do nnevo sa eetndio en Obrapfii ntl-
mero 2?. altos, de 1 á 4. Domicilio; Cerro n. 6Í;(, 
JSíl 2tí í» M 
Enfermedades del estómagro é in-
testinos exclusivamente. 
Diagnóstico por el auíllisis del contenido estoma-
oal, procedimiento qne emp!ea el profesor Hayem, 
del Hospital St. Antonio de Paris. 
Cónsul as de 3 á 5 de la tardo. Lamparilla n. 74, 
altos. 136 J 13-9 M 
Dr. E. A. Ortiz 
Ecfermedadcs veaéreis y do la piel.—Tratamien-
t o répido contra la blenorragia y fíalos crón' coa. 
Confultas de 3 á 5. Teniente Re? 10 t. 
1210 26 4M 
Dr. J. Traüllo ? üri&» 
CIRUJANO DENTISTA. 
Establecido en Oallaao 69, con loa últimos Ade-
»to9 profesionales y con las precio* siguieutes: 
Po? una oxtraoolón $ 1 00 
Id . sin dolor . . . 1 50 
i>l, limpiara de dentadura.... 2 50 
fbnpastadura porcelana ó platino 1 50 
QmSoaoionos a... . . . . . . . . . . . . . . . a 50 
Dentaduras hasta 4 piezas...... 7 00 
Id . id. 6 id 10 00 
Id . Id. 8 Id „ 12 00 
Id. Id. 14 id 15 00 
Trabajos garantizados, todos loa -dias inclaiÍTa 
tos da fiestas, de 8 6 6 de la tarde. Las límpiecas sa 
U&coa sin usar ácidos, que tanto daCan al diente, 
üailono 69, entro Neptano y San Miguel. 
C 388 28-1 Mz 
H A Y Q U E C O N V E r 
NO T I E N E R I V A L E N E L 
Q U E 
U N D O 
H A Y Q U E C O N V B N O E E S B 
Q U E N O T I E N E ' 
B I V A L E N E L M U N D O T R E Y 
48-5 K 
3 $ 
Gabinete y Laboratorio 
Especial para conítiuccionR», composicione» y 
colocación de deritadaras artifiaiales de todas cla-
ses, eolocacion de coronas de oro y de porceiana. 
En caso urgente se hace una dtntadura en un dia. 
8e pasa 4 uomicilio T al campo, previo convenio, 
se garantizan los trabajos que se hagan, los cuales 
serán dirigidos ñor el reputado Dr. Calixto Valdrá 
Valdés San Rafael 39. 
C. 276 13-alt-20 
" D r . Wi l son 
Médico-Cirujano-Iíentist». 
&a ha trasladado do1. Prado 115 á Monte 61, 
/rente al parque de Colón.—Horas de 8 á 4 sxcepto 
¡AS domingos. 
Se brinda á las personas qoe posean dentaduras 
que no estén servibles reformarlas oon garantías 
positiva! á precios módicos. 
¡340 -1 MÍ 
Sobre Historia de Cxiba. 
Diccionario biográfico cubano con las biografias 
de todas las personas que ie hau distinguido en la 
Isla de Cuba desde su descubrimiento hs^ta nues-
hr! s días, 1 tomo oon mis de 700 páginas $2. 
Españoles é insurrectos ó lecuerdos de la guetra 
anterior, por Campo, 40 cts. 
Des^e Yara bastad Zanjó", por Collaxo, 40 cts. 
Sa envían á cnalqu^er pumo de la Isla al que 
mande el importe en giro postal ú sellos de correo 
bajo sobra dirígldo-á 
M. Táicoy. Obispo 8 6 , Habana . 
1499 4-15 
D r . B e r n a r d o R o m 
• íla-íijan© ¿a l« cas» As Salud d« 
i s o c i a c i ó n de D t f t ü á ' m i e * 
• onsulUs de 1 i 8.—¿p.a'sr 73—Teléfono 117 
«338 1 M i 
ta 
Avelino Pomares 
Antiguo constructor de planos. Ha instalado su 
taller para composiciones j afinaciones en Agua-
cate 100. Y vende banquetas. Guía-manca y Metró-
nomos, á $ 5 uno. 1135 2<t-15M 
«y— 'Jlsíf s») »3:en;-JSíistí«j 
« 835 1 Mz 
Doctor Gonsalo Aróstegui 
M B D Z C O 
ie ÍM Casa de Beneficeocia y Maternloadl. 
Especialista en las enfermedades de los nifios 
(mjídksí y quirúrgicas). Coneultae de 11 á 1, A guiar 
iC«i. Teláfono S24. C 341 1 M i 
Dr. Manuel Delfín. 
MKDICÜ DE NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. Industria 120 A, esqtlnai 
dan Miguel. Teléfono n 1.262. 
CIBÜJANO DENTISTA. 
£a i.-üUdó á Oóliano 86 con loe precios slguien 
Poi «.si dx t raac ióQ. . . . . . ^ . . . ^^^^ , . , 3 1-30 
ídcsi idsai sin d o l o r . , - Í . - . - - 1-30 
OriSosoioteí. , ^ , - ¡ . ; . - I , . . . v , = 3 r . > - 5 0 
r.lupleiea de la boca....n,...,u>«>..=.a-
D9T.t idurasdb4pieE6s. . . .„ . I . ,3 . . ¡ , . f-00 
í d m l d e m de 6 idemc... . . . . , . . . . .>>. l-i-'JO 
Idem Ídem da 8 í d e m , , . . . . I r S - O O 
Idem Idem de 14 idam.>r........<.^..> 16-00 
Eetoa preoiosson en pl&ta, g6?antl«adoi por dlet 
Ai ano n 
C 867 
De las Facultades de Paña y Madrid. 
Entamedades de la piel) Sífilis y ?ener80« 
Jesús Moría 91. ' De 13 á 3. 
G 338 1 Mí 
Doctor Li i s Montan! 
íylüíiemente, oonsult&s y eperaoiones, de 1 á 8, 
Jas Ignacio 14. OJDOH—NARIS—GABGANTA 
C S89 2 Mz 
Doctor Colón 
DENTISTA 
Ha trasladado su gibineta dental á Salud 41, 
rente & la Igltsia 1215 13-3M 
DR. ENRIQUE PERDOMO. 
VIAS URINARIAS. 
ESTRECHEZ DE LA URETRA 
Jesús María 33. De 12 á 8. C 334 l - M i 
U n a cr iandera peninsular , 
de dos mesas de parida, desea colocarse á leche en-
tera, que tiene buena y abundante, y con personas 
que respondan por ella. Darán razón en Trocadero 
52. 1449 4-13 
S E S O L I C I T A . 
ina criada de edad que sea peninsular, para una 
selíora sola con referencias. Industria 110. 
UlC 4-13 
AETS8 Y 9F1CI0S. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada con buena 
y abundante leche: es muy carlfioaa con Los n'üos y 
no recela i r para el csmpo.y en la misma una cria-
da de manos ó man jadora: tienen personas que 
respondan por BU con conducta informarán Con-
cordia n. 142, 1443 4 13 
U n a s e ñ o r a inglesa 
desea colocarse en casa de una familia española ó 
cubana pa'a atender á una ó dos ae&oras ó para 
cuidar ó educar niños. Dirigirse al Administrador 
del DIARIO DE LA MARINA. 1457 8-13 
M I M B R E S 
;Qué dura está esta butaca! Pero hijo no vea qie 
es ae caoba. Soa muebles del tiempo viejo, pero 
hoy ya no se usan tan incómodos: si'so es dema-
ciads recio para las blandas asentadera', pásate 
por la casa de Barbolla y encontrarás siiias, aillo-
ees. sillonritos y se fia de mimbre más suaves que 
la hamaca de Teiera. ¡Y qué precios hijo mío! Has-
ta per cinco pesos puedes eicontrar un mecedor 
para dormir la s (ata. Visita, jues, la casa Com-
po8tela52, 54 j C6 c 419 18a-12M 
T7n cortador de ladril los 
tejas, losas al estUo da la Península, deeei encon-
trar coló acirta. Infoimarán cilzada de Jesúi del 
Monte n. 54. 1432 4-13 
D E S E A C O L C C A E S S 
una criandera peninsular á media lache, qae tiene 
muy buena y c?n personas que la garanticen. l a -
formarán Morro 24. 1451 4-13 
S E S O L I C I T A 
saber el paradero de Tomás Coteles Hernández, da 
oficio panadero, que últimamente trabajaba en Re-
gla por su oficio, áu herma? a Victoria Coteles agra-
decerá loe iLf jrmes qae se le den ea San Miguel (*2. 
1434 8-13 
G-ertrudis de Loaano 
PEINADORA 
Ofrece su nuevo establecimiento á su numei sa 
cUente'a Bernsza n. 70. 
1304 g-7 
ÜEVA INDUSTRIA. CUBANA—Se ne- c i -
Eduardo T. Sanmartí 
MAESTRO DE OBRAS Y AQRIUENSOI 
calle de los Sitios nüm 40 
1216 HABA NA 26 3M 
.Alberto Griralt 
El único inventor de los Bragueros 
SISTEMA GIRALT 
construye y compone bragueros, calle de Cienfue-
gos núm. 1. 1182 261 M 
P E I N A D O R A M A D E I L - E N A 
Especialidad en toda otase -le peinados del dia y 
disfraz para seüoras y niños: tifie el cabello y lava 
la cabeza. Se enseña á peinar al estilo de Madrid. 
0n su domicilio: abono diario un centén, un pei-
nado 60 ota. San Migcel 61, bajos. 
1105 2ft.24 F 
la fabricación de tolas clases de fisre», en que en 
su propia casa pu^de ganar un buen diario. Ense-
ñanza barata y después se facilita trab; jo. Tra*ar 
Agu;ar 0!, entresuelos. 1463 4-13 
Desea colosarse 
una criandera paT insa'ar con cui tr i meses de pari-
da á leche entera, buena v abundante Darán ratón 
á todas bn-aa E. tralla 1(9, acceecria C 
li42 4-13 
S E S O L I C I T A 
UH buen oocineto y repostero. H i da siher muy 
bien an oficio. S » paga buen sueldo. Oficios l al-
tos. 1441 4-13 
Tina s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de criada de mano en caía particu-
lar ó easablecim'ento. Tiene buenas refarenoi'ía de 
las casas ion'ie h i estado. l o f ' r u a r á n San R fael 




color nogal ó amarillos 
. A . S 3 . 2 0 T J I C T O 
Sofaes haciendo juego 
. A . S 8 . B O T J J S T O 
Isólidas y elegantes, a-
•marillas ó de color nogal 
;$I2.90 D O C E N A 
A - S | SILLONES 
muy fuertes y cómodos, 
amarillos ó coloi* nogal 
S 2 . 7 B T T I S T O 
Mesitas haciendo juego 
[ É l 
Melados superiores á 15 cents. 
El vaso de leche de Ia, 10 id. 
Hay surtido constante de las me-
jores frutas, buenos dulces, lancha, 
refrescos, &c. 
Prado l l O . Habana 
V. 305 28-» F 
A LAS FAMILIAS 
que quieran tomar buen vino, p í -
danlo por t e l é f o n o n0 -409, y damos 
12 botellas por $ 3 . 5 0 oro y u n ga-
rrafón por $ 4 - 2 6 oro s i n casco, 
del inmejorable v ino B U R D E O S 
que tanto c r é d i t o h a n dado á s u s 
importadores, porque garant izan 
s u pureza v legit imidad Oras y 
González, Cuba 53 , bajos. 
o 288 26-21 F 
C 383 
C A S I DE BORBOLLA, « P O S T E L A 5 2 , 5 4 T 56. 
6 Mz 
BARBERO 
319, antes de lle-
H«jalatería de José Pnig. 
TnstaUción de cañeríai de gas y de agua'—Colo-
cación de cristales.—Constiacción de canales de 
todas clasos.—OJO: En la misma hay mediase para 
Uquilos mny exactas.—Todo se hace con perfección 
en Industria y Colón. c 273 
Se solicita nno fijo en Monte 
g s r á l a s Caatro Caminos. 
1411 la-12 3d-13 
U n a Sra- peninsular 
desea colocarse de criadera á leche ent 'ra oon búa 
na y abundante, de tres mese* de salir de sn cuida-
do: tiene quien responda: leche reoonoTi la por les 
aédicos: Informarán Bernaz» 49, aesesoria. 
1411 <-ll 
SOLICITUDES 
D B S E A C O L O C A S B S S 
de criada de maco ó manejadora ana señora penin-
sular, oon personas que la recomienden. Sabe cum-
plir con su obligación y fs muy cariñosa con los ni -
ñcs. Bstralla 6i darán razón. 1504 4-15 
Se desea cambiar 
na casa d-t alto y bajo en una d i 'as mejores et>lles 
de e. t i ciudad, por uaa finca en una calzada de los 
ívlrededores. seis á ocho caballerías de buen te-
rreno. I i f .rmaráa Prado 12 C hasí* la una del dia. 
li-íG 4-15 
Teresa M, de Lambarri 
DOCTORA. EN MEDICINA Y í I R Ü J I A 
Partos, et f ¡rmedades de señoras y de niñus, ex-
clusivamente. De IÍ á 2. Campanario 34. Orá-
is para pobres, los sáiados. 1125 53-27 F 
Doctor José G. Pumariega 
MEDICO CIRDJANO. 
Enfeimedadus de las mujeres, pulmonares y co-
razón (incluso venéreo y titilé)—Consultas de 12 á 
2.—Neptuno n. Ifi3. c 3i3 26-1 M 
Miguel Antonio Nogusm, 
ABOGADO. 
Domioilio y estadio, Campanario &. 85. 
O 1 W 
D r . Charles E . F i she r , 
MEDICO CIRUJANO HOMEOPATA 
AMERICANO. 
Oficina y residencia Prado SV.—Baños d» Belot 
Consultas de 9 á 11, 3 4 5 v 7 4 8. 
Deseo llamar la stención del público á la supe-
rioridad del tratam.tnto homeópata en enfermeda-
des arraigaba! y rebeldes. 
1043 26-21P 
3DH. H. C U O M ^ T 
Cara la eífllis, herpes, eexema y las enfermeda-
des de la mujer. Consultas de 12 á 2. Teléfono 854 
Luz 40. 298 59-17 E 
Dr. José Alvaraz Torres 
CIRUJANO-DENTISTA 
Ha trasladado su domicilio á Sa'ud 2í . Precios 
módicos.—COL saltas ue 8 á 4. 
902 2R-U F 
Dr, Altete S. k M ü m i i 
MEDICO- CIRUJANO. 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero da color, que sabe cumplir con su obli-
gación • tiene quien lo garantice, l i firmarán I n -
dustria 127; 1412 4-11 
XJKT C A R P I N T E R O 
desea encoctrar un trabajo fijo, bien en esta ciudad 
ó en el campo. Lealtad 121 E. 
1415 4 11 
Eegulos 
¿Tiene V. qae hacer algún obsequio?—[Sí? pae» 
paee á ver los primores que para ese objeto y á 
prec'os nunca vutos en la Habana exhibe constan-
temente en esta dudadla casa de Borbolla, 
Compostela 52, 54 y 56 
c 416 18-11 m 
S E A L Q U I L A 
la cara n. 282 con cinco cuartos, sala, comedor, 
inodoro y baño en San Liraro, La llave en la bo-
dega de enfrente é informarán Campanario 63. 
1438 4-13 
S E A L Q U I L A 
en Chacón 16 una hermosa sala, comedor, zsguár, 
cuarro independieLt», propio para una familia ó es-
critorio. Inf jrman Neptuno 51. 
1437 4-13 
S E A L Q U I L A 
una casa acabada de pintar, Palo Blanco n. S, Gua-
cabacoa. Icfarmarán Riela 99, farmacia San Jaáán 
1233 4-13 
E n el Vedado. Se alquila 
en la calle 3 esquina á Paseo an solar que tiene 12 
cuartos, agua, "uarto de bifio é inodoro y terreno 
para cultivo. Ea la misma Informarán. 
1450 4-13 
S E V E N D E 
un terreno cercado con siete habitaciones propio 
para un tren de coches ó carretones en la calle de 
la Marina esq. á Vapor en ta parte de la playa. I n -
formarán Sin Lizaro 287, sastreiia. 
1476 4 14 
Lámparas 
Extraordinario sarillo de lámpáras de cristal y 
de metal, desde ana á si i i laces tiene la casa de 
Borbolla Como impoitaciones directas de las me-
jores fábricas del mundo; se venden á precios tan 
módicos qae no hay quien compita oon la casa de 
Borbolla. 
C O M P O S T E L A 52. 54 Y 56 
c 413 18-11 m 
U n a s e ñ o r a peninsular, 
para criada de mano d^sea colocarse, sabe coser á 
máquina y á mano. Tieae personas que la garanti-
O E S E A 1 T C O L O C A B S B 
dos crianderas peninsulares aclimatadas en el país, 
á leche entera, qne tienen buena y abnadsnte, de con vV'ta'aromar, 
dos meses de paridas y con bueaas referencias de ' 
donde han es ado y reconocidas por los maiorfs 
doctores de 1a Habana. Informarán una en la - al'e 
de C respo 19, altos y la otra en Concordia S1, á to-
das horas. 1403 4-11 
een. Ií fjrmaián Escobir 168. 1E0J 4-15 
C R I A D O 
P A H A C R I A D O D E !MANO 
desea colocarse un joven peninsular, que tiea-i per-
sonas qae lo garf>nt!cen. Informarán Sm Lázaro 
269; 1413 4 11 
Criada de mano. 
Se solisita an4 ciiida de mino que sepa cumplir 
• con su oblización y tenga referencias. Dir gi.rse á, 
Para criado de mano o portero [Amargan58. 
so'iciti colocación an penlnsa^ar, teniendo quien lo 
iraníica. Infirmarán Cuba 18. 
1502 4 15 
En 13 centenes se alquilan 
á familia decante y cuidadora les frescos y vai tila-
doí sltM de la casa Peña Polre 20, entre Hsbana 
y Aguiar, á dos cuadras de la Audiencia y Tribunal 
Supremo: están absolutamente independientes de 
los hqjos y tienen io las las coraodidales modernss, 
el mismo se renden varios 
mueb'es y lámparas. Pn&den verse de las o-ho de 
la mañana en adelante. 1431 4 13 
Sa solicita ano para el servicio de mane. Saddo 
ocho pesos > ropa limpia Amistad número PO 
1185 4-16 
Se arrienda una finquita 
de regadío á dos caadras de la esquina de Telas, en 
la calzada de Buenos Airea. Chávez 27 informarán. 
En la misma se renden 2 vacas criollas y 2 tñojas 
an tílbury americano con sus'arreos y 2 chiras re-
cién paridas. ' 1424 8-11 
H A B A N A 6 3 
Se alquila en Belascoaín 20, an piso alto, con en-trada independiente, compuesto de dos grandes 
calones con piso de marmol, caatro habitaciones, 
caballeriza, an cuarto alto y otro para criados, to-
dos á la brisa. Informarán en los bajos, casa de 
empeños. 1404 4-11 
U K C O C I N E R O 
petinsalar, recién llegado, de mediana edad, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. Sa-
be sa obligación. Tiene personas qne respondan por 
su conducta. Infirmarán Zanja esquinad Rayo, bo-
dega. 1494 4-15 
Se solicita ana muchacha blanca 
la mano. 1401 para servir 4-11 
Se necesita 
ana machaeba de cdor para lalimpieza y jngar con 
los n ños. Obispo 101, 1900 4-11 
UN" J O V E N " 
con práctica y personas qae respondan de sa hon-
radez desea colocarse de cobrador ó cesa análoga. 
Rerillagigedo 5. 1497 4-15 
Q1E DESEA SABER E L PARADERO DE José 
'O'iel (Justo Blanco, asturiano, del Cornejo de 
Parres, parroquia de Nerare*, qae hace macho 
tiempo residía en esta Isla. Sus dos her nanas y ca-
ñados sgradecerán los informes que de su paradero 
se les den. Belascoain n. 76, Se suplica la repro-
ducción en los demás periódicos ae la Isla. 
1495 4-15 
A familia de moralidad 
ee alqu'lan tres hermosas habit ir iones altas, con 
todo e) servicio necesario. Aguiar 31 En la misma 
se sol citan aprendas que estéa adelantadas en la 
costara. 1409 4 11 
Aviso i los contratistas 
Se desea encontrar ano 6 varios contratistas 
fuertes, con bueyes y carretas para tumbar, labrar 
y acarrear maderas de ca 'bi , cedro, eí s en nna 
grande hacienda situada en la ei sanada de Cochi- \ 
nos, pagando an precio fijo por m i ar de pies rce- ; 
diante contrato. Escribir á R. F. "Diario de la ^ 
Marina " 1414 8-11 | 
E n 2 0 centenes 
s« alquila la casa de alto y bajo S>n Ignacio 98, 
ei t re Santa Clara y Luz, acabada de pintar, con 
ono cuartos. La liare en el 96 é impondrán Prado 
n. 121 C. 1405 4 - ' l 
Gran casa de huéspedes, coda de mármol En » sta hermosa casa Consnlodo 124, esquina á A n i -
mas se alquilan espléndidas hibitaciones con balco-
nes á la calle, elegantemente amuebladas, 6 fimilia, 
matrimonios ó personas de moralidad, padieado 
comer en sa habitación si lo desetn, hay baño, du-
cha y telefono 280. 1426 4 11 
SE SOLICITAN 
una criada y an criado de mano qae tengan buenas 
recomendaciones, prefiriéndolos de color. Aguila 
n. 105 1489 4-15 
C R I A D A F R A N C E S A , 
inglesa ó española, fina, para dos niñ is. buen suel-
d). Egido 8. a to.°, de 12 á 2. 14^0 4-14 
SspeelallstA en partos 
Consultas de 1 ~á 2 en 
altos, ffiléfonn WS. 
r aufermedades de señoras, 
5ol 79. Domieilio, Bol ii2, 
398 F.2-21 E 
Z D O O T O I K , 
S A N S O R E S 
PROFESOR, MÉDICO Y CIRUJANO. 
Consultorio médico y Gabinete (tnirurglco.--
Calle de CORRALES N0 2, donde practica opera-
ciones r dá consultas de 11 á 1 en eu especialidad: 
PARTOS, SIFILIS. ENFERMEDADES DE 
MUJERES Y K1ÍÍOS -Grá t i s para los pobres. 
921 78 15 P 
Enfermedades dei aparato digestiro. Praotloa 
lavados del estómago y del intestino. Consultas d« 
12 á 2: ezcluaira domingos y inno» San Nicolás 54. 
0̂ 29 1 Mz 
Doctor Uelascc 
Bníerui^a-iOÉ del CORAZON, PULMONES, 
NERVIOSAS r de la P I E L (incluso VENEREO 
í I ÍTLIS) . Conoltaa de 12 á 2 y de 6 á 7. Pra-
t v itm tHi> O S30 -1 Mz 
smete i% m w á E l l e 
D E L D r . E B D O K D O 
S n aquel se cura la s í f i l i s , per in» 
reterada y arraigada que sea en 2 0 
á ias , y de no ser cierta la cura, no 
se exig irá absolutamente nada al 
yaciente. 
Consultas do B é. 11 F de 1 á 6 
Amistad 34. T e l é f o n o 16 SO. 
Mz 
Doctor Q-mstav© I^épes 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Y MENTALES. 
Médico 1° del Asilo de Enageuadoe. Neptuno 
láivi. «4 n 331 -1 Mz 
12, áspeclíüUía eEierjaed&d»;* 
JOS, NARIS y GARO ANTA. 
> C18 • de ISAS --SSl 
OJOS, OI 
le'U? 5C Dr. 
i Mz 
DI N E R O . . - ^ n las mejores condicioves de plaza se facilitan grandes y peque-
ñas cautidades ea hipotecas de fmeas ur-
banas dent ó de está capital. Uirigirsp, lo 
misoio qne para i a venta de ellas, á Joa-
quín Al vare z Balliua. í>an Mcolás 257, 
J4HH 8 14 
Desea colocarse 
un bnen criado de mano. Sabe cumplir con sa obli-
ración. Tiene quien responda por sa conducta. In -
formarán Habata n. 136. 17.-8 4-14 
U n a peninsular desea colocarse 
de manejadora en casa particular: es muy cari&csa 
con los Mñoa y tiene persoias quo garanticen sa 
buena conducta. Info mr.rán en laMiazana de G i -
mez, Sucursal de la peletería La tíomba, frente á 
A'bisu. 14^5 4-14 
UN SEÑOR RESPETABLE, cm ana corta fa-milia, se ofrece á cambio de habitación grátis, 
administrar casa ó cmdadela; tiene garantía. Ea la 
csr.e 7? D. 138, Vedado, altos del cafó Almenaures, 
informarán. 1471 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, b'ea para estable-
r-:mié ,ío ó casa panicular, tentando personas que 
la garai t>"ea. Darán razin Lamparilla 45. 
1459 4-14 
Desea colocarse 
una criandera peninsular á les^e encera, aclimata-
da en el piis, con buana y abu danto leobe, coi 
personas que respondan por ella, y puede verse ou 
nifn en Empedrado 12, á todas horas. 
1482 4-14 
- U n matrimonio extranjero 
desea colocarse: ella de cocinera, que entiende el 
oficio con perfección y el de criado de mano, en 
casa particular, ambos con micha prástici y con 
psr.or.nai qne la (jaran icen. I j f j rnarán en Tejadi-
11o 3?. tren de lavado, 1484 4-14 
C O C H E H O 
Uno joven de co^or desea colocarse en ana casa 
particular, en un Milord ó un f .et ín y con reco-
mesdacicnes de su conducta. Informarán en la 
adminif tración del iDiario do la Marina» - M . P. 
1*70 4-14 
U n joven peninsular 
con nueve años en el comercio de Pto. Rico, ha-
biendo trabajado en los ramos de víveres y tejidos 
de práctica y con algunos cooimientos de tenedu'ía 
de libros def ea trabajar en el comercio, sin que sus 
preten iones sean grandes. Para informes San I g -
nari>4n. 1472 4-14 
GáFáB Y E S P E J U E L O S . 
jQué tal están esos ojotí Así su1 Los años y el 
traoajo me van rebajando la vitta de una manera 
desagi ad ible.— Pues, oiga V,, no hí'ga esfuerzos 
psra vtv, porque e~o lo perjudica y contribuye á 
dismi mirie la vista. En cambio le recomiendo que 
pa'.e V. per la ca:a de B jrboila donde e icontrará 
el más celosai s i r t i io de gafas y espf jBel0S ^ Pre" 
cios bnratíéimos qao le permin'ráq recuperar ¡a an-
tigua potencia de sn vista y evitará qae co; fuá-s 
diiminujeLdo. Visite pues. la casa Comp^ste a 52, 
54 y 56, c Íl8 al8-12 m 
U n buen cocinero 
iático, so i cita colocarse per su eficio en crsa 
{ particular ó establecimiento; sabe cocinar como le 
pidan y fene persota^ qae lo garanticen Infor-
marán AngeV' 40: 1438 4-14 
S E S O L I C I T A . 
u'a criada de mano de color que cepa su obliga-
fSE 




U n a joven de color 
dta-ia encontrar una buena cai^ donde colocirse 
<'e manejadora ó de cri*da de manos. Tiene bue-
nos informas y dar m razón en H ¿las íoain S6. 
1<27 4-13 
E 
PROFESOR V ISGLRSA —Una señora que ha sido diiei iora de ci legio se ofrece * dar lecrio-
nea en ing éi á domiejlio y en fu moradas tambiéa 
da instrucción en caitellano. S»n Ignacio 16, es-
quina á Empedrado. 14S5 4-H 
Lecciones de Inglés 
Ucasetiorain l« sA que habla bien el ««paño1, las 
da á domicilio ó C J su casa. M rc»d 77. 
Ul» 4a-12 4.1 11 
Academia d'a Ing l é s para s e ñ o r a s 
y caballeros 
Rl método es ba^ecmi, rapl-io y practico ¡Prué 
belo! Clases todas las t .rdís v noibes. Lecjionta 
también á demieilio. Prado 86, a t . s. 
1406 8-11 
Colegio Francés 
OBISPO N? 56 ALTOS 
Directora:—Msdamoieel'.e LEONIE OLIVER 
Ensefianjsa elemental y superior, asi como ia 
Religión y los idiomas Francas, EepKÚo), é Icg^s. 
Se sdmiten itterLa-, medio pupilas y extprntg. 
1234 2-3-331 
N ONA CASA DE COMISIONES EXTSAN-
jjera, se neceaî ^ un joven práct'oo pira propo-
i.er meroaneía». Dirigirse por esorito á Franklin, 
«Diario de la Mariass 
1456 8-13 
S S D E S E A C O X . O O A E 
de cocine'» una tefiora peninsulír oon buenos in-
formes. Ind o 25, darán razón. 
1461 4-13 
r - E S S A C O L O C A R S E 
d^ criandera á le^he ente-auna j.van peninsular 
la que tien* buena y abundante, de cuatre meses 
de parida: tiene quien res jonda de tu conducta. I n -
forman cubada de Vives 174. 
1476 4-13 
S E S O L I C I T A N 
an buen cochero que tenga sus papáes y quien lo 
recomienda para alquiler y particular, tamb'én un 
buen criado de mano para una oasa de huéipedes. 
Consulado 124 á lodas horas. 
1425 4-11 
S E A L Q U X - L A N 
í, los bajos de la casa calle de Amistad 104 con sa-
[ guán, sala, antesala, comedor, cinco cuartos, patio, 
traspatio, baño é inodoro; la llave en loe altos é in-
formar^ «a dueño en Salud número 55. 
1423 4-11 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de mandadora ó criada de mano, 
sabe sa obligici^n y tieie quien re^o^nda por ella. 
Sol número £7 dar4n razón. 1422 4 11 
M U E B L E S 
Juegos completos de sala, de comedor, de cuarto y 
de locador se venden á veid^deros precios sin com-
petencia en la ca;a de Borbolla. 
No compre V. muebles de n'nguna clase inclu o 
mesas, camas sin pedir antes precios en 
Compostela 52, 54 y 56 
c41l 58-llm 
Se necesita 
ana mnebachira de doce á quince años para estar 
al cuidado de una niña de 4 año ; se le vestirá y 
calzará ó en cambio se le asignará un pequtño suel-
do Riela 3, altos, infirmarán 1370 8 7 Mz 
I n g l é s en familia. 
Un caballero americano de gran experiencia y 
éxito como profjsor. dea 3a ser emí ' ea do y residir 
oon cna familia á quien euseñirá et idioma i s lés . 
Dirección "Inatruotor' 'ácargo del DIARIO DE LA 
MAKI»* 13 D 
CflPBAS. 
Se coirdi Bastes de coléelo 
1477 GERVASIO 51 4-14 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases en pequeñas y grandes parti das. 
También se dan libres a leer en la calle de la Salud 
n. 23, librería. c4.0 10 11M 
B A S T O N E S 
Surtido tan variado, tan hermoso y tan barato 
esmo el quií tiene de b .stones la cisa de Barbel a; 
nadie puede imagir árcelo s i l verlo. 
Los hay pr píos oara todas las edades y p^ra to-
dos los brhiilos. Nadie compre bastones sin antes 
v»r los que ss vendan en 
Compostela 52, 54 y 56 
c412 18-11 m 
Cobre, hierro v i e j o 7 cera 
Be compra cobre, bronor, ma'al, latón, plomo y 
linc, cera y miel de abejas en pequt fias y grandes 
partidas. Hacemos los negocios en la forma si-
guiente: Compramos todas las partidas que se pre-
senten p r grandes que sean, pagando los más al-
tos precios de plaza y al contato. Informará J. 
Schmudt, Sol 21. Teléf ono f92. 
1311 26 7 M 
S S S O L I C I T A 
una cmda peninsular j jvea, par^ servicio de ma-
no y que t'aisa refereucias. Muralla 74, altos. 
1459 4-13 
Inst i tuc ión Francesa 
AMARGURA 33 
Directorap; MUes. Martinon y Rivierre. 
Idiomas irglés y francís grátis. Se admiten rp i 
las, medio papilas y externas. 
1205 13-2 
3E SOLICITA UN HOMBR% QDE ENTIEN 
3 ' a de ii'áquiuas d i coser para dependiente de 
u establecimiento. Ha detener bañas reconur-
aciones T debe dirijirse por escrito á Rand"lph 
apartado 138, Habina. 1455 8 13 
U n joven peninsular 
desea colocarse de criado de manos en casa parti-
cular ó da comercio Tiene personas que lo garan-
ticen é informarin en Mercaderes 11 
1151 4-13 
Se solisita una criada 
de msno joven, qua a ipa coser y cortar un po^o. 
Sueldo 10 peaos y ropa limoia. También un chi-
quito para limpiezi y mandados dándole pequeño 
eue'.do. Amistad S'í. t448 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
aucque sea pira criar d«s niñ-js una buena crian-
dera peninsular, co^ buina y abu ndante le* he, a-
climatada en el país y con buenas referencias de 
mé-iieos y ( a'as donde h i eat.ado. No tiene Incon-
veniei te «n salir del país. Suspiros 14, entre Co-
rrales y Mon+e. 1444 4-13 
UNA StNORA penin-u'ir desea colocarse de criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante, d« nueve meses de parida: tiene quien 
• r Í- r Í *t r\ r i , ! n f' A. en n e n A x i n t a T n f r t r m - T i \T í-T 1 i U n 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 
por Lrf i tn te , 30 tomts con pasta $20. Idem idem 
edición económioa, 15 t tinos $<. Ley de Enjuicia-I esponda de su c daota. In orman Merced l í . t<  
miento civil com^nttda por tlanrresa y Reua, 6 to- \ la misma desea colocarse una joven de criada de 
mos $5 De vent* Saint 23, lior.-iía. mano 6 costurera, qne no sea fuera ae 1* Habana y 
0 42 1 4-11 pusda dormir en su casa. 1433 4-13 
Se compran a b o n a r é s da Cuba ds 
los emitidos en el a ñ o de 1877 al 
78 y se admiten poderes para el 
cobro de pensiones, devengando el 
2 por ciento de c o m i s i ó n . Antonio 
J i m é n e z Béiar . Serrano 17. Ma-
drid. 
Ota. 245 so t4 F 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Animas n. 153, ect e Gervasio y Be-
lascoain: con Sila, comelor, cinco cuartos segui-
dos, sgua de Vento, cbño á la cloaca, coarto para 
baño, ducha 6 Inodoro. Informan San Nicolás 170 
1420 4 11 
S E A L Q U I L IT 
humosas habitaciones fressas, aseadas, en el mejor 
puato déla oiudad, con muebles y sin ellos, inodo-
ro y ducha. Precio módico. Calzada déla Reina 82. 
1.,'93 8-10 
Para una oficina 
En Prado 77 A se aiqai a ana espaciosa sala, pi 
so de marmol, con un cutrto contiguo. También se 
alquilan cuartos amueblados. 
1358 8-9 
S é alquilan 
expléndidcs departamentos red n arreglados, en 
Tulipán 23 esq. á Clavel, Cerro. Informarán A 
guiar 97. 1388 13-8 » 
AVISO A LOS COCINEROS —En casa donde hav inquilinos se desocupa uca gran cocina 
aoude hay tren de cantinas, al que le convenga se 
le a'quüa muy barata: también sa alqui'a el cagn&n 
y un cuarto, éste para oficinas, consultas ó matri 
monio sin niños. Paula 47 esquina á Habana 
1344 7-8 
V E D A D O 
Café y hotel La Luna, se alquilan habitaciones 
con cernida ó sin el:a, son frescas y cómodas, bien 
situadas, frente si parque de Carranza y próximas 
á las vías de comnnloac.ón. 1349 8-8 
Eddo núm. 16, altos 
SE ALQUILAN HABIT4CIOWFS AMUE-
BLADAS EN ESTO ) VBTvTILADO* ALTOS, 
CON SUELO1 DE JMARMOL Y MOSAICOS, 
TELEPOÍ» 01639 1294 28-7M 
S13 ALQXTIL-aKT 
b ibitaciones altas y btj s Juntas ó separadas, en 
Coba v. 5. En la misma informarán á todas horas 
1328 8-7 
S E A L i Q U I S L . ^ . 
Animas 96, 9?, 100 y 103, una de las mejores lo-
calidades en la Habana para fábrica de tabacos y 
a'm^cén de tabaco en 'rama. Informan en San Ig* 
gn&ci» 1215 15-4M 
Se aníenda ó vende una linca de más de 2S oaba ^eiías de tierre, príxima á esta capital, con 
siembras de todas cías s con especialidad un buen 
número de caballerías de caña sembrada de planta. 
Informes Gervasio «9 da 11 á 12 A. M. y de 5 á 7 
P. M. 1241 13-4 Me 
Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa y vent i lada ca 
sa se alquilan var ias habitaciones 
con b a l c ó n á la calle, otras interio-
res 7 un e s p l é n d i d o y venti lada só-
tano, con entrada independiente 
por A n i m a s . Precios m ó d i c o s . I n 
formaré el portero á todas horas. 
^ 343 i (Ka 
P E R D I D A 
Se ha extraviado una argolla de perlas y oro, qae 
se estima como recuerdo de_fimilia. Se gratificará 
á quien la entregue en Reiaa, 61. 
4-15 
Se suplica á la persona 
que tenga en su poder un perrito ratonero, cua'ro 
ojos, con las orfjas cortadas y con la ( h* a n. 1,73 i 
lo entregue en la calzada de Gülíano n 40, donde 
será gratificado generosamente. 
1460 4-13 
4 L Q U 1 L 1 R E : 
SAN* P E D R O KT. 6. 
Ss a'qui'an hei'noaas y venti'adas hib tac'one 
non vista al mar y muy propias pan eecricoiiosj 
En la m sma informan á todas toras. 
C43I 15 Mz 
AGUACATífl 122.—8á alquilan Hermosas y ven-tiladas habitaciones elegantemente amuebla-
das con asistencia ó sin el'a, á matrimoaíos sin n i -
ños ó caballero' solos. Hay baño y d u c h E n t r a d a 
á todas horas. Precios módicos. 
1488 8-57 
S A B A N A 90 
Se alquila una habitación interioren casa partí 
cnlar, no hav más inquilino, 4 señora sola ó matri-
monio sin niños. 1(76 8-!4 
E n Cuba 1 1 3 
Se a'qiilan habraciones. h^y t-es corridas de 
de cielo raso, entaoiztdas y fuelos de má>mol, pro-
pias para oficinas ó escnt jrios. En la mis <,a infor-
matán. 14 i 8 U 
Hermosas y bien vefitiladas 
hab'ítacioae* para escritjrios ó oara f m U i is se al-
quilan con ó sin cem da. San Ignacio 16, esquina 
i Empedrado, 1466 4-14 
HABITACIONES 
Se alquilan en Empedrado 55. 
1197 13-2M 
CEREO.—Fe alquila la hermosa casa situada en la callada n f64. Tieno muchas habitariones y 
alci s, un hnen baño y egua de Vento. Además an 
espacióte terreno con machos áraoles frutales. In 
formarán de su precio en dicha calzada n. 795. 
1178 13-1M 
PARA ESt R TORIO. 
Ua cuarto entresuelo con entrada independiente 
y vista á la calle, en $21 20. Una accesoria con id. 
id : puede darse p^ra tienda pequeña de efectos no 
i i ílimables en $ 5,P0 Ambas con dos meses en 
fondo. Agniav 100 esq. á Obrat.ía. 
11 5 141 
GRAN CASA EEHUBSPiSDES. 
Nepturo 19, ánna cuadra del Parque Central.— 
Se alquilan espléauidas habitaciones amuebladas 
con comida, ropa de cama, bsüo, ducha y servicio 
de criados á teis coiitenes al mes por persona, se 
gún habitación. 116n 13-1 
HABITACIONES 
1!9S 
Se a'qtilan on O-Reilly 13. 
13 2 M 
I M B U S T H I A 70 
Se ."¡qnilao un salón con piso de n i rmol y tres 
cuartos corridos acabados de pintar, jumas ó sepa' 
rados, con toda asistencia si lo desean, é en la for 
nía que convenga. Hay ducha y entrad a á toda* 
hora». G 22 
E S T A B L E C I M I E N T O . 
Sí vende uno de st-trería y camiseií i en un pnn 
to oíntíic < de esta ciudad por tener qne pusentar < 
su dueño. I formarán en La Ccopsrrttiva. O'líeilly 
u 73. 15.5 4-15 
Sin inlervencién de corredor 
En el Vedado se venden, en el mejor punto de 
la Línea, una cermosa casi quinta. Eu Obispo 66 
darán razón. 1187 8-15 
S n 1,600 pesos oro 
libre de gastos, se venden $7 970 capitales á censo 
al 6 por ciento anuual con d>s años de débitos, re-
conocidos en tres caballerías y cordeles «Vega Agua 
Macho» y 76 solares de tabacos, situados en el tér-
mino de Paso Real de San Diego (Pinar del Ri •>) y 
«ayos terrenos forman parte de laa haciendas demo-
lidas Jagüey y sus anexas Corral de Don Diego y 
Soledad No se admiten corredores. Virtudes n. 1, 
de 7 á 9 y de l á 5 13̂ 6 alt 4-10 
THOUSANDSOP C ABALL t RÍAS f F V I R -gin w >od8 tbat each cabullería is 33-J seres of 
laúd to be so'd w;.h gand ŝ  a potts on ibe no>th 
south coast of the Tsland wítb f ood w t:ering pis-
cos when onced Í lantsd will last at the least ih'rty 
years with out replattiag caoh ouballería wil l pro-
duce 150 tons r f sugtr. Reina St cora i f Amistad 
frem 11 a. m. to 2 p. m, reill gine i t f jrmetions. 
4145 4 13 
B O T I C A 
Se vende una de la provincia de la Habana, y á 
precio muy módico porque su dueño no la puede 
atender. Inforoaarán Belascoain 19, botica. 
1870 8-9 
Venta de un café 
Por no poderlo atender sn daeñv> y no ser de sa 
giro se vende an café que está situado en muy buen 
punto, está bien surtido y es muy bonito: se da en 
proporción; no necesita dé l a venta diaria que ha-
ce el establecimiento para sacar una buena ut i l i -
dad. Para mis pormenores é informes dirigirse á 
ObrapialP. 1379 8-9 
G r A N G t A 
Sa vende ana gran lechería oon nnevo vacas ó 
sin ellas, sobre lo barato. Informarán en Indus-
tria 117, bodecra. 1376 8-9 
S E V E N D E 
la bonita y cómoda casa ¿ncha del Norte 316 en 
precio de 1000 centenes. Puede verse de once á 
einco y para tratar con FU cueño i todas horas en 
Obispo n. 4. Sin intervención de corredores. 
1374 8-9 
Traspso ile local 
Se cede un hermoso local, en un punto céntrico 
de esta ciudad, bien decorado y propio para esta-
blecimiento. Para más informe» dirigirse á O'-
Reilly ¿7, sastrería. 1282 15 6M 
Sastrería y Camisería. 
Se vende un establecimiento de este g iro, muy 
acreditado y situado desde h%oe machos años en 
ana calle céntrica de esta capital, ocupando un 
hermoso local bien preparado al efecto. Se reci-
ben órdenes en S. Ignacio 66, almacén de tejidos, 
en Cuba 72, almacén de paños y en Neptuno 136. 
1319 13-2M 
U n a chiva recien parida 
con su cria, de abuud inte leche, de dos jarro <: 
vtnde barata, AmUtad 13. y unos muebles por 
necesitarse 1501 415 
EN ZULUETA Y TROCADERO ACABAN de recibir caballos de gran tamaño americanos pa-
ra coches de particulares, muías miy grandes ame-
ricanas para a.ar, cabillos texanos, vaias, coches, 
arreos, fustas y todo lo c»-' -erniente al ram1». Casa 
da A. E. Vman. 149» 8 15 
F o l tener que ausentarse 
su dueño, se venda un magnífico caballo y una mu-
la, au bos de monta, en Galiano nümero 105. 
1473 4-14 
3 B V E N D E 
un caballo criollo color alazsn. de 7} cuertas, de 
padre inglés fué de carrera y hoy es propio para 
padrear. En Oquendo entre Salad y Zlnja, f ente 
al n. 13, se puede ver. 1420 4 13 
S E V E N D E N * 
va es s lecheras finas, pura sanrre y m a Holstein 
D u sh»m y Ger» ey. su prodnrc'ói de 16 á 24 cuarti-
llos diarios: también ha^ vacas preña-jas próximas 
á parir. I i f j mes San Ignacio 82. 
1418 8-11 
P A H A P A D R E 
Se vende un buen caballo criollo de siete e uartas 
y media, dorado, maestro de silla v tiro. Puede ver-
se en Neptuno 159 ae 11 & 4. Sa valor setenta cen-
tenes, 1387 8 10 
SE AVISA A TODOS U S OUE DESEEN caballos americanos qae A. 6. Vivian ha recibi-
do una partida por al últ;mc vapor de Mobila y ios 
ofrece á sus amigos v al publico en general en Zu-
lutt a y Trocadero á precios muy baratos-
'373 8-9 
UNA P A R E J A 
do Venados grandes, macho y hembra, ss vende 
en $53: en Calzada 90, Vedado. 
1348 8 8 
S E V E N D E 
un caballo de tiro americano, dorado, de ticte 
cuartas dos dedos. 
1343 Vedado calle 9 n. 
110. 
88 
Se acaba de recibir 
ana selecta partida de caballos de Texas, amaes-
trados pa^a monta y tiro, Zulueta esq. á Troca' 
dero. 1231 13 3M 
é l m 
Se venden 
un carrito de dos ruedas y una muía de monta bien 
baratos. San Rafa 1 y Aramburo informal ún. 
1E00 4-15 
Se vende una volasta 
con arreos de pareja y tres cabrioléis de 2 ruedas. 
Monte 868 esq. á Matadero, taller de oarrusies. 
1139 8-13 
S E V E N D E N 
dos cairos de uso ' dos malas de buana alzada, en 
Reina n. 21, La Viña. 1385 8-10 
C A R R U A J E S 
Ss venden: un vh-a-vij, unmiloid y uu cupé, 
casi nuevos, con sus oorrespondiei tas arreos, una 
pareja de caballos americanos y uno criollo, torio 
en perfecto estido y en precio mó ico. Galiano 102. 
1£9i 8-10 
S E V E N D E 
un vis-a-v s y un cuaé en maguifijo estado de Ufo 
v ss dan baratos para reaili^r. Obrapía 87, establo 
La Bomba I35t » 9 
Calzada 90, Ve fado.—Carueado 
Vende una duquesa CAÍ nueva ea $100, un fae-
tón francés ern fuelle de quita y pon y su barra ce 
lanza en $ 65. Los > r̂eos de parej i con tus tirade-
ras y tanda en $(2.40 eitán nuevos. 
1318 8-8 
SáN RAFAEL NUMERO 141 A. SE 
ende un faetón farai iar y un lílburi, dos fie-
tones franceses . un cUiió con ruedas de bicicle-
tas, un carrito ae dos ruedas y otro d<í cua'ro, un 
breg y un coupó f goUta, ftbricsnte Miliion: tam-
bién una duquesa H únanla con sn caballo y limo-
nera, un mcgaírico tronco de limonera dorado á fue-
gn, tod" separado y en mucha UToporoión. Progun-
tar por Bernardo. 3286 S-6 
MUEBLES—Un juego de cuarto completo ds nogal y cedro, costó 90 centenes y se vende en 
60: bay además un gran purtido de muebles, camas, 
pianos, lámoarad v dos cajas de hierro y carpetas 
Animas n. 84, La Perla, 
1218 al3-2 dl3-3 
EN v i 
!f l i l i f P i P I 
S E V E N D E 
un magnífico piano Plejel mo le'-o n. 8. de cnerdas 
oblít ñas, completamente nuevo; último precio 318 
pesos: Cuba 4. por la mañana. 
1469 13 13M 
B I C I C L E T A S T E R L I N G 
Se vende una sueva en últ ino precio de ocho 
centenes, San Ra fiel 130 
1467 4-14 
Baratas se venden 3 bicicletas, 
Narmatn, Cíes cent y de niño. Gervasio 102. 
14 6 4-11 
A los barberos 
Se vende un hermoso mueble de tres lunas bise-
ladas y tres tocadores can marmoles, de color, for-
ma un herm to mueblo moderno y barato: ve^se en 
S i á r z 3 8 . 1417 4-11 
SE VENDE 
un espléndido piano media cola del fabricante E-
rard, apenss tiene uso costó $J00 oro y sa vende en 
$159 oro, ror no necesitarlo San Ignacio 8). 
1419 4-11 
RELOJES DE BOLSILLO 
jTovsn, que hora tiene V.? Señor, perdone que 
no satisfaga su deseo núes no uso reloj. ¡Que atro-
cidad y que atraso! Eso podía sopottirse cuando 
un reloj costaba una fortuna, pero en estos tiempos 
e i que se puede tener reloj por cuatro pesos y bue 
no no se concibe que haya quien se conforme sin 
saber la hora en que vive. 
La casa de Borbolla tiene eztraor'Muario surtido 
de relojes de oro, plata y níquel y Irs vende muy 
baratos. Vea la prueba en Ccmpostel* 5?, 54 y 56. 
c 414 18-11 m 
H E R P E S 
y todas las enfermedades de la piel se 
curan rápidamente con la LOOIÓK AW-
TIHERFÉTICA. DE BREA VBJETAL DE 
PÉREZ CARRILLO. EL PRURITO Ó PI -
CAZÓN que acompaña á estas enferme-
dad»; s como por encanto. Muchos años 
de éxito es suficiente garantía. Usese 
paralas escoriaciones de los niños pe-
queños y para las erupciones (tan fre-
cuentes durante el verano) que se pre-
sentan entre los pechos, debajo de los 
brazos y en las ingles. En los herpes 
de la garganta puede emplearse la L O -
CION para gargarismos. 
Pídase laLociÓN PÉREZ CARRILLO en 
todas las boticas. 
SS1? • alt - i Mz 
J O Y A S 
¿Ha visto V. al riquísimo y espléndido surtido da 
joyas que deslumhran por su riqaets á dantos »* 
acercan k las vidrieras de Borbollal ¡Qa¿ &ot ¡Ham-
bre por Dios! á quien se 1 e ocurre vivir en la Ula ds 
Cuba y no visitar slgana vei la casa mejor surtida 
y más á la moda y á precios mái bajos que todsi las 
de su giro en esta Isla. Pase cuando guste i esn-
venoerse de cnanto queda dicho por Compostela 
52, 54 y 58. c 417 18-11 m 
S E V E N D E 
un Dúplex ó bicicleta doble para matrimonio 6 dos 
personas. Puede verse y tratar de su precio »n 0-
brapía 63. 1462 la-13 31-14 
Semilla Se Yerta Giw 
Se vende en Obispo 66, Habana. 
1324 13-7 M 
«ira los Anuncios rraneatas m '48 4 
H S f t O M Y E N C E F A V R E i O j 
•S, n/9 tt /• Grtngt-Bitsliért, PÁRIt j 
D I A B E T E S C U R A C I Ó N s©0"uro, por medio de lu 
PILDORAS ANTI-DIABÉTICAS WOÜYSSET 
Al por Bayor : MOUYSSET, en Ásniéres, cera d« Parlt, 
Depositario en La Habana • JOSÉ SARRA. 
i 
E V R A L G I A S JAQUECAS Curación iomediaU 
D CR0NIER 
luz'Éu8I0Í!T.Íiicr.brc lie liícid' iellíd-, M.ciMeiiXuitU.MIi 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA 
AN 
por Us PILDORAS 
tl-NEVRALGICAS «il 
SUSPENSORIO M1LLERET 
Elástico, sin correas debajo de los muslos, para Varico-
celes, Hidroceles, etc. — E>:jase el sello dei 
inventor, impreso sobre cada suspensorio. 
LE GONIDEC 
SUCESOR f U < b 
Bendagista ( DÉP0SÉ 
13,r. Etienne-líarce 
PARIS 
Í 8 C M J 
S U 
Está en buen una escalera de caracol en 25 pf SJS, 
estado. A todas horas en M .nte 332. 
1498 4-15 
FIEBRE AMARILLA cu""°'1 
el POLVO, las PILDORAS y las CAPSULAS de 
Q U I N I N A B O I L L E 
Brombidrato de Quinina paro c'c*FIEBH£S¿ftEURALGIAS, 
JAQUECAS, INFLUENZA, GOTA. REUMlRsWOS. r | 50 AÑOS de ÉXITO H H | AHEIñl», DEBILIDAD I POBREZM de /a SANGRE | 
í l l l íMfl QIIEIIÍllO 
• v Unico aprobado por 
ioademit da Uidisintd» Pá 
EXIGIR EL VERDADERO J 
B I S M U T O B O I L L E 
ALBUMINOSO, contra Diarre», Disenteria, 
Colerina, Gastralgias, lorerotiUdM iú Estómago. 
I JHue dea S o s u x - Ar í» . f a r i a . É 
deSnnté 
IADER0S GRANOS DE SALUD DELDC FRANCK JPurfirativos, Depurativos y A n t i s é p t i c o s 
Contra 
el E S T ü EN 9 E S I 9 ENTO y sus consecuenc ias : 
JAQUECA - MALESTAR - PESADEZ GASTRICA 
CONGESTIONES - ENFERMEDADES INFECCIOSAS 
Exíjase el R ó t u l o adjunto en 4 Colorea. 
Paris. LEROY, 91, Roe des Petlts-Chjunp», 91, T TOPAS FAEM ĈUI. 
docteor 
vende el mejor brillante que hay en Cuba v mayor, 
muy barato: verme personalmente en «EU Escánda-
lo» ó en Calzada 90, Vedado. 1348 8-8 
el Orcbestrion mayor que se ha conocido, con mu-
chas piezas; eu costo $5000 oro: se da en $530 oio. 
Es el del Rey Carneado: puede verse en El Es-
cándalo. 1848 8-8 
Empleado con éxito desde hace más de ochenta años, 
contra las enfermedades del Hígado, del Estómago, del Corazón?, 
'Gota, ñeamastismos, Fiebres Palúdicas y Perniciosas, la Disentería, 
fia Gríppe 0 Influenza, las enfermedades del Cutis, las Lombrices Í 
i todas las enfermedades ocasionadas por la Biiís y las Fiemas. 
Rehúsese todo anti/íemálico que no lleve la Firma Paul GAGE 
Í Geaeral, Dr Paul G AG E I jD , F " de i ' el , 8. r. de Greoelle-St-GeriMiB; Ptfl! 
y en todas las farmacias 
1 
S. en C. 
FABRICANTE OE MUEBLES 
Y C O M E R C I O T E E N M A D E R A S 
' CALZADA DEL YEDiDO 
Teléfono 1159. Habana. 
Especialidad en la construc-
ción de BAES, estilo ame-
ricano que es el nombre dado 
á los muebles de última nove-
dad para cafés y estableci-
mientos análogos. 
Recomendamos al público 
que vea los de este estilo y 
que son los del nuevo café 
D e M i í c o . Prado 118 
c 392 2tt-7 M 
V E N D E N 
ocho mesas nuevas para restaurant y otras muchas 
cosas para café ó fonda. Ea Piado 77 A info-ma-
ráa. 135a 8-9 
P a r a fonda ó café 
Se vende un armatoste de osntina, mostr- dor, 
seis mesas r3donia>>, ga&ria comidas, nevera y de, 
más enseres de cocina, on huen esr.ado y baratos-
I-f inta 54. 13! 6 8 7 
W l e r í a LA M k M 
GALIANO NUMERO 13 ENTRE ANIMAS Y 
TROCADERO. 
Esta casa compra teda clase de muebles usados. 
En la misma se venden escaparates de caoba, no-
gal y fresno; vestidores, lavabos, mesas de noch*1, 
aparadores, mesas de correderas, juegos de sala 
Luis XV, camas de hier o y todo lo concerniente 
al ramo á precios qne no admiten competencia, 
ISP'Se compone, barniza y enrejriilan toda cia-
se ae muebles, garantizando ex trabajo. 
13J3 2f?-7 Mz 
B I L L A R E S 
De la acreditada marca J. PpRTEZ A.. Nuevos 
y usados se venden y alquilan con bandas france-
sas hutomát'oas; constante surtido de 'oda clase de 
efectos francesas para los mismos. PRECIOS SI t í 
COMPETENCIA. Nota —Se rebpjan bolas de b i -
llar y se visten billares. 53, jaERNáiZA 53, fábrica 
de billares 373 78-2" K 
3 • DE 
L um.VMKl i HOMOLIE x*e g r u í a. r i z a , los M E N S T R U O S 
P E R F U M E R I A - y 
O R I Z A ^ v O ^ 
C ^ s A Huevo Perfume 
i d e u n a fineza y de u n a 
" t e n a c i d a d i n c o m p a r a b l e s 
e n E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R , 
L O C I Ó N , P O L V O S D E A R R O Z , J A B O N . 
L l . L E Q R A i y D , / / , p i a c e d e l a M a d e l e i n e 
K O L A S A S T I E R 10 Mitin. 4i C FEINA 
por Cada Cucharadlta 
A N T I N E U R A S T É N Z C O , T ó n i c o del S i s t ema Nervioso , 
R E G U L A D O R del C O R A Z Ó N 
Estimula las fuerzas físicas é intelectuales, descansa el cerebro y los músculos 
e impide el aliono. 
Es muy útil á los a n é m i c o s , convalecientes , t raba jadores fatierados, 
andarines, c ic l i s t as y á todas las personas que tienen necesidad de aumentar 
sus fuerzas. — Dosis : s cucharaditas de las del café diarias-
Casa ASTXER, 72, Avenue Kléber. PARIS Y TODAS LAS BUBNAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
L T I 
E e a l i z a m c a dos m a g n í f i c o s p i a c i n o s 
de excelentes voces y pf rfecto estado, 
á 12 centenes c a d a uno. Yalef t el doble. 
| ^ SÜARBZ 4 5 m 
Gran surtido de M U E B L E S de todas cla-
ses, P I A N O S , A L H A J A S de oro y plata, 
objetos de arte y fantas ía y R O P A S dp 'o-
das clases. Flupes de casimir desde $5. 
Abrigos y sobretodos excel ntes á prt cios 
de ga^ga. 
Se da ainero con módico interés sobre 
alhajas y otros objetos qae representen va-
lor. Se compran muebles y pianos. 
1=8 > 26-19 P 
¡íísiíga! A los impresores 
Bn cuarenia peses plata se v ndsn des míqi-ioas 
de impr mir propias p»ra t nietas y anuncios. I m -
p ime hasti el tamaño ds medo p iego. Pueden 
voiso á todas horas en Somerue'i s 17. 
1410 1-11 
Propieiarios Maesiros de Obra! 
Industriales. 
iKODOROS DE HIERRO ESMALTA "O: ios I0e)oro* 
f los más baratos. TUBOS DE HIERRO FUNDIDO D 
r» cafios de detagllj y otroo utos, oon uu sart'.do 
completo de piesas para toda clase de bifarcado 
nes y conexiones. Precios muy módicos. í-n venta 
por IRANC1BCO AMAT, calle de CUBA.N B0. HABANA 
oS51 al Mz 
Hacendados y Agrica*lores. 
Gran surtido de AKADOb parí, el cnltiyo de 1 
OAÍÍA y otros cultivos menoves. Precios módioos 
En ven'.» per Frauoi^co Amat, calle de Uaha n. 60 
H8.b»n» c 35-2 ih IS-l Mz 
RELOJES de PARIi.ll 
iQuehora serí? No le podemos contestar porque 
ei n lo j que teníamos lo destruido el come én. 
—¡Hombr» I ¿no sabe á como so ver den los i t l o -
jís? ifialán mubno más baratus que el rgu i de Vtn-
to. ¿Se rie V ? E' rervicio de < gua p i a una cafa 
durante ua &&o cobran per él, los padres del j ne -
biocuircLta resos Conest. iuma cati pie ie V. 
comprar 40relojcs de pared qne •'. r*u 4o i Dos. 
iQaéco? Pregunte precios 4 Boibolla Ccmpos;ela 
54, 51 J 56. c415 18-11 m 
L 0 B 
NGUNA r e s i s t e 
E ^ S O Q L O B I N A G R A N U L A D A 
P A R A E V I T A R L A S I M I T A C I O N E S E X I G I R E L A P E L L I D O 
V - DESCHIENS y la firma, en LETRA ENCARNADA: ADRIAN V C-
C A Y L U S 
Copaiba. Cubeba v S á n d a l o 
C L I N 
G O T A 
L I C O R 
L A V I L . L . E 
A c c i ó n p r o n t a y s e g u r a en todos los periodos del acceso 
I v G O M A R , P A R I S — Y EN TODAS US FAKMÁCIAS 
R E U M A T I S M O S 
é 
